
I^islas em atividade ilegal dislribuiram, na Alemanha, o discurso de Churchill cm Fullon
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DISPOSTOS OS TRABALHADORES A APOIAR OS
ATOS DEMOCRÁTICOS DO GOVERNO, ESPERANDO
QUE ESTE COMPREENDA A NECESSIDADE DE SER
APOIADO PELO POVO
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Com O i/n;;.'.'. c o flígor d*? uniu C.OSJf jutvn- O
profefariafo /t*2 renajcer viUricso o movimento
sindical Presente:, ao ato representantes do
prefeito, do Corp? de Bombtircs e outras peno-
naliiades — Teli gramas à Confederação ács
Trabalhadores Latino-americancs e ao Congr*s-
so Sindical Mundial — Entre os or.idores o depu-
taio Euzebio Rocha, do Partido Trabalhista —

Fofa o reprir.entante do Partido Comanista

0 peso, Isrrs-rtrrl e (mo*f*f. o poro bra*flríro, /M d democracia, ji eitova no Coneretto Slnikttt, o Ctmnretso ia VnUaáe a da
Liberdade. K aplaudia o» llicrt* ci tíatte operatla com enfesfatmo e con/tcitça not destinos do Brasa
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CONSELHO
«¦ 1.SOVA YORK, ti (A. P.) - O

tr. Qua Tai-Chl. delegado da
tos, abriu a stisão do Come-

lu de 8-gurança aa UNO exata-
ata» &$ 11 :.;.,. c 31 minutos,
•«* lo-aL

•1 anlerlormcni» os delegados
bina resolvido -\u- a sesrão dc
tt!e «tia apenan para as (or-
•uBíidrs habltutU e que o caso
icst a Rilala e t Irã seria adia-
fc pira amanhã,

0 S«ro:árlo dt Estado Byrncs
Bwunclou um plducno discurso,

"Tcfio fará o povo ács EE. l/t/, paro cooperar
na manutenção da paz neste mando tão inltr-

dependente" — Mensagem de Truman

antes de fazer a leitura da men-
-agem de saudnçócs c oa* vindas
dd presidente Trumnn.

Em parte dc sua ligeira alocução
disse o sr. Byrncs:

— "As nações, como os lndlvl-
duos, devem preferir resolver suas

CHEGMÉ Mãllh 0 «£W
DE M\IM ESPEisi- »

firmes os tiiofra/naiort-s na decisão de não des-
carregá-lo — Dispostos os reacionários a asar o

decreto anti-grevista pela primeira vez
Os trabalhadtres do nosso porto continuam inabaláveis na sua«Moac Impcdf; • a atracação e o descarregamento do navio fnlan-w-t "Cabo de Buena Esperanza". Demcnstrando a sua solldavic-

r*fe °°s heróicos estivadores da democrática Santos, os portuários' atlvadores carlicai nüo trabalharão no bareo crpanhol.oegundo íomta informades pela Policia Marítima, o "Cabo de
P^M Esperanza'' sulcarú as águas da Guanabara, amanhã, En-«_anio, da vlsltl, que fizemos ontem, á noite, ao Cais, depreende-1=05 Que a rcíerlt a embarcação pederá cruzar a barra nlnda hoje.

Os traballindi.rcs do Cais do Rio da Janeiro estranharam a
gnaria do super ntendente dn administração cio Porto, que dccla-"«grevista c, etino tal lhe aplicará ns sanções do decreto que re-
JJjamcnta as grcies; todo aquele que se negar a trabalhar no refe-""" navio.

Satla poderia Justificar essa medida daquela autoridade pois,•simples fato de um trabalhador se recusar a executar uma tarefa,¦» Justifica a anisação de grevista.Mo só o "Cibo de Bucna Espctanzn" não conseguira atracar
r™" Porto, mas tambem .todas o* embarciições que trouxerem o
itrrncn fascista, lista será a resposta dos trabalhadores democratas""Brasil, os qualn. como os demais comnnnhcircs dn todo o mundo"•"Wcratlco, odeiiin o carrasco Franco c a sua camarilha de crlml-t0S0s «o guerra.

024°ANIVERSí\-RIüDO
DE PRESTES

Pedro POMAR

PARTIDO
Tnnscnrcu

JWIàade,
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onlttm, em plena
21 " aniversailo do

(....;;" Comunls», do Brasil, õ
rl,,l) de Luiz
?«fllti
lStti
in.

Carlos Prcstcn,s 25, 20 c 27 do março doa «asso operaria dn Bra-tua vanguarda
guiava

esclarecida.
rill clantlcstlnàmcnle o
(,," ° Congresso dc fundação
K(5CÍ" ParHiIo Despertava e
iiitio tSU" 

cuilsd6"cla PÇlIUcá
Jlji . u'(;'-'ii) do ascenso muh-
tio tu mU ime"la revoluciona-
•Mmton?0C-.aílC0 dos povos
Ch°, lu'!n Imperialismo;
£*«a.erea brasileiros

conilireesidcr
- • hisl,lrl-n na luta rela liber

seu pa

NHrB.UW.d0 ca:,ital cs

Ki „„?'"¦, ""nl-fcudal do nos-
-eaiiíâ* uranle os nnos «,!-í a t' ,? 1',rtill(' t;u'»''"^-
bitritc . • ' Pewguldo cruel
-os.'„ ls militantes tortura-
ftiot „°m 

0S peln PO"*'»' r.'1"-
'""nu-c ' '.'«Prensa venal,
«t» m„ ° ;ir:ll"o <l«s Inlcrcsmais
m i,

"tuliti
'irgcntcs e sagrados dor'"'» e faminto <lr lute-"s cidades de nonsa»'»C,84'"S cada

••«lelirh sTahdcs massas
e Ponuiarcs, parle \

Integrante que é das mesmas,
filho lie suas lutas c de seus so-
frimsnlus, o Partido Comunista
do Drr.dl c o herdeiro de nossas
tradições llbcrlndorac, o contl-
nuádor mais deslcmcror.o c con-
sequente da batalha pela demo-
craola c pela Independência na-
cionnl. Ncnliuma força política
mais pairiulira, nenhuma tão
rica de abnesação o sacrifícios
cm favor da nossa soberania,
muito embora ainda tão jovem
no cenário politico do Brasil. A

Os i ideologia rharxlsta-Icnlnlsta do
come- -Partido dos trabalhadores da ao

i patriotismo drn comunistas um
I vigor eu m conteúdo Inlguala-
Idos, porouc ninguém melhor
que eles comprende o valor do
verdadeiro patriotismo. Sabem

'que a defesa dc nossa Pátria,
dc nosa iiidcnciidcncla, da Oe-

!montaria c úa Paz. está Indls*
'soluvelmcntc Usada á defesa da
isegurança e da Democracia pa-

ra todas as nações.
Falor de ordem c de tranqul-

Hdádcl dc educação rollllca e
democrática, o Partido Comu-
nlsta do Iir:-ril c. por isto mes-
mo, o mais implacável "'.''¦
dos restos do fasiismo,

pendências sem recerrer ao lltl-
gio. Entretanto, nenhuma nação
tem o direito de tomar o Direito
em suas próprias mãos. Se as
disputas não podem ser resolvi-
dos por negociações amistosas, j
devem ser trazidas ao Conselho '
de Segurança.

E' perisso que o Conselho deve
estar sempre pronto para atuar
rom prestesn. E' porfKO que o
Conselho de Segurança deve es-
tar pronto para funcionar contl-
nuamente.

Se queremos que n UNO tenho
vida lontra c perdure, é preciso
que não hoje nenhuma desculpa
nem nenhuma necessidade de
uma nação fazer Justiça por suas
próprias mães.

Passou o sr. Bjrrncs a ler en-
táo n mensagem do presidente
Trumnn.

— Sentimo-nos multo honra-
dos — diz n mcnsnnem p-esldcn-
ciai cm que as Nações Unidas te-
"Ha r<— niHirto um lo-r* cm nos-
so pais, paro sua sede perma-
nentece.

Prometeu o presidente que o
povo des Estados Unidos fará
o máximo para que ledas as Na-
ções membros da UNO perma-
ncçam unidas e continuem a tra-
balhar Juntas, do mesmo modo

A re**4o solene da Instalação
do Congreuo Sindical do Dislri-'
to Pfdcral- ontem realizada no
auditório da A. B. I.. foi a mais
e¦ .-i :-.:.- demonstração de II -
mexa do pra'etartado bra<llriro e
• sua mais e*ertr!ca rt*soosta as
provocações dos reaeloriarlos e

* remanescentes (s.clstss entocala-
dot em postos da rlta admlnls-
tração do prls.

A Instalação solene do Congres-
so Sindical do Distrito Pederal.
lol um espetáculo lmp esslonan-
te. Milhares de pe*.«oas superlo-
ti..»m o imlli-irlo di Associação
Brasileira de Imprensa, Dlflctil-
dedes de toda ordem Impediram
a rrallração do Comrre-*o Sin-
dlcal em local mais amplo.

ABERTURA DA SOLEM*
DADE 

Num ambiente de Indescritível \
entusiasmo, drearado o auditdr.o
da ABI. com as bannelras e as
(t mulas dos Sindicator do D*-
t:lto Federal, presentes a» düe-
gações de 63 Sindicatos dt Ca-
pitai da República e 6 Associa-
çòes d* Clane, atnda s:m direito
A tlndlcalizaçfio, o secretário ge-
ral da comissão Executiva do
Congresso Antônio Luciano Ba-
eclar do Couto, deu por aberta
a solenidade, convidando para |
tomarem assento na mesa de
honra os seguintes representan-
tes: do Prefeito do Distrito Pe-
detal. do Corpo de Bombeiros, da
União Oeral dos Sindicatos de jSantos, calorosamente aclamada; '
da Unláo Geral dos Sir.dlentos de
Santo André: dr. União Oeral dis jSindicatos de Campinas; da
União O: ral dos Sindicatos de '
Minas Gerais; da Unláo Geral |
dos Sindicatos do Pará, esta re-

pmentadt ptlo deputado comu*
nisto João Amazonas ta as*ltten*
cia aplaudiu drmoradamente): do
Partido Comun!s*a. na patroa do
dirl-ente Lhdollo uni; do Per-
tido T.nbalhltta BraslMro. e da
Comissão Permanente do Con-
gresso Sindicai de S. Paulo e da
sua Comissão Executiva.

No saguão, a banda dt mutlca
do Corpo de Bombeiro* executa-
va marchas patriótica- e do^ra-
dos. A toío Instante subitm ot¦•:-..::,- com centenas de pes-
sors. que se comprimiam nos cor-
redpxes do S¦- atidar. r-¦'« os au-
dltórlos e os baicôrs. bem como
o salão de expoição de ares
pi*.'tiras, a lado, nãa compo.ta-
vam mal» n'ntiiem.

O DISCURSO DO SR. RA-
CELAR COUTO 

Ao som do Hino Nacional, can-
tr do de pé pela mutldão. Oram
ab-rlos os trabalho?. Em segui-
da, (alou c tt. Luciano Bacelar

(CONCLUI NA Z.« PAO.)
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O lider sindical Luciano Bacelar Couto, quando pronunciava o te*
discurso na Instalação dó Congresso Sindical

Um decreto que deixa o registro civil de
pessoas jurídicas ao arbítrio da policia

Começam a aparecer os tratos do trabalho do
sr. Francisco Campos, acolitado pelo sr. Pereira
a-ira — O governo invoca a vigência do mos-

trengo fascista de 37

O Presldcnto da Republica
assinou ontem mala um decreto-

O sr. Pereira Lira

O SR. URA, UM DEMAGOGO
QUE VIROU FERRABRAZ

porque lutarm Juntos p-la paz
e pela liberdade1'. Disse que o
povo dos Estados Unidos empe-
nha "a sua mais cordial coopo-
raçáa pnra dar á UNO a força e
a vontade para manter a paz e
a llbcrdndc neste mundo táo In-
ter-dependente.

Já cm sua alocução Inicial, o
sr. Byrnes havia comprido a UNO
com os primeiros dias da hlstó-
ria dos Estados Unidos, cs quais
— como disse, sobreviveram a
numerosas provações antes de se
estabelecer aolldamente.

Já não é mais aquele que surgiu sorridente na
Câmara — Alircu íoia a ponta do charuto e ie-
chou a carranca — Em ligação com o estrangei-
ro, através de "tiras" americanos — Liberdade

para injuriar Prestes

CM1UU1

Ilel 

do Keoero daquele quo cas-
sou o direito do grevo nos tra-
balhadores, rompendo compro-
misfos Internacional, llvromen-

! to assumidos pelo Brasil.
Trata-so do um novo Jnstru-

mento Jurídico talhado á folçflo
para proibir o funcionamento
das sociedades civis, subordl-
nando a existência destas, pro-
tlcamente, ao arbítrio da Poli-
cia.

Que fllrrnlflca isto?
Significa mais um retrocesso

do governo, mais um passo
atrás, unia nova retirada no ca-
mltiho da democracia pelo mini

[CONCLUI NA 2." PAG.i
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O Sr. Pereira Lira. chegou á

policia com ares de bom moço.
Dava a lmprcs-áo Az que oo

transpor os umbrais do sinistro
palácio da rua da Rclaçáo, dei-
xarla dc ser. como autoridade, o
advogado de uma companhia
reacionária c Inlmira do povo.
cemo a Lisht. Assim é que o
víamos pelos corrobores da Ca-
mara, cortsjando os cronistas
parlamentares. Ou então oom-

Manejos k baixa polia
da Agência Nacional

i

ter-
vez mais

Um "telegrama" de Porto Alegre feito aqui
mesmo no Rio — De rédea solta remanescentes

do fascismo ainda não demitidos

Na campanha difamatória con-
tra o Partido Comunista do Bra-
sil e seu lider máximo, Luiz Car-
los Prestes, a reação r.pelou para
todos os meios e n5o teve escru-
pylos _ que, em verdade, nunca
os teve — para tatiifazrr seus
baixos e mesquinhos propósitos.
Tempestades de mentiras, lmpro-
pérlos e unia linguagem sórdida
foram mobllzadas pera investir
contra um Partido e seu Secre-

dos des- I tárlo Gral que conquistaram um

(CüZLuTNrzr^G.) | lugar na consciência dos traba-

lhadores e dos homens honestos
e no cenário ' 

político nacional
atreves (>e uma limplçia traletó-
ria de luta a serviço dos rleva-,
dos interesses do pevo. e não po-
dem, portanto, fazer-llies mosra
os disparos que provém de trln-
cheias Já identificadas e cs-
chadas.

O malsg rave, porém, 6 que
nesta combinação reacionária de
embustes e de vilanias, partlcl-
parn. dc maneira ab rta, » na

(CO/VCLU; W/ »* PAO.»

parecia ao sindicato dos banca-
rios, ainda durante a greve, e
dizia aos grevistas: "Não sou um
opressor. Meu papel ê defender
a liberdade dos que estão com a
grevo e dos que querem traba-
lhar".

Entretanto, fotos subsequentes
logo se contrapuseram ás atltu-
des anteriores do Sr. Pereira
Lira. E assim o vimos, em pou-
co tempo, apresentando-se como
realmente 6: no fundo, um con-
vlcto advogado da Llght, real-
mente disposto a servir não ape-
nas a seus amigos Imperialistas
como a todas as causas rcaoioná-
rias,

Assim é que no caso da let
contra as greves o Sr. Pereira
Lira foi um dos inspiradores do
tikasc contra a classe trabalha-
dora. Convém lembrar que o de-
creto antl-democrático. no mo-
mento em que surgiu, velo como
uma arma apontada contra os
operários e demais empregados
da Light. de atijo departamento
legal o Sr. Pereira Lira é o che-
fe licenciado. A propósito dessa
licença é bom recordar que o Sr.
Pereira Lira, mesmo temporária-
mente afastado de seu cargo,
não perder u hábito de almo-
çnr, vez por outra, no restauran-
te do Polvo Canadense, na rua
Larga. Naturalmente para ma-
tar a saudade da sopa do leite
o de milho verde, bem como do
outras Iguarias de sabor anglo-
americano,

UM SORRISO DESFEITO
Em sua lua de mel policial, o

novo che'c distribuiu sorrisos aos
i-onlatas parlamentares, vlsltan

CONCLUI NA 2." PAG )
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Solidário com as decla-
rações de Prestes

I TELEGRAMA DO DR. SÉRGIO
COMES. IRMÃO DO BRIGA-

DEIRO EDUARDO GOME3
Ao Senador Luiz Carlos Pres-

tes. por motivo dos suas decltv*
rações na sabatina dos serven-
ttiárlos dn Justiça, cm que foi
aventada a hipótese de uma
guerra lmperlallstn contra a
Unláo Soviética, o Dr. Sérgio
Geme*, conhecido facultativo s
alto funcionário d aCalxa Eco-
nomlca Federal, enviou o seguin-
te telegrama:

"A oiareza e a lealdade daa
suas palavras na tribuna do Par*
lamento o tornam crodor da ad-
mlração de todo o pais, refratá-
rio á sabotagem espiritual norte-
americana. V. Excla. tem Io-
grado êxito cm despertar no selo
daquela augusta assembléia o
íentimento da sua soberania".

Uma iniciativa da
ONU, em virtude de

suas ligações com
Franco

Ontem á tarde circulou a
noticia de que Assis Chateau-
brland teria sido preso a pe-
dido do Conselho de Segu-
rança da ONU. Tal pedido de
prisão estaria ligado ás atl-
vldades de Assis Chatcaubrl-
and como agente da espio-
nagem franqulsta, através de
seu amigo Larragoittl.

Enquanto uns afirmavam
que Chatcaubrland fora reco-
lhldo á Policio Central, ou-
tros diziam que a prisão teria
sido efetuada por autoridades
militares. Até encerrarmos os
trabalhos desta edição n notl-
cia não havia sido confirma-
da, continuando, contudo, os
rumores a respeito do caso.

A circunstancia dc que o
Conselho de Segurança da
ONU vai reunir-se por estes
dias em Novo York, reforça
a crença de que tal medida
teria sido solicitada, cm ca-
ráter preventivo, ao gover-
no brasileiro.

CHURCHILL SERVE AOS
RiMittESCENÍES NAZISTAS

Grapo5 hitleristas imprimem clandestinamente e
distribuem na Alemanha o discurso belicoso

de Fulton

Por DON BROWN

BERLIM (Especial pela Inlerpress) — Grupos nazistas quaatrda exercem atividades subterrâneas na Alemanha estão dlstrl-
bulndo o discurso de Wlnston Churchill pronunciado cm Fulton

O folheto, impre:so em alguma ti-
pografia clandestina, contém ape-
nas o texto exato da oração do ex-
primeiro ministro britânico, sob o
titulo: "A guerra entre o Oriente
c o Ocidente é lnevüavel".

As autoridades militares amerl-
canas estão preocupadas com es-
ta façanha nazista, posto que é
sabido que as tipografias exlsten-
tes na Alemanha estão sob rígido
controle militar. Ape;ar disso, o
folheto íol Impresso e, o que cau-
íou maior estranheza, distribuído
ás vistas das autoridades Inglesas
c americanas, que ainda não con-
seguiram localizar o ponto em que
foi Impresso o folheto.

Os adepios dos partidos antl-
nazi tas alemães comentam o fato,
considerando-o como uma conflr-
inação das acusações feitos aos
recentes discursos de Churchill, do
que os mesmos consistiriam em

Churchill incitamento á guerra e á desu-
nlão ontre as Nações Unida.».

Os mesmos círculos chamam a atenção para o fato dos rema-
nescentes nazistas não terem oTerado uma linha sequer do dlscur-
so de Fulton, identificando Inteiramente tal discurso com os mus
próprios objetivos.
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Masaa* a Aerti Cri MO

i Um decreto que deixa o rcgiitro civil de peitou
jortdicai ao arbitrio da policia

* «fcOaVCTPÍftO DA I* 1*40»
-enfeitarão*, p»'a i-«»ra do
• «efttc.ü 4«a ac»*a«» Itmlo» M
PER, qa* leeabafim aa lata
«entra et fiwltmo,

. aigflttlea q-4». ¦* Bi prarir».
•?»« m 1'rti-et» r«*lriflgta4i» Mma
«je«r * fe*B» *Bt»ada a

A POSIÇÃO DOS COMUNISTAS
NAS GUERRAS PATRIÓTICAS
E NA LUTA CONTRA AS
GUERRAS IMPERIALISTAS

P Cl

dfflte
ttã reàalat>, t*m **** ***** Sw
trato r«»tetoB»rii>, om*m *a»laa-
de. «et>e«r a critério d% Poli»
ei» a dtr»Ue d« livra ««?«aeliçSo.
*«rae(«Tt«tle« feedimaetel do
e«|lm« d*taneral|eOa

Rat» d«Kr»io qu* «JlipS» tfftre
' , rsatlalf» eltll d«* peüOii Ja»

/tdteae 1 m«t» t|ffi» l»ta e-»*B© J*
„ aBBRri»** a boca p«qt»»n«.
t«tt» ast. medida p»'« «» MW*
meeio relflrsdor do* Trabalha»
dor*!. »oma nata tefltiriea do
»or*rno d* liquidar eom o er-
ato d» dei»*» do protetarMo.
«ett tio airinaladot »»rvlço»
«reatem A ordem publica «Oi
dia. do gelP* mtllur d. «JBtJ-
aro. eomo o r«*ooh«e«a « ™t!t
da Pol'el* d« entlO a atoBl ml»
aturo RUM're da Cotia.

p» acordo eom om MBOBIIO
da otmtritaltla» f«»ritta 4* 1» d*
RCtrembro, eo>o artigo it. liam
IX A Invocado, poda o eflel»! do
Hagiriro Civil, per provoe»ç»c»
d» qrjalqner a«tor!d»dt. •f'*1'
tar o retlatro da «acMad» bo
UM proeeteo d» ineerlçlo.

tato qatr dlaer q«a Bata»»
«ro aBd»menlo o pr«ee«*o d» ra-
g'«tro elvll de MUT. no eario»
ro do «*nhor Almlr da Andra-
de. a Poltei*. <»P°ta á* "* *f*
tido foBClontrlo* deaae cartório
ano trat>»lbsv»m no retlriro d >
MUT. tal agora, munida dea»»
d-rrelo-ltl fali» aob m«d!d*. Ira-
n*A»r a eontlBoiíte deita reg»-
tro a declarar, atrim. fora «-a
tel a organltaçlo livre de» pro»
[•tarlado. eofo trabalho em de-
t*** da ordem * da iranoalIMa-
do n»o PO*»» **r np«"do n*m
palf» mal» elBlco fa«ei»la.

Al «ritSo. em rapldoa tr»çe».
oa primeiro* frnto* d» eol»tv»-
raclo do aeabor Fr.neltco Cam»
po, eom o «rnhor Pereira Ura.
Aotor do aborto f««ci»t» q»* I *

Manejos d baiexa politi*
ca da Agencia Nacional

(CONCLUSÃO DA 1* PAO)
primeira fila, organismos do go-
vérno. eom a Agencia Nacional,
desvlrtusndo teus verdadeiros e
comprometendo a Independência
d» aelo que deve p-wldtr suas
atividades. Com efeito, a Agen-
cia Nsclor.al trenamultlu noticies
de Porto Alegro sobre supostas
deserções no «elo do Partido Co-
munlsta no Estado do R1j Oran-
dl do Sul e motlvadn pelas de-
clsrsçôei de Pretes a propósito
da posição dos comunista* ante
uma guerra lmperlaUsta. E' claro
oue a Agenda não cita nomes.
Deixa uma porta aberta...

Esta atitude de nro*eltU«mo
tendencioso da Agência Nacional,
que estA fors de suas funções, é
alr.da mais grave porque nos rc-
feridos telegramas fala de deser-
efies que diariamente se produ-
tem no Partido Comunista, sem
citar nomes e oferecer provas
concretas a respeito. Isto revelo
que a Aaêncla Nacional faz com
com a desenfreada e não menos
desesperada propaganda da rea-
çAo e da «minta coluna a soldo
do Imperlsllsmo.

Ao denunciar as trangressões
em que incorre a Agência Naçlo-
nal. embandetrando-se em atitu-
des partidárias que fogem ás
suas atividades especificas e de-
vldamente limitadas, chamamos a
atenção das autoridades superio-
res sobre este fato que deve me-
recer o repudio dc toda a im-
prensa democrática e que pode
ser em p*rte atribuído A ptrrma-
nencia em seus serviços de rema-
nescentes do fascismo bem co-
nhecldos.

Mõvêís
DE FINO GOSTO

Vlrite es qnarentn apar»
tamentoe da

Cana de ST, pai tse rapadioo o
»<nt rtataie, tetra atira a -*¦- -
nbar Campe* a anamlr eata.
meala tartaaee pateraa * peto
moatira qe* «ogeadroa.

i: o reaaliado. 4e*d« * »"* e*»
teatra» a «eeietiaaim» eoat«i«Bela
eom a Prtt!4*Bia Daira. t o qae
«a vi, Uma «lavila d» .«.«crem*
fatettia* qa* am«*c»m ••¦(¦-• a
d«noeraela BB«e*al* *m bom*
pairia. Coatra i**», eoaira ao»
t.» deeTeloa.Iel* d* ***te'* do*
qtlime* «JaeM »*» * aa» d»t«n>
.« uni»* nama potaBI* frant*
BBlía teaAoa o» demoeraiat. bo»
ma allaaea formal, para mo*»
iiar larluitv* ao tovaiao asa
„»!„ nlo A a eamloho icoBaelha»
tel. Qaa 4 ama «t<rp!i laatarir
«t„ gotaraar eoaira o povo, na
Apoea d* a»eeB«lo da demoera»
ei» em todo o moado. eomo 4 a
«peca em qaa tiramo*.

IIIAM l-UILICAÇOIS AUTOlsIIAOAS PÍLO
•¦atriotismO" Itwto WittWeol, do N. Balttlty ........ Crfl.50
-rtANCO AMIAÇA A PAZ MUNDIAL*' — "t>rim© nara <te'iti>ar o

fraoQwiíiPO o Ofgaiviiar «^rta consulta popttW* — de ^^wi&'l}Í

Hlatórteo do Pleno tio Partido Cs*aw»lita da Etf««vha. raalliado «itn Telota
IFrartça», tm «ieierrpbro do 1945

"0 P.Cl. NA LUTA MLA PAZ I »ILA OIMOCRACIA" — U»» Catloi
Ptetltri — Inloima político da Ccn.itia Eaecutíva ao Comitê '*ê*'e*J2'
do Partido Comumüa do Bratil. em 4 de Janeiro dt 194*5» Crf 4,00

"ILIS MORRÍRAM PILA LIBIRDADI" — Ciritt át rtfitil frarKetãr*.
aviSitirvadoi pelo» naiiHat. HeióU eomuniila» Q»*e t«ti4>efâm moirar
pela Patfta n* $uen*. át li^rlaÇaSo. Uina mentJijem de fé e £W','»f^*
na Democf«>a • no Progresto da HijtTunldaMii .......»•» Cr|4,00

EDIÇÔF.S HORIZONTE LTDA. *
AVENIDA RIO MANCO 2 5 7 — IT ANDAR — 5ALA 1712

Nas IIwarfAS • rias bancas dos |omals —*-*•* A»ertde»tt polo rtMrt*4»lio

& das MlfMJS
at riitAa

u.t.:»i*c. »«irpr*#ad*Bl«i fotim f»l«a* ea-
t«ta Mia »»s.tU| Coalha H«?drU«le». tu* *e l«»
lf.t,!..i«*»«j tu» atiti »**íft«ri» folitaoiidar «J»«
galftlai. », mrt*. «olusa » «.«haier o i*ra«
Piial *ftrf»i- ||ia««. P**u ttt' par*», (toa»
araamaaioi iat#ir*«t»fala aerct, «out»-»*, *»-
lím. aa* « «atira rfpr»*«*tiiiBi* ade-aUt» da
Plaai Bi» t pliaíiB**. Tara a»» «w»«IH»« »m«
parier * r*4« f*l*e a reaimiia d» v°mt* da
if*4o* aa «»«»d*t B' a»«» *• eom»Bd»Bta CoriM»
aiaeeit a* t*«t<t*. «*** * r*r»»iieiro porque |ai
UothU do P*'* BMtflriro» a «erticp «Ja Itraitl
ao e*ir*Bt»1ri». Hf**lleiro. poriaBU». «era «ar
4* qaalqaor dot somo* Bando*.

Aaioriiado. p.»'i4n«<>. • (alar i«b«b d* Mi»
a*«. qaaaio da Pi**»l «»« da W*raoi»Sa. par
«aat» qaa d&» aa «iahf»r Viiorloa Pietre, tratou
tta r*«o di* «arra* «a t«»f»«ia *«ahor l^aBida»
A* Mela, It aeseoa o **Bher Vlwrlaa l^lrt.
aaa »» ala dea *tjrrs», pel« m*»es, Ba epwio
do eomaBdaaf*. rlroa 4* »r«>fdo eem •¦•«.

Nlo * ptwlta dn*r q«*. b»»*» memento,
hoar* araada ebartrari na triauflê • adja*
ftactas, • *
ni'»tl4» PAnMMttrTTAniaTA

O depatado teattor Jo«a Aaiarie iraton,
mali ema tt* da ae»anio eoBailioelaail. «er»
a*Bdo o preblemi letsrleo da aatoreia do Et»
ndo a «Binado d* p*rm«'o rom taii lá eonbe-
/•taa eoavIeçAea pBrtam«niiri«ti«. O d*puuda
AiamemBoa, qn« 4 lambtm piriimtaurlrii.

Mia a «tampo p»r* eoaindlter a Mi uU
umtndu por i*w* pr«iria>i»»«if, » *mi2 T.
Eaiide- l*»ra o twBher Ja** A«íf***««. a «7.
ndo et» «em nada a ier «* i **Uunt. J»
nomiea, Par* a »«»h»r Ag»e>«B»a«a * t t..,.,.
tai* ttronamlfi a qaa determi»)* « ftkta 4a
gTataii. M Kt*t. **h» «,»•* bi m* Wm*tl
teira © Ptaisde f«»4il a o e*rliiHtt*, jS«lomple, JA aara o «•Baer u Aatatiç • £
Mdo pad» «a teteiur d# »•* «ti* dP ata»tt*i'-
peAi ter litt«ril, pad» «ar wiltitr, pada m
um* por»;»© de rui**», poda »*r ata «c«iMraiw,
O depqudo poilgusr i»Bit«m eripeoa e <j«H,
Mdo peraamtntfiBi» pelo (ata d* «ratesiiat ,.m
«aia palavra* ama lea* m» a atalftliiliii «•
qaa «iplriiualiria.

Na Maeada w»m»Bl»|a. o «lepatada sai = ,
dliUa para an» asa role», *)Ur o »:=¦.-,,
pre O :i ttiomeBiia da d»mlf)l$t» d# sees ,

•
triHVAÇAfí

O «»ah>»r Arami* Alilde. praNHOr 4% ff».
varaldada «to l'«f«aA, litoa «abr# «datitli »
fti «ma referenrit notarei a (fatia > .
ende, segundo a opto Io d» S Riria . k , 

'

eat;»o ittptrler ia aBCOBtr» sum nltel «tua
perfello.

Oi ilarna* iBlmlgoi d« Valsa lattellta »
qa» «eaam qu» a« lerr* do «totiarimo etf|'vt direito, devem ter ficado dr>aap«att1*<t,
Pelo meao». um raomem d» rutlBra, ía»Btp*it^
f«t ama doeliraçlo haqeeta, t*m »»*« 4,(arreg«Beli« do Pidr» Arrad» e coB«f«*t

RETORNA À C

Uma grande demonstração de massas a instalação do Con»
gresso Sindical

ONSTITUINTE
BORGHI"

a leítsa de oniem. da Ataern- ««A Dreienca dai tropas inglesas na Grécia impôs-
bir!» Nacional ContUtuInie. In!- .... • • « t» ». » »»rimi.«e cam um bate-txx». qu« sibilita o livre exercício do direito de voto
ali ;i u tornou prenerb!»!: enure
o tr. Viiortno PTttrt. pftredUta
do Staranhlo t o tr. Coelho Ro»
drigura. udenltta do Psaui. Oe-
r*àmente t«*ma ; arte também o
tr. Uno Machado, republicano
maranhtnre. .«-» »»*".. o ar.
Coelho Radrtgues -Invade" Ml-
na* OeraU. E* «mando o "bate-
boca" degenera em "aururd".

INSTRCÇAO. SACOE %•
DEMOCRACIA ———

"Democracia é equilíbrio e resistência às lot(,as
de opressão", exclama da tribuna o pessediüa

sr. Aramis Ataide, representante do Paraná

(CONCLUSÃO DA I* P40.)
«to í\>-.itn. eulo Jatcu-*.-> era co- a-
tantemtnt* intertomptrío por
forte* aplauso*. Deaiaramot de
tua «arrelo o» Mgutfllcs trecho*:-Arte* dt et. r ta- o atmnto
prtnripat. «rurro nudir o prol ta»

I ciado da Capital da República' ';••¦*. com ardor, tnucldide e et-
Ipirilo de «scriilrio. Uo pronta»
i mente atendeu ao apelo dn» pro»
I motores dév.e Cçnerctao e aou»

be vencer t«>du a* dificuldades
para dria pirtlelpar.

).-'-e tato 4 a mtlhor e msii
eloqüente demonfiracio da eons»
rlénrla unitárit. do deseja Impe»
ttsoto de enantiatr-te e da com»

tearvio o ar. Borghl eonu carino prierflo do proleUrtado carioca
(^»rt«e«rr«ru a *ua rida «ve co- |dn «tu direito t d wr de ptril-
mcrclant* no Parani atingido ripar lUvamenti na. Tda pabllra

jcAo de 1ÍJ0 preto d» roua pita.
Nlo detconhKemoi que Jutli-

íTs-.-.t- na época rm ou» o movi-

-,.--.» rercducAo
como ttdveTiarto do Mcrrlmento
a ulurilado pelo* aeut tnimii t
polltltot._ Como ttt exclama o tr.
Ii r,:i:'. da tnbuiia.

B tasitm tttdo avnbou muiu
bem.

BRA AURORA
a faça ama Idéia dc son

fntara residência

CATETE 78/84

At4 «pit entlm. dw bandas do
P. 8. D. surgiu um homem i
dizer cousts oportunas e tensa-
tas. E* o sr. Anmls Atsldt. do
Paraná, qu» te ocupou do» pro-
blemas da educação e da tiúde,
ttconhece-do «pie neare parti-
cular tio Imensa* a« necessI-
dsdes do poro.

E* euriota, por exemplo, a ea-
»•"•:¦-. que (le apresente das
Universidades de alguns papes da
Europa, di icOrdo com as tuas
reapecUvis populações, era re'a-
çáo s nos «pie. com SO milhões
de habitantes id possuímos
quatro; «m«««v«n»" OmJ a quarta: pa?tetW"ptJ»'
pulsção (comprovada com a nos-
sa) a Argentina tem 5; a Bélal-
ca. S: Portugal, 3; a Espanha. 11;
a Itália. 26. Deixo fora da esta-
tistlca os Estados Unidos, a In-
glaterra. a França e a Unllo So-
vléUca. porque nestes países o
ensino superior atingiu A per-
feição".

Definindo o conceito de demo-
cracln como produto da cultura
conclue:"Multo mais do que das Cons-
!!;;:'(..'• --. a democracia sal das
escolas e melhor do que nos aflr-
mações de direito, assenta na
solldarlrdade humona que so-
mente a educação desenvolve.
Democracia é entendimento ds
causa pública e dos fenômenos
soctal*. Democracia é discerni-
mento do espirito de llberdad-.
Democracia é equilíbrio e resls-
tenda ás forças da opressão. E"
sabedoria nos Julgamentos dos
fenômenos e senslbllldr.de para
perceber os Justos aspirações das
massas. Democracia é. flnalmcn-
te. o governo de homens cons-
cientes".

PRESIDENCIALISMO E
PARLAMENTARISMO —

O sr. José Augusto, opôs 20
dias de Inscrição para falor du-
rante a hora do Expediente, sem-
pre conseguiu ontem subir ti trl-
buna.

Seu tema foi este: a questão
do regime presidencial ou par-
lamentar e a das suas relações
entre o Estado e a Economia.

O orador viu-se constantemen-
te aparteodo, ora pelo sr. A(?a-
memnon Magalhães, ora pelo
sr. Jurandlr Pires Ferreira.

O primeiro é acérrlmo inimigo
do Estado Liberal. O sci?un.1o é
"cartcslano" e aconselha viver
com "ritmo".

Contra ambas essos correntes
se manifesta o povo: acha que o
Estado deve tomar medidas para
evitar que os homens dos lucros
extraordinários acumulem mais
lucros e que, cm vez di "ritmo"
necessita de poder aquisitivo
(isto é, "grana") com que pos-a
tr «o mercado encher o seu ces-
tlnho do que necessita para crsa.

DECLARAÇÃO DE VOTO

.-i.:*n:f<»* trianUntafiVa dt
«a—¦asa. o adiamento das eleíçtVx
pois s protenea «Ma tropas ingle-
sm lmpossiblUta o livra exerci-
ato do álrtito do voto.-Quercmot nossa liberdade"
grilou o povo belenlco ao dele»
gado Ingle* prciente ao «^ongres-
to Sindical grego.

Trazendo a esia Assembléia o
clamor do povo grego em luta
pela manutenção Ca completa
Independência da sua gloriosa
Pátria. 4 que no* degoztjamos
com éle na data comemoraUva
da sua Independência política.

Comissão de Vigilan-

cia Democrática dos

Motoristas

Hoje, it 20 horat, na

Praça Cruz Vermelha

38, realiza - se impor-

tanta assembléia da

Comissão do Vigilância

Democrática dot Moto-

rittas do Rio de janeiro.

li

Felicitações ao Senador
Prestes

A fração comunista da Assem-1 Votamos a f(lVor da moção de
tilíla Constituinte foi endereçado. congralulaç6cs pela passagem do
o seguinte telegrama

Os trabalhadores da Sydney
Boss Company felicitam o sena-
dor Luiz Carlos Prestes pela
opírtunldado que nos deu de co-
nhecer os nossos verdadeiros rc

aniversário da independência da
Grécia, na esperança dc que essa
independência não continue a
sofrer restrições oomo vem acon-
tecendo atualmente, quando a

S-ÍRtotaaT-V em terras helenicas. de
rtallst* só nos dará como prêmio' tropas Inglesas, impede o livre
• fome e a desgraça. i exercido da soberan a grega ao
(As) Luiz Monteiro, José da Ro-' seu heróico povo. Ainda agora o
aba Passos, Ari Cerclra, Américo I proletariado grego. Juntamente
Baeta. Seguem-se mais 57 assl- • com patriotas de todas as cias-
aaturas. ses sociais, vem de reclamar, em

Sindicato iVacíonal dos Taifeiros. Culinários e Pa-
nificadores Marítimos

i
Senador Pompeu, 122-1.» andar — Tel, 43-0349

"AVISO AOS ASSOCIADOS

A Diretoria do Sindicato avisa a todos os associados que
por deliberação de Assembléia Geral realizada no dia 13 do
corrente, ficou estabelecido o aumento das mensalidades sin-
dlcais para CrS 12,00, n partir do mês de abril, e do auxilio
funeral para CrS 500,00, bem assim, a partir de 1.° dc Julho,
o aumento da pensão pecuniária (BENEFICÊNCIA) para
CrS 150,00, suprimindo-se o sistema de pagamento, cm viBor.

RIO, 25/3/48 .,.*ai. .;¦!*•
Pela Diretoria:

Joufano dc Araujo, Secretário

0 24.° aniversário do
I Partido de Prestes

(CONCLUSÃO DA I.» PAG.)
troços dos derrotados exércitos
dos mais odiosos Inimigos do
povo, que, neste momento, que-
rem calar sua voz. em bcnefl-
cio do capital colonizador mais
reacionário, provocador de goer-
ras de rapina

Dcifraldando «ua bandeira io-
rl.iiM.i. da unidade dos opera-
rio* e camponeses, o Partido Co-
munlsta do Brasil, é lambem o
propugnador mais leal e firme
da união do povo, da nnláo de
todos os brasileiros, sem dislln-
r.in de credos políticos e crenças
religiosas, da União Nacional
para assegurar a nossa mar-
cha pacifica rara o progresso e
a Democracia.

A classe operaria e o poro
brasileiro, comemorando o anl-
vcrsarlo do Partido Comunista,
compreende hoje, mais do que
nunca, que a sua legalidade é
fruto dc seu esforço nnldo e
continuado, da sua vitoria na
guerra contra o fascismo, fruto
dc um novo período da historia
da humanidade e da nossa Pa-
trla.

li neste instante, quando «e
alçam sobre a nossa Pátria as
mais negras ameaças de guerra
impcrlalista, quando a Faz no
continente e no mundo está em
perigo, quando as forças da de-
mocracla estão sofrendo os ata-
ques desesperados dos provoca-
dores reacionários, o Partido
Comunista do Brasil é o primei
ro partido visado pela campa-
nha organizada e sistemática
do» provocadores de guerra, por
quen ão teme dizer a verdade ao
povo, porque não se deixo ven-
der. porque nfio se acovarda dl-
ante do» agente* da reação
desmascarada.

A experiência política destes
24 anos de vida do Partido Co-
munista do Brasil continua a
serviço do povo. Lutando con-
Ira a Carta fascista de 37 e por
uma Constituirão verdadeira-
mente democratlcai pugnando
pelo direito dos trabalhadores e
do povo a uma vida mais dlg-
na, o Partido Comunista do
Brasil demonstra sua fidelidade
á causa do povo cm sua luta se-
cular pela emancipação eoonôml-
ca e política de nossa Pátria
Hoje, a tarefa do Partido Co-
munlsta do Brasil 6 continuar
aperfeiçoando o fortalecendo sua
unidade orgânica, Ideológica e
pofitlca. cm torno dc sua dlre-
ção e de Prcs*cs, a fim dc lm-
pulslonar cm ritmo cresoente a
unidade do todo o nosso povo
para a conquista da Democracia,
do Progrnan m da Pai

Satã daa Seetoe*. :s de m»rto
de 1946. lit Lult CirU» Prestes
— Jorge Amido — Ctwnpce Ver-
gal — car: 4 Martghella — Riir
Palrttctra — Aicedo Coutlnho.
Triflno corre-..t — Aletiei Sa-
bença — José Maria Critplm —
Agostinho Oliveira — Oregôrto
Bezerra — Claudlno Jos4 da
Silva — Osvildo PaVtheco dt
Silva — Joaquim Batista Neto —
Joio Amazônia — Maurtcta
Orabots — Calrea de Brito —
Freitas Cavalcanti — Agrícola
Pais de Banos — Domingo* Ve-
laACO,

A VOLTA DO "Ca-aSO
BORam"

O caso Borghl voltou A Cons-
tliumie. O Br. Sousa Cosia, ex-
ministro da Faaenda. no Oovêr-
no Oetüllo Vargas, dlspos-so a
responder so libelo que. em no-
me das oposlções coligadas, lato
4. a União Democrática Nacional
Ae Cia., formulou, em lessao da
semana passada, o Sr. Armando
Fontes, republicano de Sergipe

Numerosoi decretos-lels sobre
o llnanclsmento do algodão, du-
rante ot inos de 1944 a 194S.
vêm A baile e sáo lidos, relidos
e Interpretados de maneira dtfe-
rente, pelo orador e peles depu-
tados que o apartetam. o bacha-
rei Prado Kelly á rrente.

O debate gira. não em tomo
de desvio» de dinheiro, nem de
prejuízos dados ao Banco do
Brasil nem de operações comer-
ciais incorretas, mas cm torno
do escândalo do Ilnanclamento.
que os llbrilstas classlfoim de
protecionista, pois tala íormldá-
vcls créditos foram concedidos á
firma da Companhia de Anlll-
nas. de que o sr- Borghl é pre-
sl-ientc. cm detrimento de outras
firmas.

Os Srs. Sousa Costa e Borghl,
porém, contestam que não houve
favoritismo e que todos os que
possuíam algodão paro <e.irantlr
os empréstimos foram contem-
piados.

Este é o ponto fundamental
da contenda entre Borghl e as
oposlções coligados.

O fato porém, é que enquanto
se discute Borghl a crise cconõ-
mlca vai fazendo sentir cada
vez mais os seus efeitos oterra-
dores: os preços dos gêneros de
primeira necessidade náo cessam
dc subir occleralamente; não
se procura resolver o problema
da casa para o pobre; o for-
neclmento da carne continua
Incerto; o leite e o pão quase
não aparecem; e o açúcar falta
até para o café dos srs. depu-
tadoa.

Pede pareoir Incrível, mas é
a pura verdade.

A REPLICA 

0 ir, Lira um demagogo

qu virou íerrabrai.
(CONCLUSÃO DA l* PAO)

io constantemente a Câmara,
da qual foi secretario, antaa de
seu fechamento petos t-taclonA-
rios fascistas de 10 de Novembro-
Mas depois o Sr. Pereira Lira
Jogou fora a ponta de seu cha-
ruio e amarrou a cara. Passou a
proibir ou delimitar oa comicloi.
Pt—ou a "convidar" trabalhado»
res, para convertas de oltc e dez
horas, na «tnlstra PoUola Cen-
trai.

mtnto tindicat cr*»llrtro remeti
ta a lomir corpo e fo mi. to-
frernot em nona PAtria oi »errl»
velt efeitos da axenráo do fistls-
mt no mundo.

Dai em dla-te e a(4 berr. recen-
kmrate tlvtrmo» o ctr:e: mento
em«t t-'-' du al'T'dadet tindl-
cilt. motiro p r «pie grande» mas-
tas trabrlhsdori* alnd» •--¦-.-
crêem afastadas d* stut ilndt-
estos, vttto mie outra cou*a náo

Dr.MOCRAT17.ACAO OA
JUSTIÇA DO TRABAUIO

Flnaliiando o teu divurt >. «Sta»
at o sr. Bacelar do Coulo:

— Ba Justiça do Trabalho.
para que mettrta a runllanca dot
«rabalhadoff-a. prtrua «er demo-
craürada, pela representação de
empretadoa. Uvremente eicoihldc*
pele* proprim trabalhadorc». Tudo
ltlo. porem, nenhuma ilgnlftca
çlo terá te nto tivermos atsegu-
rado o direito de greve, univer»
alimente reconhecido em todo* u
países Uvrea «ta «ipre—Ao. Sem
este direito, rtio há tibrrdsde nem
autor.' ml» findlraia e. na t^rtUlca.
o dlreilo de rririndicar melhores
e.ndlcces de vtda contra-a tntran»
tígenci» e ganância de teut em-
pegaíore» 4 laextilente. Na luta
por eile dlreilo. «cremes, portan»
to, ir-.íirrhfi- da mesma forma
que o ftatiao* na defesa da unida-
de d? proletariado.

O imOLBTARIADO SAIRÁ'
MAIS PORTE E UNIÍXJ -

Em Ktptlda. o praldrnte «tá a
palavra ao operário Jeté Laurin-
do, rtoresentante doa trabalha-

(dores em Conttruclo Civil, que
repelidas vezes aplaudido pula

imãs**, diz d* significação deste
rfa-t ZeT^SlaVrlo»*-^" £* JJ&2&

O sr. Soares Filho assoma á
tribuna e oferece tréplica ao
discurso do sr. Souza Costa.
Este assiste somente á metodn
da oração do representante ude-
nlsta pelo Estado do Rio. . na
qual intervém com alguns apar-
tes. Depois retlra-se.

O sr. Soares Filho fundamen-
ta a sua acusação com documen-
tos dos quais possue copias fo-
tostátlcas, Inclusive um do-
cumento da policia secreta de
São Paulo. Seu discurso é longo
e para que pudesse conclui-lo a
sessão, a requerimento, é pror-
rogada.

Após o sr. Soares Filho é o
sr. Prado Kelly sub-Uder da
U. D. N. que ocupa n tribuna
para contestar alguns pontos
tio discurso do sr. Souza Costa.

O ULTIMO ORADOR 
O ultimo orador da sessáo

de ontem é o sr. Borghl. O ora-
dor sobo á tribuna para retirar
a expressão "negociante fali-
do" com que num aparte ao
sr. Soares Filho qualificara o
sr. Amando .Fontes. Esle apar-

LIGAÇÕES COM O ESTRAN
OEIRO

Ma» náo é tá. O Sr. PrFtrit*
Lira. meditando que a tarefa de
suprimir as liberdades públicas,
depois da vitoria das Naçõet-
Unidas sobre ot baluartes do fas-
cismo deveria aer uma tarefa tn-
grata, resolveu tomar precau-
ções.

E pensou, naturalmente, «pie
precisaria de reforço, que sus
Imaginação seria insuficiente.
Assim é que, segundo se diz. o
Sr. Pereira Lira passou a confa-
bular ha dias. com elementos do
"intellgence serviço" americano.
Isto é. com agentes de policia de
um pais estrangeiro, que nos
mandam, assim, melo clandesti-
namente. uma Missão Policial...
TTala-«c. nada msls nada menos
que "Uras" do lamoso B. F. I.

Seria o caso de alguém fazer
com o Sr. Pereira Lira o quo o
Sr. Ura fez com os dirigentes
do MUT: convidá-lo. por umas
oito ou dez horas, para que ex-
pllcasse quais as suas ligações
com o estrangeiro. E a ser ve»
ridlea a história dos "tiras"
americanes, seria bom apurar
que coisas infernais estará ele
projetando, numa atitude desleal
para com o seu antecessor Fllln-
to von Muller. cujo cartaz, pelo
visto, pode-se considerar bastan-
;e ameaçado...

LIBERDADE DE OPINIÃO
Mas não é só. O 8r. Pereira

Lira em certos detalhes revela
Invejável talento. Assim é que
os corredores da policia central
estão ohelos de Inscrições lnju-
rlosas a Luiz Carlos Prestes. O
fato. como era natural, causou
comentários, poriiit! afinal não
fica bem A policia, sem mais
nem menos, deixar a descoberto
seu partidarismo de sabor nazi-
integralista. Diante dos comen-
tárlos. qual a explicação dos au-
xillares do Sr. Lira? Uns dizem:
"Os funcionários aqui dentro
têm liberdade de opinião". Ou-
tros alegam: "Esse caso é da ai-
cada dos faxineiros. Só eles po-
dem apagar essas lnsca-lções",

De sorte que ha liberdade pa-
ra que 03 funcionários da poli-
cia, no Interior de sua repartição
central, escrevam nos paredes
injúrias contra um senador da
República. O que aconteceria
com o policial que, usando tal»
liberdades, desse a "mancada"
(para usar um termo dc Ura) de
ripar, em suas in£orlções. por
exemplo, Churchill. Maclcenzle
Klng, o seu parente Makenzle
da Llght ou mesmo o major ré-
lormado Mac Creemon? Expcrl-
mente quem quiser...

E assim vemos, em poucos dias,
o amável figurão que cortejava
os Jornalistas da Câmara e os
bancários grevistas transformado
num ferrabraz de primeira água.
entregue de corpo e alma á ta-
teia de perseguir o povo e de In-
vestir, com a tradicional ferocl-
dade policlalesoa, de olhos fe-
chados. contra as mais elemen-
tares liberdades democráticas.

rtiiemátle* dfsmorrlíz'»e|'> d»*
énraos de cs se. imprdldos que
foram de levantar as ma's Ju*-
tas e moiesfas relvhdlcsHJes e
até mesmo de defend-r direitos
rufgurados em lei".

Provi -¦.:!!;;!(> dtSSO 0 ir. Atl-
tonto Lurlano Bacelar do Couto*

_ Sdmento com a derrota mi-
lltar do nari-fasclsmo puderam
surgir no mundo e em nresa
pátria novas * condições oue
poslbllllaram entre nós em me-
nos de um ano e dentro daa
precárias liberdades conquista-
oas um r:vlgoramento slndlr;!.
cuja prova é a slndlcallzaç.lo
intensiva dos trabalhadores, sao
as suas assembléias animadas,
são algumas conquistas de me-
lhorla de salários já oloançs-
das. ô a participação neste Con-
gresso dc mais de 60 órgãos de
classe, sem Incluir Importantes
setores do proletariado, como os
funcionários da Central do Brn-
sll. os operários do Arsenal de
Marinha, os portuários e dlver-
soa outros, além dos funciona-
rios públicos e das autarquias-
que se acham Impedidos tor leis
anacrônicas de slndlcsllzar-se.
Por tudo Isto. é que avulta^a
Importância da realização deste
Congresso, onde cerca de 350 de-
legados, homens c mulheres dos
diversos setores ds trabalho,
democraticamente escolhidos em
assembléias de suas organizações.
vão se reunir com o patriótico
espirito de unidade e cooperação
para discutir o defender suas
Justas reivindicações e direito»,
e firmar uma orientação unita-
ria para pugnar por soluções
praticas para os diversos pro-
blemas que. direta ou Indireta-
mervte. oietam seus Interesses,
realmcnto entre todos, o proble-
ma básico da luta pela consoil-
dação da democracia em nossa
ratrla. que só será uma rcalida-
de á medida que o proletariado
se organizar e unir.

Crendo no patriotismo e nos
propósitos honestos do sr. Ge-
ncrol Dutra, desejamos decta-
rar em nome deste Congres-
so que os trabalhadores do Dis-
ti-1'o Federal est-áo Imbuídos não
só de um sincero desejo de
apoiar o seu governo cm todas
as suas medidas patrióticas e
democráticas, como espersm que
Sua Excelência também com-
preenda a necesslúatle do apoio
do povo e do proletariado or-
ganlzada ampla e livremente.

O PROLETARIADO DURAN-
TE A GUERRA

Mm®
mk^mmmmM

Ademais, nenhuma classe, mais
que o proletariado, demonstrou
durante a guerra de conquista e
opressão desencadeada pelo im-
pcrlallsmo nazista, maior com-
precnsão dc patriotismo. Vendo o
perigo certo para a nessa Pátria,
uma vitória da Alemanha na-
zista, lutaram os trabalhadores,
apesar das condições adversas,
para que o Brasil se colocasse ao
lado das Nações Unidas. E du-
rante toda a guerra souberam os
trabalhadores tomar as mais Jus-
tas e patrióticas posições frente
aos acontecimentos e as suas rei-
vlndlcações.

Quanto maiores e mais graves
forem os problemas de um pais,
tanto mais necessita o governo
desse pais do apoio do povo e do
proletariado, unidos c organiza-
dos. No que diz respeito á Icgls-
lação trabalhista, também temos
multas reivindicações. Queremos
para os órgãos de classe o direi-
to de flscalisar sua aplicação.
Pugnamos também pelo seu nper-
felçoamento e ampliaçfio, como
pela eliminação de todos os dispo-
sltivos anti-democráticos, a co-
meçar pelos que se referem á or-
ganizaçáo sindical, que é a" nega-
ção da liberdade sindical e o
maior entrave para o fortaleci-
mento e desenvolvimento do sin-
dicallsmo cm nossa terra.

•trarilelro, que v4 nele o passo
mais avançado para definitiva
e Indestrutível unidade da elas-e
operária em seus erfiáta de cias-
•e. O orador hl torta o que vem
sendo há quate melo século ¦
luta do proletariado brssllriro na
conquista dc suas reivlndicaçõít
e pelo fortalecimento de «un uni-
dade e de suas representações de
classe. Rec-rda o qu-- foi o Pri-
melro Congresso Sindical, em
1929. a primeira afirmação da
existência do proletariado bra«l-
lelro, eomo classe cm marcha
para a sua emancipação. Fala nos
tempos em que o Ministério do
Trabalho da ditadura oprimia ts
Slndlcstos e esmagava o movi-
mento sindical. <*wil» o que tem
sido o maravilhoso «nascimento
do movimento sindical a que at-
slstlmos, que renasce com o im-
peto e o vigor de uma classe Jo-
vem que Já conquistou a sua pie-
na maturidade política.

O orador termina exaltando o
«rrande e decisivo fator de Ubcr-
loção nacional, que foi a glorio-
.-a F.E.B. — e afirma que deste
Congresso o proletariado sairá
mais ferie e mais unido.

A PALAVRA DOS TRABA-
LHADORES PAULISTAS -

Depois usa da palavra o tra-
balhador Lourlval Vlllar, repre-
sentante dos trabalhadores de Síio
Paulo e dn União Geral dos Sln-
dlcatos dc Bantos e União Ge-
ral dos Sindicatos de San-
to André, que saúda o pro

lntarlado carioca em nome dc to-
rios os Sindicatos do Estado dc
S. Paulo.

O orador fala na necrssldade
da instalação da C. O. T. B. e
lembra n grande fraze de Lom-
bardo Tolcdano: "A CTAL sem
a C. O. T. B. é muito pouco den-
tro da América." Fala, a seguir,
na guerra movida cm São Pau-
lo e Sant03 pelos Industriais rc-
acionários contra o proletariado,
r-i.c. não podencio ob'e- do gover-
no o estado de sitio que vieram
ao Klo pedir, conseguiram o de
creto '-icgulamer tando" a gre-
ve. E conclui sua oração:

"Estamos aqui, os trabalhado-
res do Estado de São Paulo, pa-
ra marchar com os trabalhado-
1-f.s cariocas e de outros pontos
do Erasil para a nos»n C. G. T.
B. e dai par a C. T. A. L., e
depois, para a Fedcação Mun-
dlai dos Sindicatos. Tomoremos
medidas contra qualquer tenta-
tiva fa-dsta que vi e esmagar-
nos. Não descansaremos en-
quanto Franco. Salazar, Morlnl-
go e outros ditadores estiverem
torturando os povos e os traba-
Ihadores!"

REPRESENTAÇÕES
Foram lidas centenas de men-

sagons expedidas de todos os re-
cantoi do Brasil, saudando o Con-
gresso Sindical do Distrito Pe-
dsral, e se fizeram rep-esentar
tilrda mais as seguintes delega-
çõcí: delegação da União Slndl-
cal do Município de São Paulo

cc-ca de 25 sindicatos); União
Sindical de Santos (37 sindica-
tosi; União Sindical de Santo
André (11 organismos de cias-
sei; Comls:ão Permanente do 1-°
Congresso Sindical de São Paulo,
representando cerca de 120 sln-
dlcatos; União Sindical de Cam-
vMras. representando 4 sindica-
tos; Sindicato dos Bancários dc
3nntos: Industria de Calçados do
Recife; Marceneiros de São Pau-
lo: sindicato dos Metalúrgicos
do Pará (representado pdo depu-
tado- Aso unho de Oliveira);
trnifio Geral dos Sindicatos do
Pará e Comissão Organizadora
no i.o Congresso Sindical do Es-
tado do Pará (representados pe-
io deputado João Amazonas!: e
Sindicato dos Trabalhadores em
Construção Civil de Juiz de
Fora.

Palando em tw.%* ás* tr»^.
lhad«re« de Minai Omit 0opetirio Itenjimin M«*«j_g «iSilva ap:e«em«i tm ttm mat.
pinheiro» do Distrito rvdertl t 1
MUdaçáo daquele* uabsltu<a»YtTt.
Ao me-mi tempo f <•-.¦&.¦> ,,.. !
io* dt «rompleio «Hsto pa» ,
certame do prolear.sd» ettttratt.
que marcha, avim. ptia tw.t
crw;*nie e teiitfa ur.irHsk

PAU O DiyüTADO JOÃO
AMAZONAS -——______„

Em ifguidi. dlrtru^e *-.t pr*,ter tf* o drputido eemtntitt ir.
JooAo Amarepas tjuedisai'v5fj M
cualidade de delejado d* Caüa
d** SlfflPcatei Pi ame* to Oe.
»rrts'o f indicai do Cbitto rt-
drral. O ir. Amaron*» d*-»ea«e<.
vtu o teu fitrurf-i rmaUmaie t
aituçlo do pmSetarlida Itraa»
Irirc nerlrs úlUmcs onre tr*» *
teu pro»Tt!*o no campa dt *.
tinliaçio ftndlcsl. rehc!«uM>
ludo liio esm as trart!c«-mi»or«
tefridas Frio mundo e ptU rm*
ra Pátria neste meimo per****.
Faiou das lula» dei tnbsJrtadr» ]res pela* «tat mait ««rtíu -a.
rindlM«-*c* e das rin'es ti**. !
nat ecmíar-nilda». tm «ri ti»
!;::.. da sua oraçlo o ir. a.». »•
renas afirmou: "VhesdJ pt*-*
da miséria e da teme. lenittes
na ptopria camt a cite per tru
atreve larnof. a otVnilo da Ira»
brigador robre tal «isuiris t
multo ma'* abalPafs do tm» t
doe. íe^alsdorfa de irer-jes.
Mi1» a**!»n'e assnívu * eree»»
• i">de do tmm!»"lrT>ff»!n du *»•>
lfcflsi do tlTo-grefio. bem tm»
!¦> proPfrlsdo tt or*»!'»' ti
r*i7e* sentir •« nw« dei. **»'
àquele» que d rr»rc'»r»'str! tu
Atíembléla Con»*"",n,t>. Pe» •¦•«
'•»tr»»rtla a »u»»nc's de- rern»
fnlantes de al^trrss au',,»,',t»
de* c-n-ldsrlM ns-« *. •• ta
Inauf-ural de Cenwe. (tar Ia»
elr?m. atrim a um» «Mlmi «*»-"
tuHdade de »en!lr (r*|r»ti-a.-.»e
ounis a* ve-da?>ri**« arclrsç*»!
•*cjfle» que trabalhara e ern
»o*rem.
O DISCURSO DO DEPtTADO

EUSEBIO ItOCHA
O orador sesulnte foi o der/i-

tado pelo Partido TribílhU^Sa
Sr. Euscblo Rocha, oijo dltcur-
so foi multo aplaudido peü
massa assistente. DU-se ele. q)«
somente vivendo ao lida cio»
trabalhadores e do povo. tlc*«*a
que passam ml*éria e reme. p>
rierfio os deputados e ícnsiorti
realmente representar o povo »
o proletariado na A-scaibieit
Constituinte: Aisejurou. e-ntw.
que na sua qualidade de depu»
tado, defenderá na Coititliulnt»
os lntercMcs do proleuirlaio- se-
Jam qua's forem ai clrcunstin-
cias. Disse, depois, que "o» qu»
vivem no Joclcey Clube não co-
nhecem o que teja a fome e i
miséria do povo e dos irabam»'
dores, e que somente podem co»
nhccé-las os que sobem cs mor-
ros para verl.lcá-las".

Afirmou quo o proleurt*~°
tem direito á liberdade siridlrü
sem restrições, bom como 4 F'-
ve, independentemente dc regii'
lamentações, pois que o Brt»u
tem compromissos internicloniu
nesse sentido.

Já a concluir, acusou o «pi»
tal Impcrlalista" como sendo»
responsável pelo estado de mite»
ria c de atrozo em que se aent
a nossa Pátria. _
O REPRESENTANTE DO PA"

TIDO COMUNISTA
Em nome do Partido Ccmunii»

t« do Brasil, o líder proieUd»
Llnilolio Hill manifestou M «gr»
declmentos do seu Partido.jsm
alia honra que lhe fora cen en
da. ao ser convidado paru P«"
Oipar daquela reunlAo do ooa

gresso Sindical.
Conclamou o proletariado »

que se unisse, mais e mais. p»
do de parte quaisquer dl.eren
de caráter partidário. tOttO»
ou religioso, pois. fundame W
mente, é nessa união que '^i(

o poder tia claaie operária.
HOMENAGEM AOS TB ABA

LHADORES VITIMAS DO
FASCISMO

Antes de ser conclulia » rw
nlão. foi prestada, por -«
tão dc um dos presente*- w>
homenagem de um minuto nc
lenclo aos trabalhadores d 

^
o mundo tombados na luts
tra o fascismo. ,.
TELEGRAMAS A' FMS » A

CTAL ,^
Aprovado unanlmemen«e r^

presente-, foram envi.d»MJ(|(
gramas comunloandci > 

n|.
ção do Congresso SinniW'
Potccando a '^^%tt,'proletariado brasllc ro 4 

^e ,
ção Sindical Mundial e*co
deração dos Traballiadoi"
América Latina. „

A sessão foi encerradi cem
Hino Nacional, cantado P°'
dos os Presentes. o08
uUJU «O tílND CATO

HOTELEIROS
Hoje. ás H horas, no Sg!^

to dos Empregados a i 
Ç 

» .
Hoteleiro do D^í ,n *f 

íícdo »
ma do Senauo 264. terá i0

-- de tese*.

d»

com
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no'-li. mas li« Ubolifl»
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t&m urefa tos*»!», gg t***, am-, rtSfíg ,« a WW4 itoijiina dft#l
..,:=!*» »ir*r*m a* hstoii**. »_»,
m fttMmtt, num* 4». na*** |gg>;5 g* m^ttiiregia gu» o Brn_

» te***» upw*. gg ** cr*tuni
.»»et, Ante», A twg»,

i u-* «,i#*to. da* *( u*ã d.twí,
s fi te o** ptiêtia* o* prteie*,

. , ti sgorg » «** u;i., gitert^to.
igaj í-ai.srai d* Kfdg**R«» p*.,;;a sói ggtr »er » hs4*p*rt4i«.
a«t*i* da teu trai», t, num ^j,

i aaí* |nuiif«n<i* de tdtof, u».
*, éiictte* gu» k- tona ragjecifti*

. aut te)*, guterti**,
*-.,-<» cupefurdl** fe* o n»*t*

i Hpirr*!* e piatirno évb.!ii»ra,
. :> Ut . a-'.íj AJtf* t Ruifi. nt*
i w pgf tentranei* eti eimtmtir¦, umitm gtrmanKs* » iialiaii»-.

U ne**l Ipara et* t:!'rÈ.,» ».
i tdttísgio, o IrtftlU tdiiimaltai*

i f*ri*!tr* tmpatdtel em face d*s
.:,. AttíWa, Albânia. Tritecavlo.
Ilrijlf*. lidar** * ** própria

i ra «'-,:.t* gue -ne-*» época, -a
at * ro-rado» fioiqu* Já Invadi*

. -, t», remo antes tirem com a
ma linha t«« para rtsmar qu»

na tuert* tmpert*U»ia *movitf«
ro* initmirian*! eonif* a Akmaníi*

-. ,'i \*mttmH.", 9 
(o eiitottAUita, com ium frait*

, > etla altura JA rtio '«tremo* ie o
a *'4b-b»!»no eu o pelltlal de no*
e«>me te ti. muüo grar**. Maa

L» s; tfrítrinçar **** eiposl dt rnenil»
- . nrando com a Historia, com f*to» e
*>«. pirt cbm veja o publico, m»l» uma ****, eo»
p ..- ¦. ¦. w«n* tadia",

•ultri» de "O Olobo" que a URAS
..£ piüifítnte ente a* ottr tf** *Vmi* e ten»
Itttdit *ptef«t*r a URSS cem» aliada d*
tjttAix e*»mío, em vfdade. d*pd* de deri*

« tf» ln|l«!e*ra a d* França, do captiuta*
»j» (,'.-- ir f»*?oou cem * entrega vergontvo.

àTtfcriíífertâq''»». em Munlcn. drpel* de St»*
gtnr* tirrriido que a URR8 rio Iria ttrar a*.
getíat da toso, foi que a Unláo Hoviáüca as»
m& m tratodo d* nâo-agrciíSa tom * Ale*
fg:i ç„- Unha de mal» netie traiado? Cot*
(»i*»a Pdt a URSS lempre o declarou, por
0 Ccaít-.'srto» do Bxierto'. ou outra* autori'
jatrít e-aava pro-ia a faeer acordas de te*
pxt 6» quai-qUiT Eriade*. B o (es com a
||r-.i" • stnndo uma brecha n* Pacto Antl*
|f_s't*5 e na crddade doi setts Inlmieo», de*
tar** hi um míi e meto *e arrariavam em
«*pn: a* misiors britasica e Iranceta ambss

rrteridsde pira nefoctar com a 0RS8. Ko*
ç-.r ííío fet drpel-. de lodo* ot esforços em

»ís r»'. depds d* Munlch Indurive. Que
poderiam Inspirar o* governo* de trai*

„ Piltíier e Chamberlaln, que entregavam
s'} f*»r.-'a e Indês de rnioa alada* a Hüler

tsrvt--'.. de cspltulsçio em capitulação, assim
jt e lUTtam fdto eam a AttnrU. Ablirinla,

itralf>.r*u,a, Erpanh*? Claro que nenhuma.
ai CVJS3 fada ttm pacto de náo-agresio com

Nmaettiica!ASSIM COMEÇOU A MARCHA
~ ir .*.'!.. .^^mm*,* tniiena »i,iv*ia»*i.>i» »»*i'is»J.»*S(«T%»t.ata»a^ (j^W jPSt «^«ais^a. tttjaaai 
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4*/'*^ _FT_HI TsWT ^F^^. _»#lrtl^laV *^__ *_T A-sV^V-aV ^tÊ ^_PísP _É^__I _Hb_Mbi «¦___»»• Alemgnhj, remi» g* »..:„ «m
*\Jm^mSSL^L*ÍPtr fc,**i» ,a* *'íPt*Í» «*• h«.
jrr M|«i44a»_t*u» rteumii m drim da pat na1444 cas n*í**i. m«i * txUtttruIlKg d* «O Olt>
urí-js p*nurt** na* ** * tor*i4*a* g* r*de*toto;
tM__S»tt_ ?, MttMõ*- P*r* rli ni* ftauve
**»* [Wgitaas gtfftf um (>,4r-ã a mtmal* da» r*.pase* tf* |« Oetfggg tf» -q otobo", tttngrMio* »aiuiria tentoguen!» d* ünt** ftotüiir* *m d».f«* tf* p« mundial n* Li«» tf*» ft*ç4*«.A 11 tf* m*rta d» tose „ nrpre^miani* a*.tfriiro Mátima Uirino» pranurda um discursote** o prdiítm* d» ertagio d» um» rsttladeJra»«U'»nca n* Kurep*. n» *e»;áfl ria Cens*tha d*14*», »m q ae etpo* 0 poma 4» »j,.,, g4 iiji^., IÍ4.s*ri*rip»r d* to4*i *» «rtcAtts tomada* remi*a l*li*t A aJiifts, r«*»i.» tr mmt, linha rttstsV»r»m a Itoii», pat» fei tj(g |i*i». tuibora o te* rt*ms, o p*toiriro p»u a r*r«í!»»*íir a üíiáo 8».(itfüí*. Ná-i a* linha, enlreianie, d* nenhum» o?*dem. tm* a AbHdni*. Eram *d« Eüado* qiít *er-taronheeiam. M*i a ÜRÍH lid 4 tu» potiite*,pretaíi.ia » »|titf*r o sgg»do r*»nira o primdto

A II de *h'U d» IKmX o rrp'r^n'aitt« tori*.ilfo Máximo Mriin-f» (.»,»¦ -•«!» um tiíswrso n*l«*»»áa niraordinarta d» lira. tíen-mrtosdo * fl*.toti* d» Traiada de Vwaíbt* pet* Atrmanli*.
A 17 d* março d* I93A. o rtpe enianto to*ttetieo Márimn l^uinov dru tm amebra uma en*irertüa »a* (^rra-sposdínto» tvtranBfireí. Ís**».findo o iraUf* tf» a* ttrínri» mftiu* d* tJRP«

JJlTL DITADURA ESTADONOVISTA
As paga-ntl esquecidas de li)37 - Uma IiVao de vigilância
democrática para uso do proletariado e do povo- Ncce*-

saria a união de todas as forcas democráticas

¦_«? ~y'-_rirfiAAnj*nhfxÁ4 í

IrV W^giíli Ia - vos^^A toi I

IlÉÍIWêt1m\ ÉS Mb* rtVir» lede o pai.. D* nane
a 4*11, ea "**'ees»di»*". t* **tf» e
d:mat* eríírs» di reata* t tf»
faiefrma nutri l*m rrm rreser •leele do gnM*e*mu(rsti»a.

n*'S4) wO CV.*5ÍfÜ'*" mtm *T__r»I RtueeRfg dewecrsfíe rXariVue eritf mfrtmlo a sva p»i»*ie(. j r^% c* NTlt \ O Íní--||Õo CO*' MUatl O ARCEBI8PO PRIMAZ

tfi r*t»*»*s#i«*i (áa**», im Ittl,
Imirtr e «***»**« tmmm em
r**» A* pit*,

TU etjggg igg«it«« «pm tt**»
** t*a»i*t«*mi*ri(* m»-A p**i*ir«i'
dot, gue «gietitea * t»»^ reaiint
«* p*v*4« da •nu<t*«*im'#tr**, gt>H*ui tafUSIr»* (*?» t*i* tf* »t».fKa aí**» *• (»».. a tt r,iitiiw, am* w t:*4» * *4» ti* MmavS* têutrlÂ -*vJS»a.

* &$&»» MA mm teiutmrV oSearfpar* sr*otr tem ei remunMi*»-... tf^g.ri*» o gtí»tr*4 f4«*tenCãtalt-snsi, jj g tjgtieito ú# tmmmmmtí,
Cüaíúmi *xs si»»* iMipítswA!»

«dita d« um arintode?
IVffrilemeAie, Fui de í*t*

um aigttMd»'*.
RIU VIU t.t li..m.
CACor*

Cm «J-itto tf» píirswr. rt>*» tfe>

ro e rude ptora. Oe neto lasçe-ie «mira da o Caroto it t < »
^i__m wTil?.? !i 

* 
;'l1!!,?'r*m•0 •» ««'«** <•*» ««-«iretietoriio, riatcado eta it* tiefo et mamn conspirado-o* li s em defesa da Aurirt», m g* djtarfBrB nfaáeaeritfa.

Oi dtai. e*e eifeaio* rirca-fe, oltrettm, tob m*if » eiprcfo»
c7trnordf*aria temrfüeHça com eewft remt/rio /im rfe IP3J.enquanto, tí /tre. o fetrtrmo «a eicetfda isretfig riaira tedei ot (ftfai'1 dfífiertafifoi e Freaar, fspfr*er»e.'o prla fefr

li* »:i* rti*»**'!*'*'! li *»**»*,
dt Ml»»*.

C*piri*«f-*# • »fiíf^'*ti» ata»
»i»t»R»J« 4* d**etlg4ll5 A **»
«*»* •* tt* ttm, r » "-..Ha gg
mwiifngo fterei» r^s>iã«itttafg a*
r**ftrf_?»tf« rns-ii* át |g tf» **«.
»-«.*** de l*ÍI f»*** a*oi *«**•
Uraftalsa *eW!*iei mun».,aaa,
*tr*r*c d* ddide, ra |'»w-».fit_vg
tf»! p-imriftt h **» gg asantt!.

ram tm Hm. o mm nníi* p*}«¦-***»?» r*rg»*j o dt» « f*. r»>
driíii iti reuttaí. tf» fumig* d»in*r* *"¦* m <«**«»**» 4* »«Md*
ta\g*sjgn)tt (arnir* a* teí»•^m-rií4ÍF'íff*, » #* Cf»m»r* d» fttrtt»
tanto no «mp* mt«iij*tie-*il I' :#2! ft* «* «*» **» '*-*?** •»
**«na n* patitir*
ar e*elT»*':»r4ff»jB»imrt*w a

tose***' oi AS p Wt-r»» e4(K* t tf» v«a»»
firtl-rtes wühi» ea** .m» agg,

de â £ íSn ?*?...£.rt,<M'{ - oimcn.v\rsm es «g>tw. A resrert* i«*e* • d'f**u?» ftAfx) p .%, -
tiiaetawtttta r*«*fs»r*, #tjur*s
a*M ame*, cem r* trapRt_Bgo*ttriíf«nh**t A» t**ksf* daa p*rlimrnura* tldtoi e» i«i

A • d* «a.».mesa dt t«í e*

C Ari ARA — rBO
ItflOAOA NOVA COS-rtTTTm-
t?AO

I • ¦ • i i>(„ ,,; , A*
NAtJAO

Por fim, a 31 de setembro de l*ng praüe*.menie ao apagar da* tu»*** da t igs. na 7« reuntfta
s.if »»!» da 19» fra-** Ordinária, o repreen*
tanie rovieiito Mádmo Uirtno» denuncia, peran*fe a Uga. o* cuca da Eriéjn», Au'iria, China.
Eipanhi e Tchecwtovaqula, co-tra qtals Inea**-**•» httl* levantado proiedo em nome do «tu
governo, pedindo «antoei ecanimtra* e milha*
res, itm. fnirerante, obter eiiio na *ua sçâo. Ce*
vido ao capiiulactonl- mo de» irove-70* da Frtut»r.» e da Intlstarra diante dt HMer.

IV>r ocd» te H, mais uma ver, que to há men*
Ura» e mentir** na* marlfcttaçoet d* chamada-Impr-ma ladla". "O OloboM »eiue na erie! a
de Chatoat-briand. Maceáo Viriaio, it .; :*.. de
Carvdho e Cia. Agora, quanto ao Fatio de nâo--.-•r•.-'... com a Alemanha. ap*e*cntat*o c«mo uma
aliança mttiiar. que o» p*6*natiria« fo caboünls-
limo vetprrilno. *e »l**,dj náo ar-rdarem para a
fealidsde, procuitm tabrr qual a binári*» que em
primeiro lugar, tendo ao reu lado depm» oi pa»vilhoei do. Etodris ünldrr. ará-Drcanha e Fra--
ga. td hadeatta em maio de 43 no alto da Wi*
llieimitraise.

Para deietpcro dos repare* da 9* Coluna do
Roberto, podemos Informar qt:e outra nio fcl se-
nio a handdra da fdee e do martelo, rimbolo da
aliança de clar*e do» cpctorio» e camponefes.
ttmbdo lambem da gtorio*a Falria do Sodall-
mo. E disto precisamente 4 que pa*te o furor de"O Olobo" e tua campanha Intensa!* desfecha*
da a ttm dmp.es aerno do itnprrtriltmo «¦ etm
reu* sgerles do DrariL que tramam a eicravlxa*
çáo da nossa Pátria.

fcceiicia politica
::-j maiança

*Hfliir.'IO.S algunt ,a para
iirilifK o» fales, a (tílldadt

an » lia '. Com nla» pala-
ta r-ritr» ,íi 1 |a» A»-
a~rU Constllulnle Js pro*
K-tit» («nlra a Unli» Ho*
rSa,
'-.:. thrgou o dia ia* qoe
*' BUírara sub t, qual
gaa m agrnlcs Imp. ririls-
* Rtimascaradas a rfUlIdaa
ta nanobra» guerreiras, dl*
«a iror» i.«e a URSS rellfl-
««mu poluíra e que o- de-
fc*»i«s de Stalln 10! r* a
S0,rgm» »ua "nova" lititude

> Irã- i •; uu o am-
m» • i..ii.il. crl.iiul.i

tailm. - , dc i - uu i 11 ça em
¦a* 4» rtunUa, do Ctiudho
t Jffuranea.
Oim (oi que mudou * a que

js* tinta a União So delira
Sn rasdiiiear? Não 6 t «ae.o o
ja IM mais lutou na Liga
¦>Ni*ôt» c que mal» 11 ta. cm
**m iiti. para cona.nv.ir *
W Sm politica de pai A Jus-•file aijcrla que o isundo
•treiirtfu como Justa e qne. se
"•ifsie sido aplicada, teria
•rjooi guerra, política tft pai
rt»próprio Churchill, nâo po-
m etto-la, dizia em J»nhotdll,depois do ataque de Ul-
¦*« URSS. que náo era t> mo-
•oi de rccarllular ertea co-

I' 1»e a política Intetrnaclct-
p i* União Soviética a> pode•e tomb.Ttitla com calúnias,«topando-a. A medida, sorém.** d» vai sendo vcrldci.da na
htlíi, desfazem-so as coriinas
«Iinuça c essa política acaba
r» lapor-se porquo consulto** lnl«rj,scs c aos aneios de
mim Irahalhadorcs e das de*•"•ralas do mundo.

01 itontccimcntos que se re-
j*"ni nm dias que correm.¦«¦''am mai» uma vci quem¦"de ,.,: . ,.,„ ul,-],,,.,,t|. a
Ç*e quem, apesar de seis pro-™* pacifistas, faz o jogo das
PW di reação, como Ifaran-
^Wi» a preservação d* paz.
Iltr Isso que nos congratula-
gtom as d«laraçõ:s d* Em-
rUid°r Leão Velosòi dcitacnn-*» Importância dos pontos de*u <lc Stalln sobre o papd
PjMÇées na ONU c su* fun-
"•tomo Instrumento de pai.

de que O» IsJl O »r-rc«I ptomsl-
gedas esteiam prestigiada* pelo
apoio popular e. com rife apoio,
postam ter freadas 4 prdtica.

Por omito lado. reputamo*
Importante, pois puit eontrl-
bulr para reduzir os preço* dot
artigos de consumo popular, o
projeto da Câmara de Comer-
do de diminuir em Rn" ot fre-
lei ie oito prfndpaii produto*
alimentícios, tlevanio em cn"
ot fretes dos produtos dispensa-
reis.

Este é o momento de abor-
dar com patriotismo'os problo
ma* naclonalt que a/etam. em
maior ou menor grau, a todos
os seloret da economia, vlttmat
da política absorvente dot mo-
nopollos e ífrttsfs" e que náo
se devem deixa.- engane- com as
pequenas vantagens que. como
migalhas, estes lhes concedem
para apa-lguá-los. Iludindo.os
com melhorias que nunca che-
garáo. porque aos mor.onollos
lá Interessa o controle absolu-
to e rígido* das fontes de nos-
ta economia.

Franco e a O N.V.
MAo se pode discutir a Influín-

cia de Sunner Wcllcs na
vida política dos Estados Uni-
dos, como tampouco a reper-
cussAo que têm suas palavras
nas rclaçies da política inter-
nacional. Há alguns meses vem
o cx-sub-secretario do Depar-
tamento do Estado, colabora-
dor de Corddl Hull. censurnn-
do a orientação da política ex-
terior de Brncs e Bradcn par-
tlcularmente cm relaçfio á inge-
rencia deste ultimo na política
interna dos países latino-ame-
rlennos, especialmente na Ar-
gentlna e cujos resultados sáo
conhecidos do todos.

Agora. Sttmner Welles pro-
clama a necessidade de. que o
Conselho de Segurança cons!-
dere o "problema espanhol"
porque Franco ccnstltue. um
rrrigo para a pa* mundial.

O" «r»í*f»<4*fr* *> it!t*4trr«o-íii*» eftrtip. a-t» 0 útmmm-1*^»*»«^«*r-is tiüftm entl* ms*tesa att**** per mitt-ril*»* rea.' frw**r*»*fl#*.
«wre» t p«?* ggtn S» tf* «fie» «. _ lHl#.a ,_.

op*rmi, d» m*4« pirife* »- tev*
ps- ftm ai-ftwar a pi» A ntea***,

DO BRA8», co!.'C!^**A at* l arsfmar * rpi*|Ao BéaUnt? -»
tíATOLlCO» A' 1.ÜTA CONTRA "A mfcaíe do tr. Neatrl* d* tirn*.
O COMUNIIMO", ae tontrárt* d» qu» gg »!».-.*

NoMirt». js?nali roa rrwi* um* s * teittsdj **m tal ** igurada. ni*
decsbjrii dt e*«ip* de r.Hnio irire a* flnrtldsde* tendrarS*!*».-DEíiroaFRTA FH qut Ih» qut*fí*m alribuif. o eu.rmdi» ifeJs.efi*mtf, dttffthara o aiallo final co«f»e ifeírí*. eg». ítSCEIc* UJ4A CONSPIRAÇÃO, o Irvou o<* No i* fd a neVe^da*
vmiííOJIA - PRirôSS. DE-,dt jul?ada tndUpftíávd de eu*uma a «.mo. *o«» ceisdo ei pa*iií*.*i do repiwe roa't*.'8d*met i«i*laureio em 1931

Fre e 1**9-0 de* rafiifalacAei ao Pmthmetlo, ia prepnlíaUdesmeralheeio ie no'tn* IrxlUmlçtms repobuema*. A paita de»levem da iilaimre 14 e.fera crereda na tala dt teaots ia P^ad»|«Sffi9* eeitiplrat*». Al»drrítod-ífcíi - btiroctofc* io pofiriewesfo ítoífird. ((earie madeiílti um m!t.em Fmrrirede 19W. g» um» 1» Rito g m R*tífg

O PíT*f*l V*!*n*ttn Benfcio !4
teta «nt?** d* dls;

— ••Fíi**.é;t pvriífir!** enire»
cheerm-f*, CwfSíl**» We»tiHtie**
ttfffrm <K!rir e*a thttUíia. ln«

Cj

Ai

Ríídfílí...'*
AFIVAf- O II DE NO*

s;:a* um rduriilttimo
¦jr

da aoffe pera o rifa em ieiutadot tíanlf.tr: m maioria, ecemplí*! •» "Jat*» de Ah-es*", da esdri»
dsía cem ei i-JORobtei rredíaertat e facttlas. Dcrtelo Phlo ti** Chdísub tüttf. »»*e»lh»vr:
te** cs'ftr.sríct tla:*Wa* —* preatntm dot depulaii* ffij*»sf"íl5. "Flsno csmunUta de intwr«4*
fet de ita roíe* — iierfam p;netiado prla» píffa* e?o fundo. Eer-
»e.*o Fí«f*. qse tePa da tt-nptts co.i*ffçda de fuwçmsrio em te-
crftctim do ."•i.-r-í r Tribunal Eleitoral, romcfare, epsçad» e de
/br*"/!*ioi ttmenteict, a tre/eforia de prrtíoro-for. çae Aerrrfa de
eeiiirJii.fo di «ilff.íneRfrer Ce "aero rim". Vm «atro eoleg* if»,
rr* p/t*!* Ce**iero dot Orpsfedet, eorifffirío priit tragemei dol
mttotefa P,t.n*e At Fora, cfceare-rr ebfrtomrnfe etafra 01 iate*
rrsrer narí-ncn se campanha io Itiío.

Tel. a ietmorelheçâa Mame?,!- cetettleia a qve mes cthtr-
res ia iltaísn «í>«r'i*n o Pcrfa-rrenlo brerílítto. Sita esta Iam-
bem fere a í«a oreníe cafpa. Dr*r?» ipjs. rjfaJie cspniifanrfo. ce* ]drriífo tf» i*-í;riri3i do Executivo. Dem ao fattltta Vicente Rdo a
maior ds» prt-O! oiff-tf•mo?r4rir«*. a 'lei ie teguranta rteeioad". *

Na ttriaie, a marcha do Esteio Noro. que culminou mo pcipr;de 10 ie mtembro ie 1937. eomeçora afgtmt anoi atfe». com as'
primeira* tapitulaçAts io* ptrlamentatet dr((*>i em 1931.

JVetfa licdo ie vigilância democrática, para uso 4a protelaria-!io e io povo. rar-tc* retezHulor alguma* pijtna* esquecido* de 1937. j
A CHANTAGEM DO ANTL*^  jCOMUNISMO  l'Ms. fH»io ro serviço d» Pat

Em Outubro de 1937. a impren- e da Clví iraçâo. que o fsscltmo *
sa titutl-a a nolida *rn-adana'..entende dtfínder"

ac»'A.*4r;:fí*0% MA*;í!ACRES". «ur o* gwrrito*torr« i*o1ii* * ferrm* * tn4**et t*mmh e d» s-rnir**.
1: tríinht rrrritilftíe eta psrfmd» ad«qu*ds dt tt eeiír a tur» "metuei 

p**tftii »t» o*r em dt**"
Msrr;*. esma fico d» ifíribUí»* | rnontrsçio geral. tt*. ***tff«*ft** rt**?en"l» pod m ter

tíasêdM 4 mm*, a**. * «egntr,
AmarAM "ir»» ttffm tm
mi*"*" e Itrifr.** o gs**» *t# 1*
d» *e*rrr**i*rs en*? *** lèp»*dbt.
I'd«d» d*> wn ente-dlm»-»to en*
sr* oi dífTraic» enr*"*»".

- T-frNRAMCfl CONFIANÇA
RO tn *.!*!!. - di» nm de* teo*

• iCO.VCf.Cf NA *• PAO.l

porque c* ee.trnad.-s.-r* dJgtgj
IMaliv» sqttl e",iv-:*m rrcent *
mtn!e rem o gore-ssdír B.*«fdt*
to V;í»d*rí* esm qu.-m cínfe*
rmsfbjam lrmt«t*;ente, irnda
portanto cenh dd» o i»i*taam*n.

iro.t) de amiros lAlee r-*UKU* ds

O general Ooti Monteiro e ou-
tro» ritos íundonários do govèr-
na í.v •.••"•:*. fxiniini di um do-
cumento da maior gravidad'. cn-
co:.: ario nesta capitai. Tratava-

jte de lnstru-ô» do "Camlntem"
Com esta acertada tese. susten- II»"- "to-* sublevsçao armada rm
Uda por multes pitscs que Já (nostoprIr. destinada a (p*!a
romperam rdnçáea com Pranco
c por lottoi os povo» democrn!!*
cos. Wellcj ve|:a á carga contra
o Departamento de Estado que
se opfie á proporia da França
porque nâo consItJçra o redmo
fdanglsto — imposto pelas ar-
mas do trascunna ao povo espn-
nhol — como um : crlgo parn a
pas.

As dedarnçárs da cx-sub-sc-
crelario de Estado, somadas aos
grandci movtmenloi de protes-
to contra Pranco. ter&a Indubt-
tavelmcntc. serias efeitos nos
círculos governamentais dos
EE.UU. que. sob a pressão dos
setores n.iti fa cistos daquele
pais e do mundo, se verá f r-
çado, Juntamente com a Ingla-
terra, a tratar do problema cs-
panhol no Conselho de S;gu-
rança, assunto sobre o qual Já
definiram sua posição a Uniáo
Soviética e o México.

Consi lêramos desacertodn.
pois. a Oi>lnl&o do Embaixador
Lcâo Veloso quando, referindo-
se á proposta da França, diz
que é "um problema de muitos
aspectos c que 'iria que con-
sultar o governo do Rio antes
de votar". O caso da Espanha
é multo cl .ro. Franco e seu re-
gimo foram restes fora da lei
pela ONU o devem ser tratados
como inimigos das nações
amantes da paz. entre as quais
se encontra e em lugar de des
toque o Brasil, que através da
Assembléia Constituinte repu

diou os crimes de Franco com
os quais se montem no poder e
com cs quais ameaça a todos os
povoa.

vras texmnlsi "en-tàvtar o Bra
ti! nn r3.ar""d»s Repúblicas 80-
vl*'lr*?s".

O nome do te:rivd emls*árlo.
qu- p-ricrr tio tinebrosas dl-
rctlvas. era CoHtn. Dai o nsme
de "Plano Cohen" com que se
tornou .ç*.hecida a~pravocaçâo.

Isto era o que te passava entre
nós. Na c.*fcra Intrrnarional.
exatrmrnie como rucede mora.
havia um verdadeiro furer antl-
"r-nnniita. El» o» principais ti-
tulos da "A Noite" de 8 de No-
vembro de 1B37:

BLOCO ITALO-A-EMAO-
NIPONICO CONTRA O COMU-
NISMO.

BARREIRA A AMEAÇA
VERMELHA! COMO ESTA
FORMULADO O PACTO ÍTALO-
TEOTO-NIPONICO CONTRA O
COMUNISMO. ACREDITA-SE
OUE PERA' CONSULTADO O
BRASIL. DECLARACO~S DO
CONDE CIANO - 'Pela arsl-
natura do acordo tríplice, as t'ês
"randes potências se allrm con-
tra as emborcadas do bolchevls-
mo. Com clns estão solidárias as
forças fgs de todo- os países. O

PALAVRA8 DS RIBIJENTROF
"O pseto è uma bar clra a

Ioda a ameaça d* Terceira In-
ter-.8denal dirigida contra o
mundo".

FALA O EMBAIXADOR JA*
PCNÊS. HOTTA: - "As trís
paienclas quis ram, com a nsii-
naiurc do protocolo, con-iltuir
uma ti-fi- n contra a ameaça do
comunismo".

apronima.se o dia 10
Os mesmos Jornais, que hojr

obrem manchetes alarm-sncrs con-
Ca o Pcrildo Comunista do Bra-
ali, noticiavam, com o mti!**r"dfjs
esrandalos. dlllgenclss da pV.lch
política do sr. Fillnio Muiler
contra perigosistlmo» antros ver-
melhcs."A Noite" de 4 de Novembro
de 1937. edição final das 18 lio-
ras. aprrecc com a primeira pá-
dna Ilustrada com1 fotografia» d»
Plinlo S.Vgnr'0 e ecti estado
maior, caminháes carretados de
lnt*gralislr« e o general Neivlon
Cavalcanti á porta do Hospital de
Prcnto Socorro. Em caracteres
enormes, a se*u!n'e entrcvlrU:

— FOI DE FATO ATENTADO
ASSIM FAI.OU A' "NOITE"

O GENERAL NEWTON C.WAL-
CANTI — "O general Newton
Cavalcanti, presidente da Camls-
sáo Excrutorc do Estado d; Girr-
ra esteve no Hospital de P.onto
Socorro cm vírlta ass IntsgraVs-
tas fe-ldos no desa-tre fcrrovlA-

EJ*__l''_^w w"^ t * 
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A V£«DADi?/RA COMPREENSÃO DEMOCRÁTICA — Eite flagrante fcl colhido durante o
jantar ......._„, »,o isolei comodore, em Nova York, em homenagem a W> Avcr.-ell llarrtman, ex-
embalrador nsrtc-amcricano junto á Unláo Soviética, pelo Bureau de Diretores e pelo Comitê ie
Nova Ycrk, da Sociedade Americana de Auxilio á URSS. Da ezquerda para a direita: Teccnfc-pene-
rol Lcontd Ruder.ko, da Comlstio de Compras do Governo da Unláo Soviética, grande ás da aviação
ru::a e que, juntamente com Gromov, fez a vol a ao Pelo Norte; o grande democrata llenry Wal-

lace. Secretario do Comercio dos Estados Unidos; o ex-embalzador IV*. Avcrrel llarrtman e Mr. Ed-
irará" C Carfcr, presidente da Sociedade Amerlraia de Aurtlla d URSS. Como se vi, este è um fia-
grande da verdadeira compreensão e amlsade de -.ocrállcas russo-norte-amerleanas.

&*S££J£RA- O BRASIL DEPOSITA SINCERARAODE.TARARÉ * 
CQNfMNÇA Na ONU
Congratua-se com as declarações do general.sstmo

pacto tri-illce náo t m oVcMvcs r!o de Mesquita. No i--.I1 do H.
oculto, rito é dlrhldo contra.nln- P. S. numerosos lntetrali-ta- satt-
guém. E' um Instrumento rea- daram o rrncral Newton Crval-

rav

; OS ARTISTAS A DISPOSIÇÃO DO POVO

i projeío

(-logiaucl
ÇO-'iE,vr.i,\no, om nosna edi-

f»o de domingo último, a
^Wo 

dos rribunals Poimlarcs
*S|

controle dos preços, dizia-
W prec/sauamos culfar

¦':',

*"'"« espetact-Iares que que-,™ suprimir os eleitos de um""'"'mo sem ir ds suas cau--Wh, 0 rjsucrrio anuncia
V'«Tcjertãoí tribunais já não
jg» Ciados c que, entre ou-
Retidas para combater a
btttfie m c'abora^° ""*
m reforma do imposto
SeiraVenda e de reajusta-
M,, carÀ!nl ílas empresas
gjj?'™'- rrafa-se, sem dú-
OairÜ '",ciaífl;a- f«e podem
CrJ*r obfeHiio se, cm
(Vs?l"f0' <cvur.se em consl-
-"«ciirr. ,°s ",!'"'P'o." fatores
ES"**», om como aI inter.
»;,*'« <7«c há entre eles,
1 D,,,,'!"'•' torna-se necessária
Itr,, 'nnlrü« "c todos os se-""fa ccunômtrn a fim

nov,0 PiocurarJor da Jus-
l*!a do Trabalho
Ntidorfe ontr'n o novo
No, «. 

a[ da JüslW *•"
V Bf. Amerljij Peneira

,1 SOCIEDADE das Nações
protestara contra a con-

qulsta da Ablsslnía pela Ita-
Ua fascista.

O senhor Vicente Ráo, en-
tão ministro da Justiça do
Brasil, deu uma entrevista á
"Gazzela dei Popolo", publl-
cada cm janeiro de 1930, na
qual declarou:

"Toda a nação brasileira
está convencida da justiça da
causa italiana, e é unanime
cm deplorar a odiosa vlotén-
cia perpetrada em Genebra-"

guando Mussollnl grilou
que estava trlunfantc a eam-
panha na África, o senhor
Francisco Campos, então se-
cretario da Educação do Dis-
trlto Federal, fez uni dtscur-
so pelo microfone do Depar-
tamento Nacional de Propa-
ganda (depois D1P, depois
DN1), com esta pcroraçâo

nosso próprio espirito de con-
servação. O que não querc-
mos para nós, e não admtll-
remos conosco, sejam quais
forem os falsos princípios in-
vocados para as guerras de
conquista, não admitiremos
em relação a outros povos."

Foi cm maio, hà dez anos.
Em seguida icalou-sc a bo-

ca do Itamaratl, calaram-se
as bocas que falavam a ver-
dade) houve as anedotas da
guerra contra a Espanha,
apenas com noticias favora-
vels a Franco e aos seus che-
fes de Roma c Berlim; as fa-
voravcls aos republicanos eram
proibidas; sumiu-se a embai-
xada do governo legal de
Madrid, veio a do governo
ilegal de Burgos.

Tivemos, naquele tempo, a
visita Insplradora de um ba-
talháo de "balllas"; IlUlcr

Coroada não somente dct nos cnviou cordiais saudações
beleza, como também de vtto-
ria, a Itália enche de sua
imagem o mar interior, em
torno do qual o Centurlão
etnge, de novo, a cintura do
seu gênio universal e da sua
vontade romana."

O Itamaratl achou ruim.
Distribuiu á imprensa uma
nota para esclarecer:

"O Brasil não renegaria o
seu passado glorioso, reconhe-
cendo conquistas territoriais
realizadas pela força das ar-
mas. A nossa boa formação
jurídica náo distingue bem a
diferença entre atos condena-
veis nos Indivíduos como nas
nações, se nâo for para sa-
lícntar a maior gravidade
dos que estas praticam- Quan-
do mesmo essa sã doutrina
política, que a moral impõe,
não resultasse de um Idca-
llsmo congênito, nasceria do

dentro do "Schlestcn", da ma-
rinha do Terceiro Relch; Sa-
lazar, tdem, tdem, tdem, den-
tro do "Sagres", da marinha
do Estado Novo. A tripulação
do "Schleiicn" se exibiu nu-
ma passeata, armada de ca-
rabtnas, metralhadoras, e o
hino que abafou a Alemanha-
A tripulação do "Sagres" to-
mou parte no ¦ desembarque
das cinzas dos Inconfidentes
Mineiros, que morreram no
exílio por haver tentado 11-
vrar o Brasil dos opressores
portugueses, crime de que Ti-
radentes foi logo punido, sen-
do enforcado c esquartejado
corno traidor da pátria.

O fascismo subia*
Os comunistas estavam pre-

SOS.
Muita gente ia ficar rica.

ÁLVARO MOREYRA

Realizar ss-A hoje. ás 20.30
horas, no auditório da Associa-
ção Brasileira de Imprensa, a
conferência do Barfio de Itara- .ré. sobre o tema: "o presente j Stolin, o embaixador brasileiro Pedro Leão Vehso
crrr*r. ».

NOVA YORK, 25. (A. P.) — O reltos e a liberdade das nações
1 Embaixador Pedro Lcfto Vcioso.. amigos da ordem".
i delegado do Brasil no Conselho \ Rcfcrlu-so ainda á situação
I de Segurança da Organização j em seu pois. dizendo que no

das Nações Unldns. que hoje Brasil existe o desejo geral de
so reúne, declarou á "Assoclntcd
Press" que via com grande sa-

grega
Convites na portaria da A. B. I-

Scliar, Sanla Rosa e o debate sobre Arte
Conícmpcranea

: !#_____£_*iásitter. . ;,. >&# í5** . \. \ ... .SÜiiÉsal
Carlos Scltar

A propósito do grande "Dr-ba-
te sobre arte contemporânea", ,1
realtzar-ss amanhã, ás 20.30 ho-
rns, no Audllorto da A. B. IT.
com o concurso de umn equipe
verdadeiramente excepcional de
pintores, arquitetos e escultores
do vanguarda, o repórter ouviu
os pintores Santa Rosa e Carlos
Scliar, o primeiro um nome de
projeção nacional e o segundo
uniu das mais convincentes re-
vençõea da novíssima geração de
artistas brasileiros.

A entrevista teve lugar no ate- ,
Her do Santa Rosa, onde se co-
montavam precisamente o alcan-
cc e a Importância de Inlclatl-
vas como essa em que se propor-
dona ao grande publico a opor-
Umidade ded iscul-lr am; lamente
com os legítimos valores nncio-
nais os palpljtantes problemas da
nossa cultura, nos seus mais
variados nspectos.

Santa Rosa, do Inicio, põs em
destaque aquilo que, na sua opi-

nlão, constltue o traço mais slg-
nlflcatlvo dessa mesa redonda
-.obre Arte Contemporânea: a
participação ativa do publico
que scrA convidado a fprtmihi'
questões A mesn, com livre dl-
rclto de palavra para elucidar
as suas duvidas com res: ei (o á
apreciação da Arte Moderna

— Pelo que me toca — diz o
connocldo pintor — coloco-me
Inteiramente A disposição da pia-
tela para ser Interrogado sobre
u tema que vou abordar — o
Cubismo. Sempre aspirei, como
artista do povo que sou. ver-me
frente a frente com ns massas,
discutindo com elas os problemas
da minha arte, 03 quais, não te-
nho duvida alguma, podem ser
multo bem apreendidos pela
mentalidade popular, não cons-
tltulndo '¦rlviléglo do elites nem
do iniciados.

Scliar reforça ns palavras de
Santa Rasa com o argumento de j Ploiiãno
que sendo a povo o manancial, a ria Vitr-

origem de toda manifestação ar-!
tístlca por mais requintada que'
seja. esta não podo escapar á
sua intuição, isto é. a uma for-
ma de entendimento multo mais
certeira e completa do que o Jul-
zo Intelectualizado.

— Há. pois. — acrescenta o Jo-
vom arttsta — um ponto, um
plano cm que se encontram, pelo
entendimento reciproco, o nrtls-
ta o o povo. Voltar ns costas a
essa compreensão, ou não facl-
lltá-la, 6 negar-se ao pngamen-
to. de uma divida, é cusrlr no
prato em que se comeu. Por-
isso, acolho sempre com entu-
slasmo o confronto com o publl-
cr continuamente ansioso dr>
educar o seu gosto estético e de
atentar as misérias de sua vida
quotidiana com os beno idos da
cultura o da civilização.

Scliar adianta que escolheu
para seu lema a Plrititra Mixl-
cana. Situ.irá historicamente o
grande movimento artístico qus
tem como figura de proa o ge-
nial Dlcgo de Rlvcra, apontnn-
do-llics 03 fatores determinantes
sociais o econômicos, e fará uma
npreciação geral dns suas eta-
pas mnls significativos.

A titulo informativo, damos
ties leitores alguns Itens do te-
márlo a ser seguido no Debate:

Defesa da Arte Moderna nas
suas Relações com o Povo —
. Arte nunca será gratulla —
Cândido Portinaila: As duas
tendências romântica e classi-
ca da Arte Moderna — Arpad,
Szenes; Cubismo — Santa Ro-
sa; Escultura Cublsta — Biu-
r.o Glorgl; Pintura Mexicana
— Caiiis Scliar; Educação Ar-
tístlca do Público — Anna Levy;
íU tendências da Arquitetura
no Brasil — Oscar Nlemeycr:
Picasso entre os precursores da
pintura contemporânea — Al-
cldes da Rocha Miranda; Dl-
vulgação do Arti-. e ausência de
mercado —- Augusto Rodrigues;

Os convites para essa mesa
rcuunua. qne será dirigida por
Álvaro Morcyra, encontram se
na Livraria José Ollmp-lo, na
portaria da Escola de Belas Ar-
tes (entrada pela rua Araújo
Porto Alegre) e no Instituto dos
Arquitetos, á Praça Marechal

7. por cima da Livra-

í*W_fSrV ;
í ' "tW'f' ** ^^_t''_W
t*í» ^r*T>kT3
_•¦ mf 'mmi

'¦

¦ ¦ iiiiiil
Pm\ ¦ ¦;iíf\. - í?í:?ir«___f_l
W^tW^'''' ¦ "-^-i-^t-t-t^^Pi^»!

» * -*S 
*' 

- %* "^

v*.....**•»¦;,¦ - '¦¦¦¦wXimt\utW^M 
1

Embalzaü\.r Leão Vcioso

tl.sfnção as declarações feitas
por Stolin ao manifestar sua
confiança no rapei da "UNO"
como entidade capaz de pro-
mover a paz.

Disse nlnda o sr. Leão Vcioso;
"O Brasil deposita a mais

sincera confiança na "UNO"
Com a mesma fé com que, em
São Francisco, a delegação bra
silelra por mim presidida coo-
porou na formação da Carta
das Nações Unidas, o represen-
tanto do Brasil no Conselho de
Segurança da "UNO" est* dls-
posto a trabalhar para que essa
organização seja verdadeira-
mento um Instrumento efeiivo
de paz e segurança".

Depois 'de dizer que a tran-
qulliclade e a paz dependem da"UNO" e que a normalização
da vida Internacional, depois
do profundo choque produzido
pela guerra é um problema mui-
to complexo, o diplomata brasl-
lelro acrescentou:;

"Por outro lado, todos nos
reconhecemos que a Carta de
São Francisco nno é um lnstru-
mento perfeito. A esperança
dos povos está, portanto, no
espirito com que a "UNO" se
n.ostror disposta a cumprir a
sua missão. Basta que esse espi-
rito seja o mesmo que nos lns-
plrou durante a guerra, quando
lutamos para defender os dl-

cooperar para o exlto do novo
governo c. como conseqüência,
para a prosperidade do pais e"para o feliz desempenho de
seu importante papel contl-
nentnl".

Sobre as relações entre o Bra-
sll e a Argentina, o sr. Leão
Velório se manifestou, nas se-
gulnles palavras textuais:

"A questão argentina lnteres-
sa ao Brasil muito de perto.
Isso se compreende: — somos
não só "bons vizinhos" como
também vizinhos "do fato". As
nações brasileira o argentina
têm mantido Inaltcravelmente.
através de sua Historia, as re-
laçóes mais amistosas.

"Ninguém mais do que os
brasileiros deseja que a questão
da Argentina encontre uma so-
lução. Temos a esperança de
que essa solução seja encontrada
de comum acordo entre todas
ns nações americanas. dentro
de um espirito elevadamente
continental".

UNIVERSIDADE
DO POVO **

A comissão organizadora da
Universidade do Povo realizará
no próximo dia 20. ás 20 horas,
na A. B. I., uma reunião com
o fim de tornar públicas as ati-
vldades que u Instituição pre-
tende desenvolver.

Para essa reunião convidam-se
tôrias as pessoas direta ou lndi-
retamente Interessadas no pro-
grama educativo o cultural da
Universidade do Povo. como se-
jam: profossores. técnicos cie
era.ação. bispojores cie ensino.
Jornalistas, escritores e represou-
tantes de sindicatos, centros, co-
mltês e qunlsrjtie: agremiações
masculinas ou femininos que in-
chiam cm seus estatutos a edu-
cação, seja qual fór a sua mo-
dalidade.

A Universidade do Povo não
tem finalidade lucrativa. Seu ob-
jetivo é elevar o nível cultural
e desenvolver a educação do po-
vo através do ensino,' da prepa-
ração teVirilca c do alargamento
da cultura de tôrias as camadas
populares, especlalmentt da cias.
se trabalhadora-

Inicialmente, a Universidadfl
ministrará curs„s regulares e

• (CONCLUI NA 6." PAG.)
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Mad</s CbnrM/fau/Utiei

Novas provocações no
Sindicato dos Eletricistas

O traidor da classe Antônio Aievedo entregou a

presidência ao policial José de Oliveira - Ex-

pulsos os eletricistas da sede do sindicato por
agentes da Ordem Política e Social — Vão en-

tregar o caso a um advogado
— O tr. Antônio Amftf* $s*

Na luta conlra a reimplantaçao
do fascismo o Comitê da Gávea

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Cliuu liill .mil

Taitr-i 5SES altuUratta, 80
Iti.» d* Janeiro, oferta, como o
doa c-ii-itti r.r-.-i:-.-.*•. tamanho
eowraita tatra (Uretore* t *-••¦>
cladoa. Aq-it .-a. (rtrlooirtai •
faadiua, nio rrunrrn mal» qua
uma dtst.-i* úe partidário», i:.: i-
Bltawlmente. teriam aptadot ns
tlrtttV*.

Pr t*tn!lrtror.o o tr. AJftedo •
•nu lacaio*, per um. enie* ¦»
fi UaJ derrou. tnrotiram proto-
ci.ii ra:i:r:.> contra oa operertotv
Mat rst«-i. contcimua de ku p*-
lytl de ranguarda rta democracia
lindlraL filiaram qualquer tito-
ft» improdutivo. Suportaram
amtacaa e cl inla» para nâo dar
marfim aa pioravei* «ptoracrAw
(oqira o Sindicato.

ARTIMANHAS 
O «r. nto; | Aievedo é um

m. -ire tm artiitíantiaa. Na ulltma
««aembléU geral rimo» como ele
bancara o mau entaudeder. ma-
nourando para evitar ae eacrero-
tt na ata o apoio do Sindlca-.o
ao MUT e adesão ao Congresso
Sindical. Depol» foi o «uípclto
adUmr-.to da» eleições. Imnof.o
peto "duce-mlrim" período em
que aalu o decreto prorrogando
por um ano t. mandato da dlre-
torta. Beneficiado por case decre-
to. Azevedo continuou planlflcan-
do nova» patranhaa..

Ontem, ot eletrlcutas leram, oa
ir.-i- do Sindicato, um comunica-
co que terminava assim: "... re-
aolvo nâo tomar conhecimento cie
iru pedido de renuncia. apresen-
tado em assembléia geral reallra-
da em 23 de derembro de 104Ò".
Tratava-*e rio um convite de
Azevedo ao ar. José de Oliveira
para reassunlr o cargo de pre-
aldente do Sindicato. Como os lei-
torra podem constatar, hà três
meara já que José de Oliveira re-
nunclou a preaJdenda do Slntü-
cato. Por que. entáo. »6 agora
Azevedo resolveu "nio tomar co-
nheclmento* do» ucedldo?

Foi para nos responder tal per-
gunta que estiveram, ontem, em
nossa redaçáo. os acgulntcs ope-
rartoe: Henrique de Melo Frei-
ias. Autonlo Fernandes Rodrigues.
Miguel Benedito. Alberto Mala.
Raimundo Lacerda. Jovlniano
Teixeira de Souza a Orlando
Maurício Scancettt.

tende, cem t»*a m»notM3, rtl«»H»r
at paittrow do* prmoeadMtr* no
Birullcaio. N&o pm»«n que Aie-
vedo e agora tunpio ajtt^ciatu*,
cemo !-.-*<* outro». EJe 4 o i«cret4-
rio de Jtniê de Olitftra.

»:;;iKKtiAKAO O CASO A
UM AIJVOOADO 

Prr«.!.rtul!u!o. t-tf.tr-.ou O Ope*
ráito:

Jceé de OUrttra nio podia
rratíumtr a prwidcnct» do Sln-
dicato, porque a tua tituatâo nio
está rcgularUada. Ainda nio te
t :,!•¦- ¦::•• O» rCSUltSdU Illi»'.» I
que checou a comiueo dc ttndl-
caneta, organizada para examt-
mr o proMdlmenlo dele à fren-
te do Sindicato. Por outro lado,
Jate de OUrelra renunciou pe*
rente uma aucmbléla geral e nio
pediu dtrniiaio a Azevedo. B 4
bem lembrar que o tal rtonum
é policial e nio eletricista.

Segundo José de Oliveira. Ate-
vedo lhe teria entregue o car-
go de presidente por ordem do
mlnlitro do Trabalho. Se Uto fte
verdade ilgnlfUa lntenrençio im
nosso Sindicato. Que democracia
é esta do tr. Negrão de Uma?
Ma» nos Mberemos rcaimnder •
esses Indivíduos. Trataremos do
assunto pelos caminhos legais,
contratando um advogado.

MAIS UMA DO TRAIDOR
AZEVEDO 

--Mais uma do ar. Aicve-
do..." Assim principiaram a la-
lar-nos os eletricistas, que esti-
veram ontem cm nossa redaçio.
Sim, o Integralista presidente do
Sindicato dos Oficiais Eletrlci»-
tas nSo se contenta com aa pro-
vocações durante as assembléias.
Nfto perde uma oportunidade
para Investir contra esses expio,
rados trabalhadores, que vècm
no Sindicato uma arma podero-
sa da luta contra a miséria e a
fome.

O sr. Azevedo, falou-nos o
operário Orlando Scancettt, Jul-
ga-sc proprietário do Sindicato.
Sem dar atcnçfio aos associados,
entregou a presidência da nossa
organização ao policial José de
Oliveira. Esses tipos imaginam

Jmm^tftttí SS*«* uuirc&ill anua etquec
um.',* lart.;*»»'.*... ttt «*«*. a rjemocracia, afirma a ir. Horia

«t» rua u*itjvt. n* tm Vttvtsi» . ,
fMt «haí, im eram* u*.u.i «*» mrnaftm a Ir. 15 (.ombatr ao
d* l«llit:.M»«tt» lliMlta tut: '¦*>..-
um mtat&ttt»»*, * um t»i»tti64i*íWi.»*-«*!*««', aiem ó* tmm i-.-ü»-.«j.4
*att»4*i» gjH ¦ii«t*;« ipm» (t>
go atua» a í*«*i»iíj t.j.'*iit t -v**
t* (hteioni-titm numa »<t<tt
r-.-itiu tUomttt*.

At a'.tt <.^»-.;»if«vt.-».ii ttetft
d* íí»f».'«t t;*í»rto d» taor«-t<ai«t»
«tt »¦»»», ftpttnstwmit* dt dl-
«rf«.«t V::tetH.iy. di t',--.i»tl».'-a :t
da rNtto e ot ptt*iémm d*
AliAftt # di A^toeitHt-í do» tt-
CtrausssMilct,

II--M!.'.A..l M A' II II
Na ptimutt ptltl do pt"**»-

ma foi Mu uma Ittmirntitw •
fr*d<ca *»t»pedUM*Art4 Uittitttft.
Uixit o t*4»of»do Ntucxi C*J'
rfttj t» Atmctat tnaiiecuio o ra-
ktf tu*» DisKt» ptacUthM qut.
rata («rra* da >¦ ¦¦ .» aliaram
ia tttçòe» aludia nu a*ta*Mf«v
»«.<¦ -... militar oo lattiutto e que
foram «t vtrdtdrtru» (>;«u.-i«.
te* da nat*a marcha para a dt-
rr.'--.-»:.». Salienimi a rittntmi-
dade da ajuda do poro t A*eo<
riacio do r» i'rti:.»'.t;in euiot
irsbtlhea ot retciortirtoi de to-
dot O» llUl.r-í , t íaíani »»:»•
lar. poli Mbem que. a ee.t* .-.»•
mmaiim que te ptt»u i PKIl.

ido de que a marcha c pnra
Barboia — Hfl»

franquiimo —
Inaugurada a irde do Comitê da Gávc»

l-AIJlVUAJi 00 r*lt»-3!t»!.r.!t-
UA At»\l-t:

A tetutr faltftm* o ir «loio
¦•¦« !¦*»•*« -.-.»»:. Bra, a ••>
|.«t Ptttnre. em umm do O».
ttti-4 ftmuiino: ftr. íatatm de
Ctr»»i>»tt- twttUrto do Oenuo.
Dr, Mtml c**mi>«t». da Univer*
tijtiit d« Povo: e v .«•!.'< dt
•v-tatt. reprtatniante do C«tmtti
•i* fitia da Pinto.

EitrcfTtnt-o a tottftidtde. i»
loa o 6r, Horta lu.-i.-«. pi#t|.
.'»:.'.« da MítttUteM ll.'*»i:ttr»
de A:»••!.-ji do Poto iâtpanhot.
ttmmmattdt) a tuia gteiMa do

a tada im-w*t-i* ttm < «m..»
friktl cm U.;•.¦.« itii, mt tm
.;»...«! it. t da luta tm •»••?«

gtgg |«..i«.í..lta.'l--Jt. tlt.-.lti-r» »«il
«tt M i4í;ít*» l.rjlat «ta» ItWl*
ato e ir*.t-tai a t-.t-r«...?» -f ur.
tc.tie f«t> tDt*mt>*'e ttt» ttnit ft-
mtnttttcnlat.

Aittdttrtnda iqueu oíaxiitfi»
í.w4»tj-.a«tío tu» tmtM ftrtvl-
i-.i»m o ui-.ti.u Millon lio* et
AtmtU» itfvtttienia 4a AÉagll
cio do» tr.» <*¦*!!»»•'«¦•« declt
tou que a luta cottua o r..*t *«<¦»
alndt w<.wr-i! t m aoldtatt*
Sa nn qu» luiaitm na Kur**'
pa pela ttr;»*.;tt;Ia ca:».» tr-tn
t*tithando de »•*(¦•«» ot r*ut»tai dt
{•tuu.-* ntrional e ettao «ut
:ai-.!« omira ot prvtotradttfttt
ittftutltdore» da tuena d« con-
quUie, n&o «itando ttiuitito»
«m a campanita que oa reacio
nittua tem dtstrnt^etctiiio no
itnudo de dMurpar aa (satatrat
do» tfnitdttrnt Ildtftü do poro-
ií:», « com Uao, criar nm cli-
ma para a tttmpunuçio do fu-
cttmo em t-.js.s-i («rra.

*»<». tiu ti-tubsitaiw etmtra o Ia»
«au de Hiiitr e Mt***t>iini. o
ftrínor* tiitufo. A ta-tuu ft*
lou dt taniauva «i» tuotitvinna
dt íatxfàtBM em m»»*» tefftv pr».
rurtndti utar ú* tobserfoivae e
4» !..*.-.«»(** í.j-Kii>.icí..!-. cam-
i«..ln* pata mttwenta tra..-.•»»
ita. peUat radio» a toldo da rta-
(io e por «.«-ut» m tutu*» »-.¦ mm
alrtiu». no ttwHlda 4» lmi*t4lf
a ma;.da do nwav» pttt para a
i:«rt.t».-í«t.;ie "lato — «vratceniou
- no plano NaetVanal, No pta>
no ..-.'...» i-.-.a. ttmOtm o fa».
emtu pitatura fictr de pi. com
o P4!roclnlo 4» Churchill. qua
anda etqut^tdo 4t que o mundo
rato 6 0 mesmo diquelt» anat
qu» tttr<t«iritm ft implanitcbo
4o nau-ltjcltmo na Alemanha
t na ilitta • d» que, hoj». a
mtrtht « para a dt^t-ttori-ecta.
par» a união dot poeoa, (tara a
paa".

S

Cem fami.ias ameaçadas de
ser expulsas de suas terras
Oi proprietárioi querem impor um contrato abiurdo
— Oi moradores nâo ie conformaram c procutdm

seu comitê de bairro
Em Vila Rangel, cerca de queta emprota deveria atlr cem

NÂDÂDE
BQR&S. • »

A doi mina 1 «iMêncía humana N.
O léumaUsmo ataca o cotação dl-
mir.utnda a vida Une-sidu dotei
tiumáticu. du doies musculaies,
dípuie o sangue • tsnüique o cota-
çio com ESSÊNCIA PASSOS, podero-
st auxllai do tratamento da ulilis

Centenas de ferroviários gaúchos
despedi pela Viação férrea

certamente que ainda ettamot em
Aasim" íalou-noa Henrique de 11937. Maa n6» mostraremos a ele»

Melo Freitas:

Contra ai prisões de diri
gentes do MUT

Representando centenas de
trabalhadores de Realengo, os
tra. Luiz Reis. Huro Alves. Jccl
Pruri. Rlsoleta Silva. Osvaldo
Araújo e Ermellndo Assunção, dl-
r.-imm ao Presidente da Rcpú-
blica o seguinte telegrama:

"Os abaixo assinados, repre-
tentando centenas de trabalha-
dores de eRalcngo, reconhecem
o M. U. T. como baluarte da
U-!So Nacional, protestando no
mesmo tempo contra a coação
po'.lclal que vim sofrendo os dl-
1.... .ut-.. daquela organização".

que temos consciência de classe,
nfio reconhecendo essa diretoria
que nos pretendem impingir. O
novo presidente do Sindlcnto seri
eleito, queiram ou nfio tais ln-
dlvlduos.

Agora, 6 Prnncellno Ferreira
quem nos diz, cm nome de seus
companheiros:

— José do Oliveira, conslde-
rando-sc o novo ditador do Sln-
dicato, fez os policiais expulsar-
nos hoje da nossa sede. E' dessa
maneira que ele pretende se im-
pflr como presidente do Sindica-
to, certo da inevitável derrota na
clclçfio. Com que direito esse
homem leva consigo, ao Sindica-
to, investigadores da policia?
Isto é preciso acabar.

Vingança tipicamente fascista daquela empresa
contra pacificas trabalhadores — Beleguins do-
lidais repetem as monstruosas façanhas de Fi-

linto e quadrilha

,

' 1 'tlllya*!*^
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PORTO ALEGRE. (Do corres-
pondente) — Ectfio cau*ando a
mais viva indlgni.çio eiitrê os
trabalhadores gaúchos as vlolcn-
cias praticadas pela policia desta
Capital contra os ttrrovlarlos
que participaram da greve pró-
aumento de salários.

Auxiliada pilos beleguins po-
lidais — que muito lembram o
carrasco Fllinto Mui er e sua
quadrilha, nos negros dias de
1935, — a diicçfio da Vlaçfio Fer-
rea, composta de elementos ul-
tra-reaclonarlos, que ainda nfio
se convenceram de que o nazismo
foi esmagado nos campos da Eu-
ropa, e que os povos marcham
para a Democracia, está despe-
dlndo c transferindo, inadvettl-
damente, centenas de operários,
numa demonstração de vingança
tipicamente fascista.

Essas ctltudes vergonhosas da
empresa, que paga regiamente a
"tiras" para espancar e perse-
gulr dignos e pacíficos operários,
que reclamam um peduço de pao,
a fim de nfio morretem de fome.
sfio uma prova clara e insofls-
inovei de que os desordeiros nfio
sfto os trabalhadores, e sim os
patrões reacionários, como os da
Vlaçfio Férrea, que respondem ás
reivindicações Justas e honestas
dos seus operários, com proces-
sos que multo se usavam na Ale-
manha nazista de Hlmmler.

Nfio é esse. é evidente, o ca-
mlnho para se pôr termo ft ter-
tlvel crise em que se debate o
pais. e da qual os mais orejudi-
cados sfto os trabalhadores. Es-
tes nfio vfto ft greve, pelo sim-
pios desejo dc fazei em greve,
que é o rrsutado dlrett da fome
e dn miséria que assaltam os. seus
humildes lares.

cem família* tr encontram numa
tituacio tcrdtdriramenw dese*-•-xssiot*. nnwtaifii de aban»
drwitr ot terreno» onde te foca-
.iram Iti mal* ue 01:0 ano», ler-
rtnea «Vão» a*aipradt4 a prat-.>('»i mr.--.ta 1 aot» juro» extor-
tivot, e que. em «muda do au-
mtoso indaUTO do cutto de ri-
da e do pequeno taiirlo que
pt-rcebem. *e riram obrtsadoa a
nio poder continuar o p&ga-ncn-
10 daa metualldadea.

Ou aerio ot»il4*adoj a abando-
nar ai terra» qua «luiUtaram. oa
oamcâM que coiutruiftm a
ctí»ta de mu,to (ooclticlo. ou te-
rio de ta tubmeter a uma nota
lorma de exploração por parte
aa Ctrtmpiuihia Junque^a. pro-
prteürta da» terra*, e que exige
um noro contrato, deita ves com
o dobro do valor do que foi roa-
clndito por atraio dt paga-
mento.

ATITUDE DO COMITÊ* DE
IRAJA*^

Nio cooformadoa com at ext*
ganclas da («ompanhta Junquel-
ra- estabelecida 4 rua Buenos
Alrri. 64, e. ao mesmo tempo,
nio detejando perder as terrat
cuidadas com tanto carinho, des-
oe o tempo em que tu mesma»
foram adquiridas, ot moradore*
dt Vila iltngel te dirigiram ao
Comitê Democritico de Iraji. a
lim de conseguir, darjuela entl-
aade popular, a defesa de seu»
inttreãm.

Ciente do fato. a diretoria do
Comlti de Iraji dcoldlu convo-
car todos os moradores prejudl-
cados pela Companhia Junqucl-
ra para uma rcunl&o. domingo
próximo, a fim de estudar a ti-
tuaç&o e designar uma comissão
110 sentido de resolver o assunto
com os próprios diretores da
Companhia.
A' PROCURA DE UMA SOLU

ÇAO DEMOCRÁTICA
Prestando declarações A repor-

tage mda "Tribuna Popular"

toai» tentldo da humaitia*»»'.
pou Ul medida, te for conertHl-
tada. nio patuii de um rjolpa
tomrrctal contra ot que Ji com-
fitaram ot terreno» t. a:i. apU
caram o teu trtbalho. raalltan-
do '..", .mtra* temleltoriai. A
maioria dra moraoortt tio pe*>
toat que mal ganham para co-
mer uma ve» par dit e, ta! •¦.'•
tude. teria verdadeira dethunu-
nldade. O que o» proprietariu*
deverio faxar é dlrldtr em pre»
lacõct o atrasado. A notao rer.
porem. Um teri difícil dt con-
teguT da Companhia Junqueira,
petf. ao que not Infcirmaram.
es.*a empresa Ji te rcounou a
receber, de um dot moraderea.
o pagamento Integral doa atra-

E' apoiado ainda na famlgtra-
da Carta fascista de 37. que os
rctclonnrlos. como os diretores da aõbre a ameaça de despejo que
Vlaçfio Férrea, mandam espan-1 r*ts* sobre os moradores de Vila
car, prinder, demitir e transfe-1 Rangel, o presidente do Comitê
rir honestos trabalhadores, cujo | Democritico de Iraji. 8r. Epht-
único crime é se recusarem a
morrer de fome.

Os operários atingidos por es-
sas medidas brutais da reacio-
narla empresa, telr grafaram ft
bancada comunista, solicitando
sua lntervençfio no caso.

nor Marquea da Silva deoiarou:
— E' multo triste a situaçfto

nos que moram em Vila Rangel
0 que. por falta de dinhe.ro nào
poderam pagar as mensalidades

— Na próxima reunião, de do-
mlngo. — continuou — qua te
realizará A rua U n-* M. áa IS
horas, cogttareroat da apresenta-
çio de uma proposta aoe pro-
prietários. esperando que, neste
encontro, achemot uma talda
democrática para o cato aot
que tttio vivamente empenha-
daa mala de uma centena dt
f.unitlaa.

COMITÊ METROPOLITANO
ConivoraçcWi

í?,l» WAtiURKIHA — *r»4**t aa foveai «„ w»il|f
aaitaa a #?«• íitinio p*nt «taa reaaiio e*t**m». »¦¦¦. ti, ü ta *w«t.

CJ.fl, ROCHA MlltAWiA — T*4*t .» tatt.u.. , *, t,
,...*¦ ,-.»»,¦« ¦ . ff,

O.r», tÜPAirn NOVA - e#ma*U» te* H*f*i*ri»t 4, M„eiiagio tjtie o r*««ia't**»ftia 4t e»*»»!*!»**»^**» e tMlfnm |a 1,.,!«/* «ti falia ditrl»»i*t*i*, a ta» C«»t*í«fi4««»i«t !*»«;<¦' 11 V
ITJ» at 11,1» bort». »hi*» ratau » ,0$ *-*#*, |**t* j|

e.r». iUI* - Tt*4at e» eo a» paa atiro» 4>4. ttxtm<o*t»u.i«» erataiitiott do «tiad. *«mum 40 4u it Hnrettüiia, ttojt. it li I** Mrt». et >uâ* 4a i»mt:ut
Cttl,ür.A HttNHIQUIÍ tlINII rtUWO — Tttiaitt a»..-,,^

• iimttttutfti-t M't «ma r«««üo «lia ti. it tá m»u ..
1 .«¦.••«>:tu na,

CBI.Ü1.A /Otlit ANAtmeiO - T**4tH «h nlillaatta »„
â rea Maria ratw» It. ftta4o*. 4 t»at» 4a eotiítwe,

. tet.t i .* AIIOeMÜIO (»fc CARVII.IIO - t»?., m
tanlttf. tttirttttifadai ..q »»»» e»t* um» t*ttn>»o it tf j->
i rua Mlaatl 4* falta III. («tr.* t»eje, 4*. |l,

CO. CiNTRO — Ot ttentiarlot 4a a*t».| . mtm.
eelqltt Itgtdtt a etta nutrtial. aata «a*a r**«ti«* 4». *
It.Sd ttortt, i »«t Cüeod» 1 ti. ||.
Comemorações do aniversário do Partido

roMira histritai, i.rnrnMttNA ^ r«»s*!4i
membro» oa Partido 4«tta «Uifllt» »**• a t*ltnl4t4» m »,!
retliiar M*, át 1- âort*. i rttt <l<mratt<v* 1., KtaiM «

COMiT* I»lf*TRiTAU l*ORTI'A1IIOII - Iwponaí,, w^
d»4s »»ri rtallitda ímj». I* l« ho**» i rt«t 4«* I4»ra«t-«i jaobrada, ftintlda ioda» o» m«-t*>»tt«.» do Pari 4s 4r»'« «:»...

O i-nm-t¦ Melrtipoliitao 4o 1*<*II roaiora !•¦ ¦.-.«., rtotitur
4* dlvutgttlo do Comlii Dltlrilal Cemro para tua* r*$»tk
pteifira it II hora* de boje. i rua Conda Mg* si,

— O C.M. eomanlra to» rantradtt '<trtrv Ctntrga»j
Ctbral qaa deve» eoaipareetr hoj» i B^eraUria N'»rtas»s 1
volfeeio,

PiDRO DB CAR-»'*»,»!!*» Ml AH*
Ia trataria

Cernidos
IMÃ II — it 36 Rer»*. aa Praea 0»a«ril Otoria.
DIA 17 — Btplan»4i do Cttteto.
(MA 10 — «M<nofn*ntg*m tet tentdarrt do P!»i; i.- **,i

ia ln nora», na Prtet fttnto* nemml,
RIA 31 — Conlra a earetOt 4a vida » ronir* t» aritatt ;,

riltniea do MUT. aa poait d'Are|t t« t: t.«u
DIA 31 — Contra a reioltnntnitela do dlrtlio 4* artr» «

ira o caudilho Pranfo. I» tS.41 fcortt, n üir
tm freaie I Pthrlca 4e Te*'do«.

DIA II —Conlra a earetllt dt t'dt • o ettMIlha Pntta,
1130 horat. aa Pooieea llotl da linha Catasg*
Poateett."A (1*9$* Oneraria"

, Todo» ot dlilriial» a at ealnla» randamt-BJtlt dirttiBwi
Cgada» ao MtlropolltaDO, t#m eomo (arar* orttaltar 1 ttttt
dlTUtttçio da "A Clttta Optraria". Davtrlo alndt •-¦ • ..
ptdldo» com aDleelptçlo. ao máximo ali tatlt-ftlr». o
mento dot nitmerot pedtdot eada tabado. dtvtri ttr tftle»•¦' qulnia-ftlra. Impreterivelmenta.
Crmiti Manieinnl de Niterói

CEl.ilt.A JOAQUIM CORREIA — Convoro io4 « c» ri»
radae ptrtenctntea i Ceiala. bem eomo o» aderteiet d»
dlna, ptra te raanlrtm haj». It 30 horat, nt »«dt do C
rna Rarlo do Amatonat a«7.

OEI.VI.A II DR ARRIL — Reunllo da Ceinlt, tratrU.
II horat, aa **da do C.M.

— Coavtvo ot itvrttarlot político» • da irthtiht ',- ¦»«
para om allvo tobr* aliiiaatenio. amanhl. it 10 horat. ai tt
do C.M. Attltienttt: Claudlno Jo»i da fiilt» • JetUi l
do CE.

MANOEL A1ICURT0 DE 801'li
ficcrttario

Marcham para a vitória os
ferroviários da Leopoldina
Falam à TRIBUNA POPVLAR membros da Co-
missão de Salários — A classe se manterá unida

até a vitoria final
coesos para obtorem o Justo au-
mento do salários que plelteam

Aconselho portanto, que n

EMPRECO
Poderosa companhia na-
cloiml cm vésperas dc lan-
çnr no merendo um plano
moderno, de grniido acel-
tação o tio ciiBto moillro,
pn-clHa tln um grnnile nu-
mero do pessoas pura nu-
illlor o lançamento. Otl-
.111» reinunernçilo o o|tortn-
nldndo excelente pnra pes-
soa» quo tenham vontade
do progredir. Procurar o
8r. Raul ft Avcnldn Alml-
ranto Harroso 81( O" nn-
dnr. snln 080. Edifício An-
(liu-iulin.

A nossa roportagora esteve na
sode do Sindicato dos Trabalha-
dores nas Empresas Ferroviárias
do Rio de Janeiro, a fim de ou-
vir a oplnlfto dos membros da
Coml-1800 de Salnrios sobre o
aumento que pleiten.

FALA BARRETO GOMES
Abordado pela reportagem,

disse o sr. Barreto Comes, se-
cretarlo do Sindicato:

—Sobro a noticia publicada
hoje na "Folha do Dia",
psclareco quo, efetivamente, o
Iteopoldlna estft d I a t ilbulndo
vencimentos compensadores en-
tre os seus empregado.» mnl»
graduados, cuia atuação pro-
vt-cadora JA foi comunicada no

sr. Alfredo Soura, renreseritnn.
te do governo, nn comlssfio que
estft fazendo uma devassa nas
escrltaB dns empresas.

Entretanto, nfio sabemos se
JA houve tentativa de tiuhorno
Hiitm nunlniier elemento que
pertnnça ft Comlssilo, ou mesmo
ic Sindicato.

APRI.O A CLASSE 
Mais adiante, disse o dlrlgen-

te sindical:
—De fato, a prorrognçflo de

mais 20 dias. ostA Inquietando
a classe, toddvln, apesar do*
Inúmeros telegramas que temos
recebido, devo acrescentar que
os ferroviários estilo firmes r

REUNIÕES PARA HOJt
Comitê DcmocrilJco Oiorla-

Cittcte — Rua Pedro Américo.
56 — sobrado — as 30 horas.

Comitê Democritico 8am-
palo-Jacari — Rua Itaqulcé. 03— as 20 horaa.

Comlti dos Trabalhadores
cm Tinturarla e Lavanderia —
Rua da Constituição. 71 — 1*
andar.

Comissão de Homenagem a
Pedro Ernesto, na Saúde — Rua
Camerlno. 16 — 1.° anda. as 11
horat.

REUNIÕES
PARA AMANHA

Comitê Democritico Pro-
gresslsta d»- Inhaúma — Rua Pa-
dn Januirlo. 78. as 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Ponsec.» — Rua fiAo
Januirlo. 16. casa V. ás 20 hs.

Comitê do Mulheres Pró-
Democracia — Instituto do» Ar-
qultctos. Praça Marechal Floria-
no n. 7. as 20 horas.

Centro Democrático Pro-
gresslsta de Piedade — Rua Ma

& Companhia Junqueira. Ao | nuel Vitorino. 003. sobrado, as
meu modo de ver a dlrcçfto da- iu,3ú horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Cordovll — Rua D.
r 12. ás 10,30 horas.

Centro de Vigilância Demo-
critica dc Anchlcta — Estrada
do Nazareth. 813 — As 20 horas.

O PROBLEMA OAS TER-
RAS ABANDONADAS ——

O Comitê Democrático Pro-
grcse-lsta dc Jacarépaguá convoca
iodos as lavradores dc JacarCpa-
guA. Campo Grande, Santa Cru»
e Ouaratlba. para uma grandt
Assembléia Debate, no dia 81 do
corrente, ás 16 horas, no Campo
de Esportes do Rcx Basket Club.
á rua Cândido Benicio. esquina
com a rua Florianópolis.

Essa reunlfto contará com a
presença de vários deputados ln-
teressados em conhecer de oerto
o problemnd as terras abandona-
aas e as necessidades dos agrl-

COMISSÃO DE AJim
A "TRIBUNA POPULAR'

Listai e contribuições recebidas
N.° 167 — A cargo da sra. Oitlla Morais 
N.o 378 - A cargo do tr. Plínio Maciel: 1 contribuinte ...
N.° 403 — A cargo da Comistio: Firmino José dos Dar.'--1

(Jan. e Fev.)  *>
N.° 623 - A cargo do tr. Cctnr Teilet: 2 contribuinte» ,.
N." 635 — A cargo da Comissão: Sebastião Cordovll (Pivt

50.00: Alfredo Brandi" Sequeira »Pe-
verelro) 20.00; Raquel Fclngold -
100 00; Dr. Anlonio Tcnorlo iJs-
cutlnga) - 50,00  :

N.9 639 — A cargo do Prof. Nclscn Cupcrtino: Robtrí»
Margonart — 100.00: Adib Chuelrl -
150,00: Polydoro de Freitas Rodrtgue*

100.00: Tarnler Teixeira - 1W.M;
Jassy de Assis - 1004»; Dr. Manwi
Thomax Teixeira de 8oura - 100,00;
Fausto Savattrano — 100,00; Satur-
nino Santana Faria — 100.00; Dr.
Virgílio Mineiro - 100,00; Dr. Mario
Guimarães Fatia - 100,00: Milton
Vlllala - 100,00 Milton de Magalhães
Porto — 100,00; José Camilo Ferrei-
ra - 100,00; Moysés de Freitas -
100,00; Hermes da Fonseca Carneiro

10000; Araújo Jorge - 100,00; e
mais 3 contribuintes  i-»-™

N.» 713 - A cargo do ir. Motart Lavaqulal: 6 contrlb. ... "*
N.° 719 - A cargo do sr. Severlno de Oliveira (Passa Qua-

tro): 9 contribuintes  '*"
N.° 764 - A cargo do sr. Joáo Batista Moreira: 1 contrlb.
N.° 789 - A cargo do sr. Ramlro Cyprlano da Silva (Aimo-

rés): 1 contribuinte  JJiN.° 800 - A cargo do mesmo: 1 contribuinte •• f)N.° 822 - A cargo do sr. Ney Martins Barreto: 3 contrlb. w
N.° 002 - A cargo do sr. Waldemnr Colmon: 23 contrlb. . iw'
N." 6uõ — A cargo do mesmo: 20 coiíiríbuiritcs ........ ^—ü\
N.° 966 - A cargo do sr. Wagner Cavalcanti: 1 contrlb. .. f->
N.° 967 - A cargo do sr. Paullno Massclll: 25 contrlbs. ..
N. 1016 - A cargo do sr. Rubens Viana (Carangolai: 1

contribuinte ••• m
N. 1072 - A cargo do dr. Justlno Emerly Silas (Cochoelro .

de Drtpemlrlm): 3 contribuintes ....
N. 1108 - A cargo do sr. Mateus Nogueira de Si Filho:

1 contribuinte 
S:.ma -Jffi
Quantia Já publicada WM-"

Total MUW

ENDEREÇO: - Avenida Nilo Peçanha 20 - 11." and. - Sala 110*|
HORÁRIO: - Diariamente das 8^0 ás 1U0 c 13,30 to}\<®:,,

PELA COMISSÃO DE AJUDA A' "TRIBUNA POPULAR;
A. BARATA.

classe continue calma e ordel-
ra, para que possamos provar
que nfto podemog viver com os
salários que peroebemos.

Estivemos em sesulda fa- cuUorea, para que melnor amlando com vario* membros da ( ^„,„„rf„. „ „„„„ „„ a„.™uiai.
ComlusAo de Snlarlos, entre el^B
Batista Sarmet, H u mherto de
Oliveira, Faustlno Mnchado. Ju-
venal RolAo. qne expressaram
a declsío de toda a classe dn
Ptí-ntt-r-Hc iiiililn e coesa até a
vetoriafnal. —'• -

Mecânicos — Lanterneiros — Capoteiro*
PrccIsam-sc do íu.Ih-í» operários pnrn importante oficina

do automóveis, Procurar o Sr. Liberal, !-. rua São Cie-

mente n. 81, dns 8 ás 17 horas

NOTICIÁRIO GERAL
"""""levantamento dh

ALUNOS
EstSo convidados todos os

Comltís Populares nue mnnte-
nhprq cursos de alfabetlsnçflo e
que ainda nSo deram á Com'n-
«flo Central, o total de alunos
quo freqüenta Os cursos e O to-
tal de matriculados, liem como
a9 necessldados dn escola, a fu
r.erem, com nrRencln, o levan-
tamento, a f!m do n«o seja fa-
cllltada a tnrefn de rtlstrlhnlcnii
do cartilhas e mnterlns oaco-
lares.

CONTRIBUinXO DA Cê
LULA BARBARA HÉLIO-
DORA

Eneontrnm-so em nosso po-
der 3 proRns de lanin fornenirid!"
pelos membros da Célula Hír-
barn Hsllodorài do Partido Co
niniilsta do Brasil, a dlsposlcfio
da Comlssfio de Alfnlietlrie-Ai)
pnra n neceRsnrln dlatl-lbillctln
nos comitês mais nacessll idos.

Essa contribuição ê um rs-
tltnulo para a Campanha, e,
dado o axomplo, outrns contrl-
buições haverão de surgir.

defender o caso na Assembléia
C- 'itulnte.

(PORTANTE ASSEM-
Bl.ftlA DO COMITÊ SAM-
PAIO-JACARÊ ,—

Terá lugar hoje, dia 20. ás
20,30 horas, na sédc do Comitê
Democrático Progressista do
Sampalo-Jacaré. uma Assembléia
Geral para tratar de nssuntos
de Importância para os morado-
res do bairro, Em Biia uliimn
reunião deliberou o Comitê te-
legrafar ao dr. Hildebrnndo de
Góis. prefeito da cidade, congra-
tulando-se pela lnnuguraç&o do
uma folra livre, no largo do Ja-
carezlnho. sollcltnndo, outrosslm,
que sejam atendidas ns demais
reivindicações constantes do
memorial Já entregue, entre as
quais se sobressai, pela sua ur-
irêiuln, a ioltn do bonde de Oas-
cadura ao antigo itinerário, medi
da Inadiável, pois os moradores
do bairro atualmente nâo dis-
põem de uma unlca linha rio
bondes pura a cidade,

COMITÊ DO MORRO TOR-
RES HOME ' 

O Comitê Democrático do
Morro do Torres Homem convl-
da a todos os associados do
Clube Esportivo Estrela do tfllu,
bem como as Jogadores e a dlre-
tòrln, pura uniu reunlflo Imnor-
tante, amanha, dia 27, ás 20 ho-
ras. cm sua sede, é rim Torres
Homem, 1329. quando será cria-
do, também, um Departamento
Juvenil de Futebol

Convenção Populai
do Distrito Federa
COMISSÃO DE URBANISMO

Para fazer entrega dos reso-
luçõea provisória^ da ConvençAo
PõpülãrT sobre oa 

"jwoTilèmRs de
urbanismo, aos representantes
do povo na Assembléir Conatl-
tuinte, cstfto convidados todo*
os componenetfi das sub-comls-
sões de Plano Diretor, Habita-
çfto, Saneamento e Transportes,
a se fazerem presentes, hoje. ás
13.15 horas, nas escadarias do
Palácio Tiradentes.

APELO OERAL
O Secretariado da Convenção

Popular do Distrito Federal ape-
Ia para todas aí comissões têcnl-
caa. que Rttida nfio mantiveram
cot tato com a Comissão de Dl-
vulgaçéo, para que o façnm com
urgência.

ASSEMBLÉIA GERAL
No d!a 6 de abril próximo, em

Assembléia Geral, a Convençiio
Popular do Distrito Federal to-

mnrá Importantes dcoisôes ^<
os trabalhos de encerramento
dará informes dos trnb-Rlno* qu
estfio sendo reallsnf'»»
suas comissões técnicas.

PERSEGUIÇÃO
FASCISTA

i.iii;Assinado por Joiio Batlsts
Silva foi endereçada »
Carlos Praslcs a «egunUijm
"Venho por melo desta con.»
car-lhe quo, pelo ato d. «Jj
distribuindo Jornais gmas do P. C. B.i IUI 1 ,
do serviço, ficando mp 

ff»tado de viver com nm» ¦ »
de idade. Qs donos do J«r
n«( -te querem pprqu m ,,
mimUta. Contudo, pfteW |lf
6 por este motivo *cnlo 1 

(
auxilio ao senhor e ° ',,,.

deputados do PgHido ÇoniuM,ÍB üo Brasil. Do «u crlai^'^
gado -
Bllva."

a.) Jofio Batista

DR. IAUR0 LANA
CLINICA Bai-MMALISiAliA DE MOLIOH 1*1 AB IN ;'"Cornçilo - Í'ulm6>a -, Itlna - FIkihIo - ^'''"ThaIJO
IlUA VIHCONUiv DO HIO IIKANCO 84 B<J*"'*B

Konc ií» • «7'ÍO ,g
CON8ULTAS POPULARES DA8 14 AS 18J"

tmmmmmmmammmmmm mamii» »a»iiiianaia»«i «ta x*m*es*—*
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ACUSAÇUES CONTRA 0 PRESIDENTE
llll SINDICATO DOS ATORES TEATRAIS

PKIMKIKA-E, ULTIMA

a*» *» aiaáicii** at* am*»
<*,.»..-."*, (t*«fii«*«jnf9« • Gttsatâe-
L» és ia*'OW f*teft». «*».
M*M •«EM»*»* «**» •"***» t*U*

«iJHJta lUima, i«««*.*4

Desmascnroíio o sr. Floriano Faitsai, vtlho policial da Ught - Apmado
pelo integralista Silvio Silva, tentou sabotar o Congresso Sindical — Ot pio-
lissionais do teatro participarão dn grande conclave dos trabalhadores ra-

,im «?# MNM tam*, mmm » • • * . ¦ • ,,
,i» «*«•**« »•**«**«*• ttsem* r'0Cíl*. obedecendo unicamente o t'oníaci7 soberana da classe UMM ma en-

ASA*", ^cÊiSi fr«w'i,fl ° TRIBUNA POPULAR, concedida PeloS artistas Modesto dt Sotsia,
hm* a tr.

i «{»«• # tm ttUw potutal
is ItfW. »tí*at(JMSi> jw;<» f******"*»*"**
csf «*,§ **vdt*»*,*». •» f*wh*«,4«
tartíttMs ¦M» "Urs. o*!****»!
L» * Aútenio 4ttm «miw*4-
jj eetMittfm ii*ai-«t » s*»«»
!(,«!« *$#»'*% ft*» e*fi«ii*»ar o
Í..4 »W "»m*ll*a«m » W. »*»U«
«ti *.**t*w»*» w»i***n*«ro»rii* •
««tf • «W!*»I»IIÍ<*»> rnSfOm* p***>"»:»,':-»•*» 

•» rtlfíl**» C*«HI*-.*«
A «.«««to tk» ainSiMi» da*
*•«•«¦ ta Cmtmmo am«ii-*l.
fit) ¦* «MRMWtt» *W«TM*U»r I?»*»
•ii *4«»»,»5ira»*5»M r****t«*tiirt»a «V»
ii, r..:.í«J • «to ata kôuio eu»

trreira Maia e Lina Souto
— V\tmat m m*uo Jornal f*»*r» !ew »«i fa«ih«ílm*f»ttt «ja pj).

fcüf.. «|*4# t <í«!ri»'S) |0 Cr.
ff***-1» Mbdtttl AO 8lRdl'»'a «li»
Ato*** T«»!f»í», ÇtfíèmjatOM 4
Ctt.u-nnun, 4o nuiiiv. r«j«l*'»|
M »*r«>ihifi» lt»Kmfr>i» por um»
t,:.T>.v.>,:t!» »..irt'ín» « u 4a '»•
iim . tia t-.jfcnic am. A •'¦••¦¦-
:>4».i .leu* «i/:i.t:i!» rilO t«)
frt »#lt| »«.,-:|ri::.,-. poli UTOII-•ramm lt»tu> ittfUUi. i» d» dlre*
! -fl» ''Ml «"*•!« tfO MIM lllf.ii!»
CStO r-üs-rr-r'» »n fnr»»:'*.'«
pelo» «í». nortaao P*u>*»i • au-

ii4«i «-u* |nd|f»{».), âlm»-íli (rr
o a: ; TtrrHft M»U («lia (Mr*
••«• «U .i:*c".•¦ fl» «i.ítsii-, • «jUtl
¦**>?:* ncUnffr um <*.» - «)•«
ífla *n,.r«"*ti« ia Mtnlii^ii» e«
Ti.lKiliu K «* fíi.. «B it VM
«1»<l»l»|iif eomt'\'t por «m »«*
:••'«»¦¦ a* í-.i ¦•;¦-»¦ ¦ i|-.c !.»> ¦•
¦» m«;c>ii«i11 iitu.nii.i d««rl»ra<tr*
t-ffl-.ii <il:|£ > m;i uuíiI |>.;
t»M diluo. O ttor «*%m,ra
Mata. aw ii<-1 um cm:!.•,,... tir-
Ulll- ' ir,,: 4a ili-ri;,'.!!.» f

<•!>¦'•»¦>. »cri'.<«4 -i Unpufna»
%t% pots nio «jariu (MttiurtHLr
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ií^^X ii -T MffflSr^^^vW •' ? y XmW m
mÈÊ m iáiw&w&sk .*%' 'XimsmW&^im^lw^

*fWm '¦ » w^ê^LWm'' ¦*** ¦' :*mV*WÈÊÈÍÈMm(L m
hW aittm I ^w '¦'' • •¦ MhE :-'m"a^lr,* —«.^^..-stM

' *: ^MHfltflM »«¦»-¦ - * ? -^'iT-¦¦JjP f'-'^^n^9%!9^^ÍmÍÉS^H9kft ^Hh^B^^BBI
ctBmIÉ.^Ií,.- *> JJt^BrWWB-K*^ -" I"- Í^«y^é-:
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i*lwlwraHi ¦y*'*^«P»fíS!S*ríi ;'i - - ~r i ¦?
LMPM^i-^ftiMI^B K%^n»wS9lJBJ •' HÍ ¦-¦.¦s-' ¦*j»tí '**/ ---'

... , ^'X-^HR^BIhh^b''''*^ * 1 «w*»»^3^^*i^:.»ff«*^*«te*pI«^«^^»w3»3l BL^nl

> 9 «««W^^yilw»- - i- As'-- '
B* •"'. r»^LíSi»«tSí*Bf - - t¥ flÉibtW-; *w *»Hmp1^BHIBv

^P^MW ^ftafl»: ¦ * ti ^^mmJmT^^^^Wmmí^^i^m^mml
f$M -' BkI ipa»* \-"m m9W*%fWsvm'mWS

Um 5>líft heI H y^^^^ft-^**lMEí^'^-:-:i^
em qua.MtniVoi da d«Jfpa«;4o do Siiulicolo doi /((or» ao Con(rruto Sindicai,

falai am 4 nossa reportagem
inomeaio

tia Sn»», d«nuri<*«>u « f»t«> mi
«••«ii p-epinUotla do eotxlate
rjst »« efetuou no SlndlCAto doa
**mrjrf|»do» no Comercio Hote-
WfO.

Ontem, wcebemo» n *rt»lt* dos
llont Modesto do Souu e Fer-
tiíi» Mais e d» »trii Ltn». Sou-
Io, oi qu»U Tlenim acompanhi-
£»* «Jo cenotecnlco José Alctui-
Uri. EtM velo protfvitar contra
i «Ilude do tr, Floriano Pai»-
it! « hipotecar no teu • no no-
me do» teu» colegas o ipolo ir-
tetrito à delegação do «eu Sln»
dlcato ao grarde conclave do»
Irabalhadorea cariocas, que ago-
r* «caba de te Instalar.

EscourroA por uma as»
8EMBLÊIA SOBERANA —

Com a palarra, o ator Modcs-
to de Soma prestou á TRIBU-
NA POPULAR os seguintes es-
elireclmentos:

vlo Sllra. Pilando, pela ordem.
Indiquei o* n<*fnes da delegaçíto
para «erem eleitos por aclama-
cio. o» quaU slo os «-gulntet:
Ploriino Palstal. Una Souto,
Jactuon de Souta. UiUa Barreto
Leite, Armando Loutada e Ar-
mando Braga.

O ix. Floriano Palstal — con-
Unia Modesto Souu — aceitou
a Indicação do «eu nome tem re-
lutancla e chegou, mesmo, a apre-
sentar iugei.t*>et para teses a «e-
rem elaboradas posteriormente, t
marcou uma reunião com o»
«eut companheiros de delegação
— a qual foi aprovada unaslrot-
mente pela assembléia — para o
dia seguinte.

ATITUDE MESQUINHA —
Nn IndlcaçSo doi nomes que

deveriam compor a nosta delega-
ç&o, o pMmelro que ccolhl foi
o do ator Ferreira Mala. O «r.
Floriano Falssal, porém, Impug-

E DONO DO SITIO MAS
QUEREM EXPULSA-LO
Ameaças policiais ao camponês João Domingos

0 tr. Jofto Domingos arrendou
um pequeno sitio em Nova Igua-
tu * rua Mar Ia Laura. 197, onde
detiavolve uma pequena cultu-
ra tle aipim, ml.ho e verduras,
e cr>a alguns porcos e galinhas.
Ao l«do do seu sitio «.cha-se ins-
tala,la uma granja de um a.
Pe is.

0 sr. Jofio Domingos velo á
noa» rcdaçfio * fim de pedir
proteção, por nosso intermédio,
ai cutorldades. Disse-nos êle que
o referido sr. Pores, ha um ano,
vem procurando por todos as

UQWDA.ÇÀO!
^U ~- ,j« ^se ¦íí^j*****í #
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maneiras expulsa,-lo de seu sitio,
movido por Interesses que tem

naa teras rm que se acha Insta
lado Jofio Domingos. Pobre, sem
recurtos, Domingos tem enfren-
tado com multa «.Iflculdade ns
ameaças do dono da gn.nja. H6
poucos dias, aua casa fo! visita-
da por um Investigador e maLi
dois desconhecidos que intimaram
o sitiante a acnbar com as for-
mlgas que havia em seu sitio.
Jofio Domingos percebeu que
aquela Intlmnçfio nfio era mais
que um pretexto para provoca-
lo. pois nas terras que cultiva nfio

Estas prollferom

a marcha do» tribalho», mu
declarott que Iria *e defender
no Ministério do Trabalho da»
aciisaçcVa» faUat do u. PaUtal.
Efellvamente, o a*or Ferreira
Mali pediu abertura de Inqué-
rito admtclstratlvo no Mlnlste-
Uo do Trabalho a 13 de feve-
nlro úUlmo, conforme consta
do protocolo em teu poder sob
o n» S36.T73.

PROMESSAS FALSAS 1
PRESIDENTE 

O nosso lnio.mante fax uma
ligeira interrupção c prossegue
nas suas declarações:

— Para representar a nossa
delegação nos trabalhos prelimi-
nares do Congresso foi escolhlria
a companheira Lina Souto, que
oumprlu as suas tarefas a con»
lento e falou em nome da cias-
se no Comido do Congresso Sln»
dlcai. realizado no Largo da Ca-
rloca a 20 de Fevereiro. Nesse"meetlng". ao lado de outras de-
zenas de faixas, tremulava a do
nosso Sindicato. Certa ocasião,
no decorrer do» trabalho», reu-
ntram-se no gabinete do Sr.
Falssal. os tegulniea n.emoro», oa
delegaçfio: Jackson de Souza.
Lina Souto. Armando Braga e
eu — que Unha sido escolhido
como uni des suplentes. O oUJc-
tivo dessa reunião era a parti-
clpaçfio ao Sr. Falssal de que
tinha sido arbitrada pela Comia-
são Organizadora do Congresso
a quota de mil cruzeiros pnra
cada Sindicato que quisesse to-
mar parte no conclave. O 8r.
Floriano Falssal respondeu ca-
tcgórlcamente de que Ja estava
ciente dessa obrigação, e que se-
ria arranjado o dinheiro. Alem
disso, declarou quo a tesouraria
do Sindicato dlspenderla mal»

Quer voltar ao Exército
0 senhor Silvio Lopes da Ma-

tt, ex-soldado do lfi RAM, de
onde foi expulso em 1943, velo 4
nossa redaçfio a ílm do, por nos-
l< Intermédio, tornar publico seu
tpelo ao Ministro da Guerra no
sentido de ser-lhe concedida
um* oportunldndo para roahlll-
tar sua conduta, pois a falta do
certificado de reservista o tem
Impossibilitado de encontrar tro-
balho.

Sendo casado e com três fl-
lr-o», pede o senhor Silvio Lopes
da Mata que as autoridades lhe
Permitam ^servir novamento ao
Exercito, a fim de poder munir-
s< do referido documento.

há formigas.
num terreno em frente, comprado } ^nhelro 7a7a fazer' face às des-
- «knnfinntrln 1-tnt* 111.1*1 fllfl Mi" .

pesas eom um lunceie que seria
oferecido pelo nosso Sindicato a

L
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VIDA SINDICAL
SINDICATO DOS TRABALHA-
DORES NA INDUSTRIA DE

LAVANDARIA
Hoje, as 20 horas, no Largo

de 8. Francisco 10, sobrado (Só-
do do Sindicato dos Alfaiates), o
Slndtoto dos Trabalhadores na
indústria de Lavandarla e Tln-
Miraria do Vestuário do Rio de
Janeiro, realizará uma assem-
pila geral extraordinário, paradiscussão e aprovaçfio da Tabe
la do aumento de salários para* classe, e aprovaçfio de altera-
v&o das contribuições mensais,

A diretoria está rogando o
tompareclmento de todos os os-
iodados.

e abandone do por uma Cia. de
Terrenos, distante cerca *de du-
zertos metros.

O sr. Jofto Domingos sente-se
desprotegido ante as ameaças e
provocações do sr. Peres e receia
que lhe advenham í á «ua fami-
lia conseqüências desagradáveis
e mesmo funestos Ia sua lntran-
slgéncla em nas abandonar asi
terras que cultiva. Por Isso mes-
mo velo & nossa redaçfio rela-
tar-no» a »ua íltuaçfto e pedir
que as autoridade» competentes
tomrm conhecimento do fato,

providenciando para que êle pos-
Ba continuar a trabalhar em pais.
livre de ameaças e perseguições
como as que tem sofrido até
hoje.

Sessão cinematográfica
na A. B. I.

Promovida pela célula "Bár-
bara Hellodora", reallzar-se-á no
próximo dia a do abril, as 20 ho-
ras, no auditório da A. B. I.,
um Interessante espetáculo elne-
matográflco, em quo strfio apre-
sentados diversos filmes que des-

pertarfio o interesse de todos os
democratas antl-fasclstas.

Os convites poderfio sor encon-
Irados no Comltá Metropolitano,
na Redaçfio da TRISUNA PO-
PULAR, no Livraria José Ollm-

pio, á rua do Ouvidor, UO, com
os militantes da célula "Bárbara

Hellodora" e com os secretários
das células dr. providencio. O nú-
mero de convites é limitado.

alguns presidentes de Sindicatos
aderentes ao Congresso e Jorna»
listas. A delegação saiu desse
encontro tranqüila e satisfeita.
O SR. FAISSAL SE DESMAS-

CARA

No dia 18 do corrente, um dos
membros da delegação recebia a
participação do Tesoureiro da
Comissão Organizadora do Con-
gresso de que havia telefonado
várias vezes para o Sindicato
dos Atores, porém sem nenhum
resultado, a Um de que o mes-
mo fizesse a entrego da contrl-
bulçfto. Contudo, esperava que

• «.«iifiiMitiu ftttit» alixia •!>*..•*•
tm i.-íuti» dtu. no «i.;..:.-v.,i
&m M»j*.»mttrat, l>« i»»v* «*««*
IrifiwwiçífM». * ««wfuní» ru fw»»
<¦•¦¦-=» .'¦•» (MlO «V, «"..*!•.!.<
F»UmI. «jurii1>m» i #1» i» II
lltMM atmW dlâ. «tll ««-mtjNUUlM
4o aior tfttttua M»i» t»*r* ;»-• -
t. .s *; ,í.c quo «t» o ii—:¦•'¦>'¦ *
d« ri, »c«*r • qiMU «f)UpUl«4»
i - » <" • ííiM»-i Of«a:.lt»4b*» «to
Confira*», pau ir«'.*t« «r do *l-
!.«.'-> eu

— w-.! nto lo» ft u-.inii» «ttr*
prata — eUt-ix*» o ator Hoom-
ío <.c ii. u»* — «o ouvir do «tr.
K.í<!s»»íj Pnitul que o Wndkaio
náo miraria •..:;. o dlnheirti.
St q'..lafü»^in» nu«r.o i*!ti-r>4**t
dO l" :.«!í-~>. qu« tu*-**it»i*
utst »-.i!jfc:«irào. ao ttjoa rtiru-
qu«l ii-.*- i.<-.-..>..:n SliitUfaio ha-
Vlft feilO «HlíWíttãí- !ira«<- tttM-
co, l>c.-.»rn mal» ao Pnuidenie
do no»»»» BiiiJ - -.'.o quo ¦ «!-5c»
t-,i. Iria ao Cotvtttséo de qual-
i,¦.:<¦•• ::.-:.c::» ;,&:x d»T '-:::» ix¦
: -.'n- da lUuide IruUina do
Sr. i'.:-.:. qu« faltou con »
tua (Mlavrft tmpfiüuida <un a
drltfatao, e te revelou um («ot
Inimigo da classe. Dlanie dc**-a
amraça. o Sr. Palatal recuoo.
co.iipfuínc.í.-woí» a enlretar ft
refortdft oontiibulcto no dia **¦
a It junio com a dcltf ação à
•«ttio prttMratorla do Congreato
No «Ua 22. cottiorme o cc«sbliia»
do. fui ao sindicato pftr* com»
binar » bora em qüte o dinheiro
teria lerado i Cottiitsio Ortaxit-
xadora do C :.,Tn-io. • ouvi ft
rej{>o*u olnica e airttlda do
Sr. Floriano FaUtal de que It*
náo Ula ao Congresso, e rtln»
|uem do Sindicato. poU Uven
"í:iío:::-..iç.V.-. c :.:.!. :.,-.-.-• ' de
qua o Coiurreato nfto te realUa»
Ha. Acrescentou o Prttldenu
que dissera ao seu "bUorrnanu
confidencial", que fora ao Sln»
dlcato verificar te esto m acha-
va Inscrito no C«*ngresso. dt t-ue
tento de teatro nfto te meteria
nestas oolsai...

Diante detta aUtude ultra-rea-
clonftrla do Sr. Falssal, o ator
Modesto de Souta declarou-lhe
qua cessava nesse momento a
política de conclllaçfto que a
classe vinha fazendo com a dlre-
torta do Sindicato, pol» dal em
diante entrariam no terreno da
luta. e que a delegação compa-
rccerla nessa'noite à «etsao pre»
paratorla do «ingresso, mesmo
«vm o dinheiro, a ílm de «lar
t-xpi.uçfte.í do sucedido.

AORADECIMENTO DOS
ARTISTAS

Falando em seguida, o ator
Ferreira Mala dia ao nosso re-
dator:

A dclegaç&o do Sindicato
dos Atores Teatrais, Cenógrafos
c Cenotécnlcos, com o mandato
da Assembléia, se apresentou ao
Congresso e explicou i massa a
traição de que havíamos sido
vitimas por parte do Presidente,
que violentou a soberania e ft
vortade de uma classe. Os tra-
balhadores consciente» que lá se
encontravam, admlrarom-se de
tamanha ousadia e declararam
que a delegaçfio estava legal-
mente representada no Congres-
so. e que os Sindicatos ali pte>
sentes verberarlam. o ato anil-
democrático do Sr. Faissal.

Finalmente, falou-nos a atriz
Lina Souto, que nos disse o se-
gulte:

Com a rcsoluçfio arbitraria
da nossa diretoria, nfto ficamos
esmorecidos. Pelo contrário:
agora é que a classe desperta e
Jamais transigirá na defesa da»
suo» reivindicações. Ficamos
bastante comovidos com o gesto
carinhoso do Sindicato dos Bar-
bclros que se propôs a pagar a
quota dos seus camaradas arils-
tas. Tal, porém, nfio sucedeu,
devido a Intervençáo dos demais
congressistas que, a uma só voz,
apelaram para a mesa dirigente
dos trabalhos, pedindo que os
congresslstas-artlsta» fossem dls-
pensados do pagamento da quo-
ta, e tomassem porte ativa no
Congresso, com o gozo de todos
os direitos. Todos os congressls»
tas, de pé. aclamaram essa no»
in-o sugestão, que, de todo o co-
raçáo, queremos agradecer por
Intermédio das colunas da nos-
sa querida "Trlburm Popular".

I
Camisas, gravatas e ledo ariiíjo íino

para homens.
Venda do iodo slock pelo r/iw o-

custo.
(fícei!a»se o.cna pelas armaçoesi

Conlra a reQÈmtp'
do direito de greve os

trabalhadores mobiliários
Proteito ttmUà • ptitito de l»rjt?r*i d*>trirtst

Ni. t*aa* o tiamm 4»> ptstt- «4im!«« 4» *<«•***. • :-..>«;..m.ji< a ««,»•
UIW4* «t**«r» ft» «iiitcáat «»-«tt | Um** do «u*<• %-.., ,-r v r •. u,
4a* í-siiH»»» do MwMs#*ta 4m .patt u\ m#w* tm§a o Urra
1»al».:ha tsmamn. n» p«»1l«* ; mttilo |fmW|llllU *««»»«• «t«

.«* «KtiM o* tTtma a wtn\M* **¦¦»«* a mtumúo m tmtnt»tamtmfmmmSmm M*. ÍÜWMíaU». f» <rW»f»f»«*t-. Pftl«-Allt«»f»lí»
¦N ittn atmtrttmto e*m 3 «J# f4*to(IMlll*ii«»r. tom t, pttmtn*
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0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MÜNDC

PROTESTO CONTRA AS
ARBITRARIEDADES DA
POLICIA PAULISTA

Telegrama dó Comté Municipal de Niterói ao pre*
sidente da Assembléia Nacional Constituinte

O Comitê Municipal de Nlte- b'éio Nocionol Constituinte, con-
rói do Partidu Comunista do tra prisões e espancamentos do
Brasil, dirigiu ao presidente da
Assembléia Nacional Corstltuln-
te o seguinte telegrama de pio-
testo contra ns violências sofri-
dos pelo suplente de deputado
Dlógcncs de Arruda Cornara e
outros lideres operários, pela po-
licla paulista!"Em reunlfio do secretariado
das células do P.C.B. Niterói
foi aprovado envio protesto vos-
senclo, supreme dirigente Assem-

suplente de deputado, Dlógenes
de Arruda Câmara, sofrido Es-
tado Soo Paulo, reduto mol3 rea-
clonárlo faíclimo, Infiltrado pos-
tos-chaves adml .Istraçfio, afron-
tando Assembléia Nacional Cons-
tltulnte, espancamento suplente
referido e lideres operários. So-
licitamos apurar responsablllda-
des e punição culpados. Saúda-
ções respeitosas". Seguem-se vá-
rias assinaturas.

YAMrtfIM NA OOMA »»
-.im.i, im , ri:.,n i \ i
fONT»t,*« A fi:.-\,< UU

in h »iMiii*.*»m —
O I, »':•• • Mr:;,- \,. -•! j
I.o f» fluir litlrlft .il: !.-»li
« . r«ni biif «.lo rm ,!ri,uii
.i»» 4t tm ív!»i»o«»«1omi»i»
1'iouiu tmm St*$ «.«in»,

iu;»)UU Oorta «au* >,h tt a In*
Itt Ptastl — Ot ir{-;-»fr.!nii-»
dt »'.«ir«-íi> ;.¦»::• :.»¦. dai 8«n»
íir»!u c<itt*>* tom tdOMtt
í. rr!.!.: = ;>-¦ :'. ¦>.-. j.-nrti I ;;.!o fto
fvtxMai Artur Vrtttt eonu* :>¦:¦
to» !,'«*.* de íulc.-f-» da frdtrra»
çiü. tí'.if.*f«:ír,cU no dtrtlio d»
drítxKUUaçao •¦..-ü.;* dai tra»
bftterfcni t InUmldaç&o indr*.»
dr f ..:-.t: ¦..:.*•, j '...:<,.x-i por
li*4u»utalt que foram <¦-•¦: >!«;»¦
(-!.:•:« durante a oeupacto ja»
POMPp.

Em ura doa documentot tpol&n»
do o p;ot«rt!o, oa ferrotrlirtot d«
ü ou1, dKtararam que Unham tido
Impedida» de participar «rm comi-
elo» de reiotilo pela abtrtura
du nesocu<:<v« «ovléuco-ame»
rícaoat. a 33 de itnelro. A; --
tar da rxrat&sao formal dai au»
lorídade», o diretor da caiacao da
Mirada de ferro tmpedlu-ct de
dirníilarrm e arrtdtu a um da»
leu» liderei. imedUUmcnie aptV»
tuo. ecmietruiu que o exértito**ra.de*se Lro s<^..r.-^s.. prttl-
dt-ste do Sindicou dos Prnovli-
rio» da Coita («rue conta eom**00CO homens) e membro do Co»
mito Executivo da FederaçAo.
Btru* Choon-pjro. membro do
ramo local do Sindicato e quatro
outros lideres.

O exército «m-rteano •*¦•:. u
apoiado em actitaç***! sem pro-
vai feita» pelo diretor, tem ne*
nhum afffirço preliminar de ve»
rlftcar os fatos de ambos oa Ia»
do». Embora ês*»M homens fos»
ttm acusados de obstruir os «cr-
vlços de consertos da e*taçlo, dlt
o protesto, os próprios trabalha-
dores te ofereceram para traba»
thar no domingo, dia 27 de Ja-
neíro. para compensar o dlt per»
dido no desfile.

Outro documento, um pedido
para a libertação do presos a»»
«inado por três mil trabalhado-
ira da estação. Ilumina grande-
mente as condições po°ltlcas rei»
nante» atualmente no sul da Co»
réa, assim como a atitude dos
oficiais americanos locais com
respeito as decisões aliadas nas
quala os Estados Unidos partlcl»
param.

Em contraste com as dlflcul-
dades apresentadas para a de-
monstraçfto de 23 de Janeiro a
favor da coopercçfio americano-
soviética para realizar o plano es-
tabelecldo na conferência de Mos-
cou, estabelecendo um governo
provisório representando ambas
as zonas, os trabalhadores "re-
ceberam ordens ou sugaitfics"
para tomarem parte na demons-
traçfto direitista de 12 de Janeiro.
Essa dcmonstraçfto tinha como
objetivo perturbar a conferência
americano-sovlétlca e elevar os
reacionários ao poder numa onda
de "nfio-conflonça". Nessa oca-
silo os chefes da estaçfic ten-
taram War os operários á rua e
ninguém mencionou "intcrferên-
ela com o serviço da ferrovia".
Mas os trabalhadores se recuso-
ram.

Frisando que o chefe da cs-
taçfto que tinha agredido os 11-
deres proletários havia pcrmnne-
cldo somente um dia na prisfio.
enquanto que ilnda continuava
a dctençfio dos funcionários sln-
dlcals, o protesto da Federaçfto
declarou que o Exército dos Es-
tados Unidos tinha agido "sobre
acusações falsas fornecidas por
lideres reacionários que tinham
tido cftcs de fila Japoneses antes
da vitória e que cstfio manobran-
do e conspirando para afastar o
movimento sindical do Governo
Militar, temendo o desenvolvi-
mento dos sindicatos".

O relatório queixava-se ainda
de que um assalto feito por ru-
flões aos escritórios do Sindicato
dos Ferroviários, no dia 7 de Ja-
nelro, nfio tinha sido punido. Fl-
nalmente, pedia ao general Lerch
que se lembrasse de que, enquan-
to os antigos colaboraclonlstas
estavam Incitando os aliados uns
contra os outros, o Sindicato ti-
nha organizado um corpo de pro-
teçfio paro impedi, roubo e des-
traição de material da ferrovia
Imediatamente após a rendlçfio e
ss opôs a participar do greve ge-
ral contra os aliados em de-
eembro.

rtHUNIDO EM PARIS 0
CONGRESSO DOS SINDI-
CATOS DA nEGIXO PARI-
SIENSE -"

PARIS, 25 AFP) — Reuniu-

tmmsjsma ttttttsatHtm. émip
tem ¦ i««k4j ttmtmpets • «rniir
ft ff. . ttm Am • -'.-J, í*.»4*c4 »«*>

(ut.t.-.Kit. í*C-« «»t«íi«..!».«'.; 4 »
attítef» » «s.i»!,u. au utof ji.'.i«
>* tvt-«, -.uia-u» ptto pma t t« *
pttmiatwSa,

At |«t«*V, 4* ,Tlllí«-.l»» «!f..
ateftU c titttm MT!*-;»*...» !I:ií
t:«(«t!'.»i,j ii ü.iit .;,» e«U»'
ll.ttm c v-íi-, MMlMBiS >'•* I*'
s ;j» m tm\o 4a matam of»c«»«u.
qt|« »c..'.« • »! r». : ,-j ... (MM tt>

«* 4» itctofáüi». 4o Bi*»|i. At>f»
itm pM» • »*rt««K*o «W Atftt*
l*A **» M l'*t>*l!Uilv««» «rwei»
rtx* 4a »<««» ü'W* «atoMfto

: nwsitr a mim t «ííkh«ii«» m
tmit*fvíit «}* MM »rt« M• i**t,4*a
: jí*í»«í<»« •-•*•* « 4,t%i tmmpt*
mt» a»n.iv *»««*> H^f«nr*fit1f»TM
n&a ir»; rf.»(» M uu <t« -«tia,
1-A.j »íríí«j« em t*4ltvri|4o« tt*
r^»^**-|*K»M». C«tKM M7MM f**H
v inu. m.r.uiuij a patavr*

, «ti»p*j,iud4 «jwHla f«4 l»«,(«4ft

i -. i ii 4.i i o MMHMU1
i>i in i*. imiii M.m h im-.
11 ni:<>\ lAitii.s »A fUTJI.

SAO l',\t'U> (Dt tfaruntt) —
Cumr**tft4o a mutio «ru» ma fe4
.' r.fi»It ptlm !r:;.,i:».•:.* da l-S
f*«ute is.-!-»í » a Cotastaio C«n*
Ir»!. trp;t-f..'.*t-4ia o «If.S.rV.o da
tix-ít t:'n» «m «tttillrí-.rl» r.u!í!
• »t nj:w;i-.'.'«5.itt.i- da tmptt-
ta. ft <,-'!» foi f.Mt-tMt o qutdfa
de rTUti-.iifaçí*! 4-i trabtltM»
IM, A u', :r, foi -..««»!.;•»-'»
r"*f<i«t» ii» ao n;'>i...' de tatosio
Raae.Padifto. *i» *,**'¦ an i«Mm
ft» c»'.r«'o u» d» rrr.|«r*-í»il<-« Jun»
urr.f.-.v. o tt Supirrinundente
r«r*beu um memr«rt*l «rxp^ltamio
o» ir.a".utn que trvaraa o* «>*>e»
•A-*»»» ao movimento «trtvlndi»
rador. bem tomo d'iwKittrando
a jtuierA dot aumenta» pSettea»
do», r.--: ¦-.'¦" *M'a drnlro de
det diaa a «oluçfto do prtrbUma.
A Coml»*fto Central «-onUnua reu»
Rida em teatlo pttmarKrtte, na
i«!e do ündlíalo.

b«* tm »•«*» mftm de tia*»» »
« ii. !>::•.!* (i'«í> amplo «-.¦*»!¦
MMM 4» ptotttti», qu» ganha o
i »u mtetro.

Km »t,sm-.t::i:» : t .•:*» rtatl>
«ad» na .'..•:«... ,. i MartrenH»
; í foram aptv**»ttm i*i«t*t»ma*
a »«*r«w íf»»1*4o» ao r*«*»Í4J«ti!# jda Iwv-Mut, e M tr- Ura. chefe'
ij» KatMi íowreitMRdo o pttx-
lammio da g»*rnv e^tiwtt»»
acati» dot faioi •*««-.» tapotu»*..

i-ii-i m A «UCVOliAVAO
tm nrinrTO MM .

i o *«*niflt# o !«*s; do uu-
Itama envlsdo ao r:-«. !«:.•.<¦
Ih.::: ;*-!:;•.:> a ít , fci.s , do
decreto «,¦-¦» •¦-•.if-a ao protela*
rtado o dlitlut de t-<"

— - !>ab«Sív»4!c-rr« « -bCI»
rio* reunido» rm Aurmwi» Oe-
ral ri"..*»;.,:a!r.»íi» ir-»:isa i» no
dl» 31 do e*jorrtte- e«**ni*i**«sa

a tu» r»iva!.!*ui* anuttri •
4nmo.\tt qu» impede o llvr»
tttttkU da si»*e «ul Mario
IVIi-vo Jortiio — f^rtidefii* 4#
Slneiraio**.

IQ.VtKA A i i.i-\m |>«
«.«•«meu urtKAmoi *~.

Ao tr !•-.-. :.-. f. i
o te-tuttito irí«tr*«-,»:

— "O* ifatMlIiAttoiM moMSlâ»
tloa, irjM4« em «uacmblni §**
ral exiraordínaHa rraiim», no
dia 31 do c ntn:r na ««de úê**•»«-¦".:¦ »•" >•-» M»r.'i.rii < dett»'•rr-- . !,-í-':.'j! •¦!¦ Irt-iJI

contra aa »•!¦.•.«*;!»• metiMa» da
fVUtU. tfri»«-..'t» <ililt«nirt do
MUT • mau irabtthadomi. te*-
perando a criação de uu me»
dlda» e aatrfurartdo a» liberda»
de» n-;rvir:n aa r«tlm» de-
iTMXfáilío da povo bnalitfn* —
ta*i Mano Vi ¦:.'¦¦> 'oreAo —

Meio quilo de 250 gra-
mas ...

r. -rr,e-:.'* o tr. José iUmlro
Ferreirt. rtaulente A Rua Tenente
Pai'«tina, 9S. «m c ,w.,-.-.:. » .'.--
«te pedir Ai autoridades da !)-¦
l-í.1-!*, de Economia PopuU; to»
brt a Tertdft de ;•?. > itacruele bair»
ro. n.i o sr. Ferreira que ' : A-«daria Samelro. A nia fktajor
Conrado. em c-:<:>»¦.::. a fim de
comprar melo quilo de pio; rei»
pcmder»ra»Ute que n&o tinham.
mas podiam Tender pto de Crf
1.00. Comprados o» referidos
;.*.*. verificou o «ruelxoto que
o» me*mof tò praavam 2S0 ara-
mas cada um. i: contra i¦•• < que
o nosso Ultor pede as devidas

0 iicv/«to,'«i qu* rfful*m«nu o . PttüiUnia Ao dindiraio".

Protesto contra a prisão
do líder Sindical
Detido quando exercia suai funções no sindicato, o

presidente do Sindicato dos Trabalhadores em
Cerâmica

Eateve em notsa rcdaçio uma
comUsao de irabalhadorea nu
IndutUla» d» Cerâmica, compot»
tt dot «rs. I.uii CMUnhetrs. Jo»é
da Mota A***vedo. Caf.or.no Ore-
g<tr!o da Silva. Valdemar Ma-
chado. Alcides SebastlAo da EU-
va e Darci Machado H ». que
veio protestar contra a prlf&o do
dlrlgento sindical Agenor Oomes
dn Cerquelia. dentro da enllda-
di «Indicai, quando o meimo ea-

Enfermeiras
Sapato branco,

solado de borracha

CRS 75,00
Remetemos pelo reembolso postal para todo o Brasil,

com o acréscimo de Cr$4,00
SAPATARIA RIBEIRO JUNTO AO CAMPO
RUA BUENOS AIRES 339 de hanta.na

_^r-******^ >tÈtmW^^?'*''W

mPuéutut, ffiAOMM
EMPOSSADO EM S. PAU-
LO OS NOVOS DIRETORES
DA SUCURSAL DA A IM'.
E. F. C. B. 

O "Hoje", de Slo Paulo, no-
tlolou o seguinte sobre a gran-
cie reunlfio dos ferroviários da
Central do Brasil, na capital
paulista:

u casa do cARrimmo, o cafê W^nSTojtíffmim.^
TAMBÉM, NA CASA DO BANQUEIRO 0 CAFÊ PREDILETO t 0 ESCOLHIDO ...

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133

do ma4B dooltocentos delegados,
representnndo um milhão de
sindicalizados, Inaugurou-se, an-
te-ontem. o Congresso da Unliio
dos Sindicatos du Região PurI-
elense.

O relatório apresentado re-
quer principalmente que o mo-
vlmento sindical contlnul a sus-
tentar o governo na sua pro-
posta do submeter o caso da Es-
panha ao Conselho de Seguran-
ça da ONU, a organização efe-
tlvu do bloqueio geral desse
pais com o apoio das centrais
sindicais aderentes d. Confode

"Bcallzou-se s&bado. as 20 ho-
ras. na sedo do S. P. R. - A.
c. â avenida Rangel Pestana,
2.OCO, uma ampla assembléia da
AssocíaçUo Proílsslonal dos Fer-
rovlárlos da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

Aberta a scss&o pelo presldcn-
to provisório da Associação, sr.
Manoel dos Santos, o qual ex-
pllcou as finalidades daquela
assembléia e pediu aos presente*.
que nomeassem um presidente
para dirigir os trabalhos. Foi ln»
cucado o próprio Manoel dos
Santos para essa funçfio, onde,
foi escolhido para secretário, o
sr. Valdemar Pandolfl de San-
tona. convidando para tomar
porte na mesa, o dr. Lázaro Ma
ria da Silva, o sr. Hlglno One-
ga. nosso companheiro de tra-
balho e o dr. JoEto Santiago-

Em seguida, foi lida a seguln-
te ordem do dia: i.°) Apresenta-
çáo do plano de reivindicações
como seja: efetivação dos extra-
numerários, pleitear o rosto do
aumento de salários conforme
trata o Decreto-lei n.° 8.621 —
Aposentadorias — Direito de sln-
dicalização, etc. 2."> Apresenta-
çáo do movimento da Associa
ção durante a gestão da direto-
ria provisória. 3.°) Eleição da
nova diretoria.

• Posta em discussão, foi apro-
vada unanimemente. Assim, pas-
sou-se para o 1,° ponto. O pre-
sidente leu o plano cie relvlndl-
cações em estudo pelos ferrovia-
rios da Sorocabana, que servirá
para os da Central, em vista do6
problemas serem quase os me3-
mos como: direito de organiza-
rem o seu sindicato de classe,
restabelecimento da aposentado-
ria ordinária com vencimentos
Integrais, com o máximo de 30
anes do serviço e qualquer Ida-
de, concessão de aposentadoria
Integral aos Inválidos, pleitear o
direito dos trabalhadores adml-
lustrarem a Caixa de Aposenta-
dorlas, aumento geral de venci- j reltos dos

Conselho de representante: Be-
nevides Xavier e Luís Afonso;
Conselho Flrool: Valdemar Pan-
doifl de Santana e Archlmedes
Batista dos S.intos.

Foi dada a palavra ao menino
Benevldea Celso Xavier, de cujo
discurso pudemos destacar o te-
gulnte: "Tenho o prazer e a
felicidade de poder tomar partt
numa assembléia como esta, em
que os trabalhadores da maior
via férrea do continente sul-
americano, outrora lmpofslblll-
todo» de reivindicar os seus dl-
reltos, hoje te organizam e se
empenham na luta para a de-
tesa. de seus Interesses económi-
cos c sociais, a fim de concretl-
/.-.:• a democracia em nossa terra.
e. que pela sua sa estrutura se
torne a maior aspiração de to-
dos os povos amantes da li), .
dade e do direito. Conheço o ma'.
porque sofro convosco todos os
males que as circunstancias lm-
põem no momento aos menor, fa-
vorecldos". Terminou fazendo
um apelo para que todos su
unam na defesa dos seus Inte-
resses. Falaram ainda, mostran-
do a necessidade da união de to-
dos os ferroviários da Central do
Brasil a fim de conseguir a so-
lução dos problemas que atln-
gem aqueles trabalhadores, os
srs. Benevldes Xavier, Valdemar
Pandolfl Santana e outros.
PALAVRAS DO DR. LÁZARO

MARIA DA SILVA
Por último, falou o dr- Laza-

ro Maria da Silva, que empossou
os novos diretores da Assoola-
ção. Congratulou-se com os pre
sentes pelo brilhante rumo que
vai tomando o Associação, que
no momento é o único órgão de
classe daqueles trabalhadores,
visto não terem o direito de sln-
dicalização, de acordo oom a
Carta fascista do 37, fazendo ver
que aquela entidade é o primei-
ro passo para o sindicato. Mos-
trou. que, não obstante a Legls-
lação Trabalhista apresentar ai-
gumas falhas, trouxe alguns be-
neficlos aos trabalhadores, po-
rem, essa legislação não foi dada
por este ou aquele governante,
foi o próprio povo quo em lutas
ãrduas e a custa de grandes sa-
aririclos, exigiu que fossem sal-
vaguardados os elementares dl-

trabalhadores, oomo

Ura «ntrerrue as tua» tarefas
alndlcal» ligadas so mUrtiM 4*
toda a cla*at.

Tal ato arbitrário t anU-d«****>-
critico, foi motivado por um t*-
letrama qut ft classe em assem»
btéla itraL deUbetou mandar ao
ar. Perttr* Um. protousdo
contra as prttóes dot operários
da Light • do* dirigente» do
MUT.

Em nossa redaçio, ot operirte*
expressaram que tal atitude pro-
vocou de toda a classe verdad*l*
ra repulsa e que através daquela
comissão manifestou seu enérgico
protesto.

Despedido sem motivo da
Cia, Souza Cruz

Esteve em no*»«H redação o se
nhor LuU Pascoallnt a fim de
protestar contra uma medida »*-
bttrarla tomada pela Companhia
Souza Cruz, despedlndo-o «em
apresentar o menor motivo par*
Isto.

Dlsse-no* que trabalh—r. «li
hi do!» meses quando, mtent,
foi tem comunicação prévia dlt»
pensado. PcrguníMido ao gerem»
te o motivo de tal dlspensad,
disse-lhe aquele que «eus chefes
haviam feito queixa contra se**
trabalho, dal ser despedi-''* da
Companhia. O senhor P»scoa-
Uni procurou os referldo« chefes
e todos lhe disseram que nao
haviam feito queixa nenhuma, ft
seu respeito, pelo conforto, «d
poderiam elogiá-lo.

O senhor Luiz PaECoalln! sai*
da Souza Cruz e velo i rn««
redação protestar contra e«>4
ato Injusto daquela companhia,
multo embora tenha recebido to»»
das ai li^enlzoçoc* determina»
das por lei.

lio se deixe abater pele
fnâiJ funcionamento li

APARELHO
DIGESTIVO

M«u hunioi, tlmfliiiino, inaiiin.ciç»»,
«rini, pudem ter cnn»«quòiicuu Om
niriu fiinrlrmtiiiirntii do «parelho dl»
|e>tivo, d* que u msnl(r.«UçA*S
mais comuns «Sn ula, c«/r», n«tn*>
u, dores, arriènctu», dlspepsia, cnU»
te», diarréias, onttm*nt*rO*t cor»
trllt I ulcriTU»
O Sr n.Vi deva, puieni. aeiur»*»»
«bater por esses males O LEITE Ul
BISMUTO COMPOSTO, atuando di»
retamente sobre a parte aletad» do
¦parelho giislru-lnttrstlnal, corta ¦
diarréia e dlslntoxlca o nruanürmo»
Nos caso» d» úlceras.
atjri|M-iir„ com uma
camada protetora, de
cnntacto dos allmen-
loa, fazendo as
clcratlzar
Vitra o rido €•*»
loürft (•mondr

ÍElYeoeBiSíiÚTÕ
CoHPoSYo

mentos, etc- Naturalmente, nes-
se plano, serão Introduzidos mala
alguns Itens particulares aos
ferroviários da Central.

A 2." parte referiu-se á apre-
sentaçáo do movimento da As-
soclação durante a gestão da dl-
retorla provisória. O 3-° ponto,
constou da eleição da nova dlre-
torla, sendo eleita a seguinte:
presidente, Francisco R. San-
ches; secretário, Carmelo Marco;

ração Sindical Mundial, a Intor- tesoureiro, José Esteves Reis;
nacionalização do Rhur e a des- procurador. Manoel dos Santos;
natlflcasao da Alemanha, bibUotocárlo, Tiblrlçá do Aguiar;

lei de fé/las, estabilidade no tra-
balho, etc. Acentuou que os ope-'
rárlos sáo os mais Interessados
na ordem e na tranqulllda-lc.
mas também precisam de sala-
rios dignos para manter suaa fa-
iiililii.-;. ante ao extraordinário
elevado do custo de vida. Ter-
minou, dizendo que só a união
de todos os trabalhadores, pode-
rá garantir e estabelecer a ver-
dadelra democracia no Brasil.

Dentro do um ambiente de
grande entusiasmo, encerrou-se a
assembléia.''

0 povo de Itabuna apela
para Prestes

INTEGRALISTAS OCUPANDO
IMPORTANTES POSTOS NA

PREFEITURA DAQUELA
CIDADE

Ao senador Lub. Carlos Preâ-
tp» foi dirigido o BSguInte tele-
grama:"Apelamos porá o lldor da
bancada comunista para que ln-
tnrvnnha urgentemente a favor
do Infeliz povo do Itabuna que -
está sondo vitima de Inómlna-
vels agreRPõea e violações aos
sem direitos democráticos. Os
ultlmog a(o8 reacionários do
Prefeito voltam-se contra paol-
flcos funcionários da Prefoltu-
ra, alguns com vários anos do
eficientes serviços prentados A
coletividade; domltlndo-os, para
dar lugar a conhecidos o des-
tacados Integralistas Incompati-
blllzadoa com a opinião publica
da infeliz Itabuna. — (a) Or»
lando Portela o Pedro Alvo»
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Siníítcaío «foi Empregados em Emprezas de Se-

goros Privados e Capitalização do
Rio de Janeiro

tCDE*. AVKNIDA RIO BltASCO S77, r ANDAR

I»o orfJrm do hr. Prral.Vmo reatHo oa »,*«< U.K.- <-,.l-
te» a íoinia»"*-Nf»rfT-m A a»»'»!»!'-!* Iffi-fal irt-ftii»art» a r«a.
Ilaar-ar. na *MÍa d<-»4» Modlralo A Avt-nld* lll» tlmofo |ÍT.
•T" andar, nm dia »> do to-wilc. A* 17 «> IH hof*». rm prl-
mrlrn o »-->t_«mila rtantoracán, ir-»-»»_-ív«lvaittr»*oir. |t»ra dl»-
ru.vi.i o aprotair-i» fio rrlamrio .1.. Prraldrnlx • t^il..t>.->

Bri-»l rrfrrrnlf ao rtcrrlrlo d« IBI».

Rio do Jau- lm. 33 An >!-ir•_-•-• dn H'1'l

r.M l. ur. AVKMR CALVSrr FILHO
I* fjar-cirtario

Assim começou a marcha da ditadura
estadonovista

8 tf-rUX Ha* mt
ui •- a 4m*i*« *a i« DMlM
4* *ffiMi_^-ef'«i,. afÜ «*»*»*»*».
««ia iKia^tiS-ii 4* «--i-ii»--»» t-..vs*-*a
taa-.U» d» pmOllBflaM 4* .Md»»*-

uva!» •$* tm^m Suiam f#«
r-nr* « •» iir^t-s»* 4* BtMMVf
1*4 l!-'#*f4 t» *iHv3a-J. tüli.tílJ**
*_44l**la:*MI--«t.-.c l*a.*-ítAl»t* ti»
i**» ib.-i»*>*í!.í.» « «lAtanito m
-âíwiAíií*. Aa «*< arta»Hi«Wo *.
*s«w-niitj d* Mttiw, * dw-*{**. { hj *6** angu» m*4',.«
-xrm totto. i««n^ *miwu. g*gF..*»mt^»gr 

'
ilfcaM» a-^l-.t-.tj..» o r.«ãai<iu 4.'

j timiu d» u*fe*í"»» |M i'«i»* *»•
j ta a li hena dttnaa, Akm *»•

to, »**tm m m fstum o eiivi-
tu d« n% ^mt mívam m u*«
t»*:h*it«4-M m p*u* tia saé*
t-AíA»4" t^m t.<;:h*!t-.% !^fl !V».
Uva {.'aúiifr-. fotain ««4.1 *---.•».*
i**- i • Ji dl*.» ée WH». »

:»*|*rí.5"4ArMl*- »<-*«» a «wprtiváo
•rooiítiW* em mili* "m am-

-.ttt-JÍiwU'* d* iratrtóM, A*44«a.
ida peto QutUtr. «r- Het» «*
|cha. * r»t*t» m«*«ilt44ío» «t*|* «

|íJÍ»c'.e? 101 rU>'-'!'---«,.a Wí-.a Ctr»
eutar ao ptr**«Ml dn *4f*K<-* **•*••
U-ndo a» «aM ttatJmktm ria».
tuç-V*. nt» «iiit «mas cotu»
dli: *t mw» duravam». A prt-
meUa falia nio j-suite*-!* da
.,-jal.itr ti'.t:-.!i::i'.a OU aurt.r»
4*-»«A «w-íne a?luada a jw-s*
de «üs^r.tA.-j pot des dls». a. no
dobro n* fa-rtruada ftlta. A*t«»í!e
qt*« faltar »-•* dia* rm <-«> *'-'"-•
ou um dia «tn rada m*í t*w ir-fs
•nt*** «vw**íiiUtc**. dt*»inA #»n

jdliprruado. R«rwn>d9 »'-;¦¦ 1» nas
ur-.r.ci.*r 1 tStatai da Dtralo • de
«riiço* relacianim. dtada {i
mur!-* que. p*l* »-*» IneíWcn-
cta devem ser dU**-*w*4os ime-
i!wir.'i.:» uma vr* que «sla
Direiona- cem ot «atArv» atuai»
dU**«ft* de *!«nt."5l£»* c»-»r«« P*-
r» ralas¦:•.::!¦:« por quwi meaior
«aiba cumprir o» tr** deterem"

A SISt.l l M v / W S7. ,f AMR
A h4*v s-*1* pMMMi «•*** -"íw* í-**^ ***? <**' "HW^f-9"'

a-»m>4-í. m iv«m4««- a**** «#*-#»» ta* #»« *»«* t*i* teamím***,
amtmwdtasm., ta*» daai i-a^** ambai nana» m «**}•»** mm,
«,*-_« «a**;*.** #*«*--, A.** ta-*tMt ».|*#-sitaí4Wí *•#!« **4 IW , 
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M s«-_r?*4i.. ê ama MMM *K**». «I lM«. f*1* WâS*»'* «¦»'*»»¦'•*
Ni 4» mhmmíh ü mJnMni

4» "Mitrww'' # ** t»**»!** mi MpkaaüK «!»»•«¦ *<#•#*». •***•
w4*a * -grifa «14 **? «**»w4.i«_i»*4« 4* nManp< o tam **?•
Itraíiaji *fU K 4» ««-«I M l«*»i»A#* fipM *« *'*r<**«». # í-*»*9».
SatOali * 4* üV*-* l»«»s-»íU*4* l*.»iv<l .*.*-. ?# *KI*»t' • »»«4*w**-'4*4
íifít»* «** -Jata *4j m *»»««frtl# fi*rA«vd traOSf?-» «f»««M •« «4«
«44, arma ai «i*-*_-á-*i # r»«f*(an* o »iw ***»- »»**r»i tjnmswm% •*»*
Hm * »r»* -.«-.«.t.-** «rf*. ^««i.-*.'* f4f#.*ta«4*i« ê eattai mat,
„ «|4 4Mm * OSMÜã • MS*-*-*, «(da # Ml t«S«HÍ« H«*l4#«r»3í. ^
pia**-**» unttti paaaMi »"*f*i KM a**»**, wwaiw # «wvt|Mlf
ia.» O **«*¥*«* b<44« f«*-> «i'«l " * f» a»***-*» 4» aüHM 4 D «*»##'*»,
4a »»I«* #«ai#*'*>* «A*» *»-*? Wl«4» JT • |M l**« 'l^«»l^.
da* ««»»#»»»*, *m vm»» «*«* Sni iwii/sr«l«*. tf*-» «t* «m^»-*'
*Mr4>n» *t» »«r«it;<*« »M«rã{d-n »«<i* « •**»»»»», # ate «4», |»#»
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t>t*s* ama *i»»f4-» nanw tfll^i ifa 1ff% MSvIeir rempte titã autu
mttuia * ia* mmtsm a*m a ?*• f»«'f»-. •S"***' <!«»• -r-Mimiaiaiai a' *,t* r*i*f«iirf-iitalWs_

CVasiíWai»' •-««ar Katamtaé Atoraniet tm- Ae*t*),Jto-
tmi Vfmrm!*v iTto 0«*tf. fo»f*» tlaü i**t ia DtstW $ Tom
Taiti 11a. Pumml*).

?ftlltOUlríd V1VR BWH AMOR" - CMtlB^a -fW!»»
r*U* i-flíuUr Ia *i»tam d« m psd«« «?»»*. Um» «u ottii» toa
4an_.H1*!* ? ««to. Mgu0 rRAyC0

Uma m mõ&tm * Matm* |mh waftH **» ?» •*•»
1*- Í-» -Ua* »|ai|ii»f»4* «NI I-4WÍ»
torta e*|*<*l t*t aw • Gmnm
i**Hmt* d* msMmm «ns***»»
pptda.*-* pia }<*%*m««w t
i.v_i4t*-a ** IM*iafS,»4*l** Í«*aAV»»

fe feaicttaltd A» l»fe!l** fe Ma

i-a !.**-*.«-? |*l» a^-raflfefe H»
«. C-I..W.I-141--*» i-ai.il» I**»
i...u.u» e**w *m^k* fawa*!*.
ji.s4.41a fe ia******-;»»» paia «4f»
«V A r»íf**»»W«4« *«* Ul'-«««* Ali»
tAi* 1»,. l.uiU«<U» SU» «aWi*- fe
«(A» *..»tli-»B»«--taí

AMitiwr »#«*í»4*fe a i*u t»>
fãf|f*+*-S-eS Wft* d* Bi»»* l**-St«
tfwnMtr «"« » ato-m** • P***
fer !»*»....-- .a, «aíi-mifér p*» *
|p«»t^íS<* »¦' n*w# !#«?«« *••
uAa it.«i'.».ii.o» »m «sfecar a *!«*««•
=.4, -.-.« t*W lltt««4« t-wr-wU-

• a i*y«siii»na fe «r tí*mat P»-
tlee o*a.-»i pvtr* M*> few»***'
taírt itefef a ua.a*Uf>ailátffeSa é,

_u. «4 !*-.*•*•# • Ii-i«U''.*V. ;»
•caia fW»-»-*».*» a.n-ai. «afe* ««•

HMÜk-.ia. i»aarr««ta » lurtJuam **»?»'
nt* «t.ii. fiar awl« du* ã*
..jí-.ae|-KAj »«**Í*« « J*i.Í.S«fS**.»
fe ||.,«--ív!K..a«M., fe 114» !* <

purt» -.:« tnuM-.aii *». pifei»*, ft»
t *-.* pa*abal <i«j«* » «•-»«««>* **-»¦
MMlml fe» pnaai 1** tm»
t»*4* <..«i*:i!.„ a; r »'-- *« I*'
utw.il», swi » «"«"»« •¦» Al
Mfei* fe tetefmafeASSlii» WUSJ a

i-l-.ali-l- I * t* «^«Himlfe», tulalía

««ia» «feiítw 4 f-ftgw-S*»*» *. Hju
ti».-*».* -aiafe i*« #»»*.* 1^

Pt)* i«* a ***** fe vmm
Hím a *m*wth m>H to* *Uf.

|*li>44 fe l-Miflia § feij^ifcv,
«w »# *v4fe» a twtii«i A#«^»^i<Wu»*4t__# fe rn»»fi<ii fe in,
^nfet fe *-a«k-#M a mim 

"*%

d*mt*w* amüwkê** * *#&,
ff4i-4. mMaittlll «Mm iw»i»*hí
ttetaitaia >f## a afe**."*..*. ^
«4 |»lt«# * tu-* «iKa» 4 ,__....
HMMaia fe sttjuaa easteJ* m

(St uii-mt»»*»* fe» ttrsmMa ps-
f-Ui»l*-» l*t«i« Hti4ia .«a. ç^. %«tfe nlo torai-MM-» fe h*$ ,-,-4,¦ifei» «fetj**! tem * t-vi-rtfefiavirfe 4*

A opinião ilcmocralíca
mundial condena a farsa
de eleições na Grécia

Qe)4, {ttef-im, s-sme* fortafea a
«tmliir fe* »* **«A pim*«»ffe
mlminli «m <«*r m p*k\ i««|«í<iv-mA
tife o ItffSKVt. |WMl-i»t*S"» •*».»*

Hi.»'.nuitt<. *«m*«t4 fe i«t»i«i»i».
fe t »-*ni4«. »*i* *tm asm m
reufen fe -«tm*» cenua a ««»«
fvíHíl» t«fl-u'-»l"

Trsmt fe afrtiAr a abwd»,
pniiju» #t**i«cu o«i«m «m* ju*»
sin- »iii» aíwi.«li-i»s. nu* dA
cano *iu».i# utilm»fe o dem-i»»
|a| d m IHI*Kdlfe Sotltt o a»-
SUttlO A »»i*'t-a»;A.. «felfel* **•
*»t« itllnm»!* A tttaital tmatiuiíA-j
fe tu?! # !«-$•«•.» d»rmorfAiSra a
i-r-u de --.-. m-.-.i pata fe an-
t»m»o invatidar •** art-Mm-miim
qu* 

-, -.rt.-.uta itt-ssa-ít» a elas*l-
||r«f ,1- !<•!!.» < '.riria * !:-*"-

4Ma-wèfa*«A wo «* fe CBtemfe fe tmjsm i«a*i|?$«*i fe pMrai »
we-ranon* j*:nu* m*«iirt<*. n»r«f«tt»i*, «4 «st.,

A !'~s'.i!w».A« 4* m«414» iKW' -Srtfet». «iw^utua* * i.-_st*nat_(.^
0*4* **ptK» o funiswiniiwtMi» ^*«W*4«f*M*t>rt*-»*4fe #»}«?*«
4*m* fwHK* «umaninsma J«mi» saitç* t»i*4u*« tm * tatmm
fe rafe d«W«*ii* de iwiKia. Iw»- «** *»4a !»•«* Cafaial w apmaa.
«í<i«*mA um mwm»l prspuiar.
e.^Bi»«ta 4* !UW** **r*3»mife» *n»
tir «a «Mim-M fe iwna. d# fas»»
fr.««i* de-n-sa • úmm fe ra-*-*
O iwuMife et?n>fmi*t* tem» a
aeu>*4uf e o Julí »*t(*wn * fella
fe p}*wi. «em *f»4ia »tt*P*«»i**i
parm a* it-Kt»**** i*««iriWSíV

1-5 -. no Hia-ü inteira, («eun-d-i
atUanta a tnfM»K»« dinfeafe.
t- tf a,<t* a i«*i> ¦•-*it-!s<s<f *-»»:!¦
IHra s* d**» mti««f»r a MM d!»
relto d* fas*r jmitc* pflas -**?.*••

pitM mAai-
A |wo*t4eníta «alvadota lm-***-

ta em -Mihmuar (wr rafe a ler-
litAito narian»! a *m*«»«I» fe Trl»

Ifinai 
fe ft-rfuranea. fe <rt«e

m»môíta Tetemoi em frm«*» er

» fCOSCLUSAO DA i.' PAO.)
rico* do f**duno, o ar. Chico
Campo». E acr-acctala:

Oomtf-ou boj* um* nova ira
para o Bia»U. Aantirüncnu**
como oa d* boje nio «e dltcuurn.
ii .... .¦.-...-•- na* *u** c.T.-c-
quéndas.

O chefe naclontl do EiUdo
Movo. o ditador OettUlo Vargat,
apregoa, peto radio, a* excelén-
cias do regime de 10 d* Novem-
bro a sstim «e e*pr(«*a *4b.*«
todoa c- partidos político* dii-
«olvido*:

"Tanto oa velhos partidos
como o* novo*, em que o* velho*
ae tr*n»fonn»r*m «ob 01 nove*
rótulo», :-..¦'... exprtml«m Ideold-
¦Icamcnte, mnntendo-se A aom-
bra dc ambleoc* pcíso»!* ou fe
predomínio» locallstru".

A DESItCBAO DOS "EQUI-
DISTANTES" 

O parlamento eleito em 1034
estava, como a atual Auembléla
Nacional Constituinte, repleto de
figurões importante* que lambem
se consideravam, como o ar. OtA-
vlo Mangabelra, "equldlstantes
entre a reaçfio t o comunismo",
lalam dlsp.lcentes e mesmo com
certo gozo Intimo aa continuas
provocações da gestapo de Fl-
llnto Siullrr contra o Partido Co-
munlsta do Brasil.

Muitos deles acreditaram ou
fingiram acreditar no "Plano

Cohen". que A hoje reeditado »ob
a forma de supostas tentativas
d» tralçüo (quando traidores sâo
todos éssea servlçala do capital
estrangeiro colonizador),

. Os "equldlstantes" tiveram, en-
tfio. k sua dolorosa surpresa.
Acordaram tarde' naquele terrl-
vel 10 de Novembro de 1837. Ao
cheirarem diante das escadarias
do PalAclo Tlrader.tes para ?»
amenos bate-papo* da «ala de
feçé, assustaram-se bastante,
r-ôrças armadas barraram-lhes os
parsos.1 o Cavalo de Trola do antl-co-
munlsmo tinha produzldc o «eu
efeito. O parlamento brasIMro

i deixara de existir. Fora vlolen-
j tamente dissolvido. Os Jornais
I achavam-se sob rigorosa censura,

poli, Segundo o sr. Chico Cam-
poa éra necessArio protegemos
(palavras textuais) — "a lm-
prensa é um poder público maior
do que os outros, porque forma
a opinião'.

Mais tarde, os "eouIdUtantes"
teriam novas decepções. Pessoas
c grupos políticos, que nada ti-
nham de comunistas, eram vltl-
mas da perseguição policial do
Estado Novo. Em títulos berran-
tes "A Noite" anunciava: "O SR.

- FLORE8 DA CUNHA PERANTE
, O TRIBUNAL DE SEGURANÇA

NACIONAL — DEU ENTRADA
HO.IE NAQUELA CORTE DE
-JUSTIÇA O INQUÉRITO PO-
lalCIAL MILITAR.

A MORAL DA FÁBULA
Houve quem aprendesse com a

Trovocacio do anll-comur.tKr.o.
qu* no» ülürr.o-i dia* Inundou as
coluna* doa Jornal* ao ¦-.-¦....
da reacAo e do fruciuno. Por
lato advertem Judlctotamente »ua*
corrente* poüitca*. como «catet
de f»:»«-!o brilhantemente o ae---.ir Hamilton Nogueira:

— "A* fdrçu rMclonArt*» na-
d» mal» querem «InAo o fecha-
mento do Partido Comuntita. a
ca*»»cAo do direito do» repreten-
tantra comuntita». Se *Mt*l!*»e-
mo* no atu»l momento histórico
» essa ».v -Ai-ulo. esUrtamoa
.:.:-.'- da morte da democracia,
porque a liberdade dos outros
partidos estaria ameaçada'.

Outros, porím. como o *r. Ju-
raci Magathftes e semelhante.--,
vitimas em 1Í37. querem encar-
nar agora o papel de algozes.
Traiam de Joga.- Água no moinho
dos r-emanescente» fusclstas. Vo-
mltam arenga* Inflamada* da
tribuna parlamentar. Insultam.
Falam de tralç&o e traidores, co-
moieo bom povo brarllelro. de
excelente memória. nAo assistisse
A sua pastagem para o campo da
rençfto. Nfio é por acaso que êl-s
afinam a voz 'de 

falsete pelo me*-
mo dlapasfio dos forj.dorcs de
novos planos Cohen.

Os tempos nfto sfio mais os da
ascensfio Internacional do fas-
cismo. JA nfto existem, IA fora,
duces efuéhrers. Escangalha-
ram-se as gestapos e foram des-
trocada* a* Wermachts. Não
adianta sonhar com novos pa-
trOes atômicos ou bnll-dog» des-
dentado* do Imperialismo, como
ml-.ter Churchlll.

A classe oper&rla dc cada pafs
ocupado, guiada por seus herói-
cos Partidos Comunistas, foi o
núcleo dos resistências européias,
dos maqnl» da França, dos gúer-
rllhelros da Iugoslávia, Grécia,
Polônia.

Entre nós, o Partido Comunls-
ta do Brasil. foi um dos fatore;
decisivos da moblllzaçfio de nos-
so povo na guerra patriótica con-
tra o nnzl-fasclsmo. A sua cam-
panha ajudista a favor da F.
E. B. nfio pode ser apagada por
nenhum dilúvio de intrigas c ca-
lunlas.

O proletariado e o povo tóm
consciência do papel que desem-
penharnm para a derrota militar
do fascismo e a conseqüente lns-
tauraçfio das liberdades demo-
crAtlcas em nossa Pátria. Por
isto defemderfio a legalidade do
Partido Comunista do Brasil,
montando guarda A democracia
contra- os últimos estertores da
reaçfto. As' forças democráticas
«abem que as ameaças á demo-
cracla prlnclplqm pelas provocn-
çóes contra os comunistas, pelas
prisões e cerceamento da llberdn-
de dos melhores defensores dos
direitos da classe operária e do
povo. E por Isso é que sentem
a necessidade de uma potente
unlfto. de uma a'lança formal

fábula fcsclsta do Estado Novo. para a def.sa da democracia
Muitos Jâ sentem o próprio pêlo contra os avanços dos remanes-
nrder quando escutam a velha | centes fascistas.

Universidade do Poço
• (CONCLUSÃO DA «I.* JM0.J
avulso* fe alfabeUsacio. tíenlt-
Itoo* e pro.tulona!*: prfxnoveri¦;..:•,->-.••¦.-u*. «obre assunto* dt
i-urri-a-tr na-vonat t audktat de
concertos de caráter popular*.
organUarA biblioteca* no centr*
da cidade e no* bairros; expia-
rari o u*o da radiofonia a do
cinema, aob oa a*pecto* educatl-
vo. reareaüvo, documcniAiio «
«rolai: eattmularA a formacAo dt
grupo* de peiquUadoret e eitu-
aiosos do* problemas nadonali-
ele

uvs-.mw » «U. IM - O
ndn fe M-Mftea decUrau que-* o*-4:IAo detst-arAUca mun»
dUJ ri" *»xv.*i faser euira cal-
ia t».".i'> condenai- a* prorom**
aastaBai f»l.Jflfa*lasM da Orecia.
A ';!•-•-•• :a d» ttf-mlt*. l'T»*S»ou
um desparba pubUcada nt\a "ta-
-.f •-•.:»•. ortSo oftti-d, que dui-f
qu» o ewtriM fe prtm«ln»-ml-
Misto fefoolt», ao pmtcfuu
ram o» pi**:»raítvo* para a» elrt-
«Ara de 31 d» março, a deapeiio
da campanha et-querdliia ptlo
mu adiamento. ••.-.-•:»--.»¦ um
rxecuior Kcaico de ardera ema-
nada* fe Londre* e perde a au-'. r:.!a,-*r q.f alftfe tfe 'ti'.* no
paJa".

O *:.-.-.*.:»¦ declarou que o
ParUdo Ubrral. do "prtmier"
SafoolU, é o (mico partido do
centro a permanecer eo gover-
no, mas qua "mesmo aob as con-
diçcte 1 do totcol» pela» organtia-
rfiem ***querdl*iaa. oa liberal* nAo
racqultriatio mala de SO ou 70
cadeira* no Parlamento. Ot li-
drm Uberat*... nAo contam com
o apoio do povo grrgo, mas com
a ajuda do e*t.*»ii„eiro".

O jornal acrescentou que 80

fduU. f«l «*bft|»fe « pe*Hr «tn-
Klh**. ao tfowmo btiianlro. dl-
anta do» proifc-te* c»solra a rea-
Us*e%o de (dd(6aa «aa-a. frua»
por tar, to* atto-faa d» ojiirUi pu»
bllc*. rnquamo a «ípotw fe ca»
pilai btiunka f«i a fe «iue as
cWçéw devem tar ifrvada* a
deito no dt* 31 fe m»:c ¦.

penutar,
Dt» a Infetwkao a çu* na»-rcportaaaaa-. «nbora ainda eom

rasarraa quanto A «ua auienitrl-
dafe. que cwa mrdlfe. prax-mt-
tafe pelo Mlntiteiio fe Tt*b»ttw,
um a cníabtratâ-» de toda» o»
<íutro* MlnWífifl*. lem por fim
i-efrear o tnrarfdmenio da »1d«.

Ctmt-i a ir.f.-iitta(i« «ml»i4)ei*l
nAo adianta w .1 >i PlirJH-
DKJ.TE DA HKPUnUCA ««A

IdlnAHa» a »a-ina Inicfrvt fe ju»-
tn» d« r»c*iJ" qu* Rrfulliuiu um
e. 1 mal* lam»«i*wt« fítíifei*» d»
dlitdura utatliAtl* de 10 fe n>-
«mbro

8« aquele Tribunal, presidido
por um minttUo fe Su^itma TH»
bunal Federal e arr-rlfe p-r-r jul»
«m difru», nAo pode evitar a
centuma .Ao fe tmlrturlai a per-
tctv.*.%t«"- que a naiurtrta fe tua
mtanitacAo judíclAtU fariiltai».

Impede o Ministério do Trabalho
a posse de uma diretoria sindical

ru°wT5E^ Milhares de tectlões protestam contra a atitude
reacionária do sr. Negrão de Lima -- Movimentada

ontem, à noitt, no Sindicato dos Traba-
«-,-.-*;--.'..-, do* Trabalhador» tm
Fiação e Tecelagem, poU deve»
ria ter em-xa**ada a nova dire-
to'ta. eletta democratcamenie e
por unanimidade, a 13 de janeiro
úlUmo, por milhares de traba-
lhadorea.

A* ao hora* JA o recinto da-
quela 81ndlcato, à rua Marta e
Barro» n* 63. *e encontrava
a;i:r-.!u.!o por uma enorme assU-
tíncu. do'.tacando-je o eleraen-
to feminino. Entretanto, para
grande aurpresa da a*'cmb!éta.
foi anunciado que a nova dire-

retima?,
lhadores tm Fiação e Tecelagem

do seu organlimo representativo
aeja dirigido por autêntico* tra-
bdliadores democrata», digno»
fe confiança da classe e capa-
ze. de lutarem ardorosa e lnfa-
Mgavclmente por suaa retvtndl-
caçfe»?

A asaembléla manifestou a sua
repulsa e Indignado contra es-
sa medida tipicamente fatcUta,

Sindicato dos Condatores de Veículos Rodoiiá-
rios e Anexos do Rio de Janeiro

8BDB : KOA CAMKRl.NO no _ TRL. 43-3101
COlfVOCAÇXO PARA M MOTOltlHTAH E A-ICT)ASTKH

DOS VK1CCI/OS DR TRANHIfmTK» DE CARGAS
E MERCADORIAS

A Diretoria do Sindicato do» Condetore* de Veiculo*
Rodoviário» e Anexos do Rio d* Janeiro; eonvtda a todo*
o» motoristas o «Judsnte* que trabalhem no* veiculo» de
traneporte» de cargas o mercadoria», a reunlrem-te na lede
dc*tf. Sindicato, A rua Camer!no •-.•',. no dia 2> de Karçp
fe 1946, As 19 hora», para o seguinte:
a — Serem Informado* «obre o andamento do pedido 'de

aumento do «alarlot;
b — Estabelecer norma* de trabalho acànteladora» do»

Interesses dos motorista* * ajudantes do* veiculo»
de transportes de cargas .- mercadoria».

NOTA — A fim de aer evitada a presença do pessoas
estranhar, ao assunto da convocaçAo, pedimos aos interes-
«ados o obséquio do trazer * respectiva carteira profissional.

Rio do Janolro — Março de 1946.
(a) MARIO LOPES DE OLIVEIRA JÚNIOR

Prc«ldento

Incaca organizadoresranao os
È Partido Proletário do Brasil

Em Niterói, até conhecidos integralistas fazem

parte do Diretório local

'' U m*»~^ii%mikm

u • '.',w' »Jv^fer ___agPtfjp Mh^sàfKàs^KJaaarfflflnfBaT MEbJpM wS&J&tx B

ilWKÊÊimmÊmÊ

lóe* do Dlttnio Federal: pre»!
dente. Berna*dlno Barro* Cor
rela Filho; 1-* «ecreurio. Mlgurl
Benetli; :"- tecretarlo. Álvaro
Batuta OulmarAe*; te*ourelro,
..'.i- Bolacto Aro; procurador,
Ettevam Manoel FetTelra. Con-•--ii. 1 Fltcal: Manoel Cordeiro,
Jo- <• Souza Moura e Antônio Mala
da Silva.

Em conferência com a nova
diretoria, o diretor do Departa-
mento Nacional do Trabalho
prometeu Interceder junto oo
Ministro Negrfio de Lima, no sen-
tido de tua etelçAo ter homolo-
gada. Neste sentido, a nova dl-
retoria aguarda o pronuncia-
mento do Ministro do Traba-
llio.

» t*4* »«¦* ms-li»
O qw rwttíwü fe tewt*?*.

4- * tittmalt p;J-r«fefif* «-tm ***.
naa a alemadr*, m» rA.» ** _»,-Hfaiu nwn-ra, à makmêa feJumK'*. humiífi-Mi» * rtbpHBdi.^
o*» 4fU**:í»i fe paüliê, t-tij
P*l* aTata. num d^iAis» 4* m<
•*«U«fe* -« IHWW».*» firra-u é*
lm»ít-i*r

A tife qu* ttmtfttM fl^j,
fiUarA a rnrarttnrr * m ptnm.
a,m »ut4tam, r*f}!ifi»»rtk. * ,%•#,'
mmtm am tmiafiauim mtfefe.
ro* a lork* o» «tmatart. tr*4v»»H
» rnioiUi qut> w ImsjyrarB} pH1«mtr-nte» m um tf-fe-*, «,._»
feiirutr a» suai rauNW

CH m»k* que nm aftssr» _fe
pesdtm ter atr*»»4« pm tmm
qi» t'.,« r»i»»}•£:.•.: -tt,

iTtafti-ntio fe "Jornal d» t_feirêmo" fe dia 23 de mma dtmo.

ma**mt*%m»mmmmmtmmmm naaiaiaaaiaiaj-a iii_»ii._j_i.,H_..r., m.Mnmmmf

Vm grande Ooncsraa «aaíitíc»nra-ll:tt«. que *??A «btrio a ;*.de* m Joveci -fen*;*» d» nm»de 3) anat. e»t4 i*nfe -»-_,r.;,
adf» pela tevuiam -muai "Co*.
lail". de aíordo tom a Osaani.«açAo "Conctrtoi Wippmmz*'.
Tíé* pruntl oi premis. «*-río c*«»cedido* neste eatltunt, na t«.
l>art*nc!a de CS 33OXU0M
Cr| ISOõOt» e CrS 100»£*3. m-
pect'vamente fera 01 L*. t* aS* lusattt. Ojiros praslas »•
lAa concedido*, bateada* «n efff-
u* d; ttrmra tome C..U. -»jti.
cutare* e autoridade*.

O prazo de InscrlçAi no 1. ••!•
to Federal JA «e acha aberto, de-
vendo enccrrar-ie ale 2$ d*
Maio. O pnuo para 0-1 R-.'»*"et
de 8. Ptulo, Minas Ger*i<. Pa-
ranA e Rio Ora*rde do Sul rn-
cerrar-«e-A tambim na meiiaa
data, sendo que, para ot dertru
EiUdo», o prazo ae;A dllitado »:«
33 de Junho.

Membros do Sindicato de Fiação e Tecido, na mesa que Ia pre-
sidír os trabalhos

torla eleita nfto seria empossada, rebento legitimo da odiosa Car-
por ordem expressa do Mlnl.tc- ta fascista de 37, repudiada por
rio do Trabalho, que, para levar todo o proletariado e pelo povo

Ecmcntos dcsgnrrados das hos-;
tes do desmoralizado Pnrtldo
Trabrlhlsta Brasileiro, eslfio In-
teressados na organlzaç&c dc um
novo partido, crentes de que o
proletariado brasileiro alr.da acre-
dita em demagogia e falsas pro-
messas.

O partido a que nos referimos
é o Partido Proletário do B:osll,
cujos ldeallzadores, tendo á
frente o "operário" Arllndo Amé-
rico dos Santos, transportaram-
se para Niterói, onde organizaram
uma diretoria de supostos tra-
balhadores, alguns advogados e
vários integralistas sobejamente
conhecidos.

Em consequencle da propagan-
da feita neste sentido, estfio clr-
culando na vizinha capital, prln-
clpa'mente nos bairros opera los,
milhares de boletins alertando os
trabalhadores c o povo fluml-
nenses. para que nfto sejam ilu-
dldos por falsos parltdos, cujos
dirigentes apenas desejam votos,

para depois de eleitos se volta-
rem contra as reivindicações do
proletariado e do povo.

Num dos boletlr.s que foi
enviado á nossa rednçfio. os ope-
rárlos fluminenses, que o subs-
creveram, aconselham os traba-
lhadores a analisar com atenção
a atitude reacionária dos mem-
bros do Partido Trabalhista, que
votaram a favor da Carta farcls-
ta de 1937, contra o direito de
greve e outras conquistas demo-
crfttlcns. obtida.-, ás custas do sa-
crlflclo do proletariado.

« efeito esse monstruoso ato,
baseava-sc no recente decreto
p.orrogando o mandnto das dl-
retorlos sindicais por mais um
ano.

Acontece, porém, que a nova
direto: Ia do Sindicato dos tra-
balhadores têxteis foi eleita dois
meses antes da publlcaçfto e vi-
gêncla do referido decreto. Co-
mo &e explica, er.tfto, essa In-
tervcnçfio do Ministério do Tra-
balho, que passa por cima da
declsfio dc uma assembléia so-
berana, que quer que os destinos

brasileiros.
CINISMO DO ANTIGO PRE-
SIDENTE
Verborardo o ato ontl-demo-

crátlco do Ministério do Trnba-
lho, usaram da palavra o sr.
Bernardlno Barro, Correia, o
presidente recentemente eleito e
o advogado do Sindicato, os
quais foram entuslastlcamente
aplaudidos pela assistência.

A DIRETORIA ET-TA PE-
LOS TRABALHADORES 
E' a seguinte a diretoria ciei-

ta democraticamente pelos tece-

Transferida para o Ma
8 a representação de

"0 Retrato"
Em virtude das dlflculda-

de* «urgidas A última hora,
com a Compor.hla que ocupa
o Teatro Fenlx, a representa-
çAo da peça "O Retrato", de
Aflnoghlev, pelo grupo expe-
rimental "Teatro do Povo",
ficou transferida para o dia
oito.

Os convites distribuídos sfto
válidos para esse dia.

Pagamentos no Mini-ste-
rio da Justiça

Na Tesouraria do Ministério da
Justiça, serfto pagos os venrlmen-
tos do funcionalismo nos seguln-
tes dias: dia 27, re.-rartlçóes do
1° dia útil; dia 28. do 2° dia;
dia 29. do 3-°; dia 30 do 4.°; dia
1 de abril do 5.; dia 2 de cbrll
do 6.» dia.

TRABALHADOR!
Vnrl qat luta. antrr mm

T»lnr, ilara fnrtlflftir-af p»ra
lernr ii* ar-nrlil» -.nn atntial

Tnmtiam aantln do trnhn.
lho. rifiiluti. n»rnilrrrmna ana
hnnrna» prrfi.rtnrbi i|ii» nnn-
ra nu- tnltnn.

ItKHV \S \IIIO MINRIKO
— lln» Jiirifo Rurlf-a IIS —
T,-i. min;.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

•^Q-^^^^^^^^^^^^^^aJ^QJf^-^g

DR. ODILON BAPTISTA
MtlllCO

Ctrartl» • Otnteols-rta
Anais Porto Alctrt. tt — *• nnfl-u

DR. SIDNEY REZENDE
¦XAMEB D4 S iNHUB

4. J'-at> 118 - l." anda»--¦». st «sst

, DR. AUGUSTO ROSADAS
tl*H URINAHIA8 - ANUB * "«TO
Dtarl»mento da --11 - «a» IB-I» *»
fttU fl» «jwrmbiei». H -«*-». U

raae. t -4US.
<—¦ "i,i ¦' " ¦ " ¦—¦'—-¦

Di. Eli Boda do Alma-lda
TIS10LOGÍA — RADIOLOGIA

JJ  PULMONAR 
Diariamente, daa 14 horas em

 diante —2—
Cons.: rua Álvaro Alvlm 31 - 17."
and. - Cinelnndla - Fone

W 22-4931 — Resid. 47-0779

DR. CAMPOS DA PAZ M V-

Cfllf.

M*lllt'0
cutuca ftrai '

Orlr-rn - lt ao*. — o lll»

DR. ANÍBAL DE GOUVCA
TUBKHtUUlMB - mulOLOGIA

Ptll.MtlNAIt
PC». florUno M - i.- - tato 14

Tt-irl ¦Z-MS1.

DR. BARBOSA MELLO
CIHHKUl*

Ba* d» Quitanda. 1} — *.• udu
. Du lt tf 17 iin-n-,

felrlunet J3--1SIU

Sanatório Sta. Toroslnha
Par» tuhcrrtiu,.-,,» - em Frtbur-

«o frutiiriir. m | Rio. Ot Mllttm
i.nljatii Prata llnnano, 15 lei
«•iij:!! Km r-Yiiuiri:ii: Di. Aman-
cio AiCTedu. rua Aibrrto Drattne.

119 Tn. r.21

HEUO WflLCACER
ADVon-illU

Roa 1.° de Março. 6
Sala

A." and.
4 - Telet. 43-3505

Dr. Francisco de Sá Ptrea
DOCENTE DA IINIVKKMIIAKB

D,-encas num™ e mrntaia
B, Araulo Pnrlo Alrirre 10. tala «S

Diariamente - Knnr: V2-S9M.

ADVOGADOS

ÜEMETRIO HAM.rM
AIIVÍIOAIIO

"tua SSo Jo.s», iti-i." andai
— . P<u 2 «a I Ha 

- TELEFONE 22-03(1* -

Lula Warneck da Castro
aiivooaiio

Ru» dn CUulo «9 - t-f - Halo ti
ni-urtamant». d. 12 «a IS e l* Aa 1:

fe.iraa Etreto am -ú*ladaa

Pnnéi 25-IW4

OOENCA8 OA PELI - SIFILIS
Nutrição —' wii-troterapla

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado orlo Instituto de

Mangninhos
*i

SINVAL PALMEIRA
«DvOGAUtl .

Rio Hranco. 106 - 15." aodu
Sal* 1S12 - lei «2-113*

Lolelba Rodriguaa da Brito
*UVOI'AIIO

ordem doa Ao-rotado» ar*atte-*-o» -
In.icrtc.1o a" tJOI

rr»?eaaa do'0>ivtdor Sll - *.*• »ndai
Telelnne: S3-*2t>3.

ENCENHEIROS
anA/V ¦¦»« mm*m*mmmm*m*%*****'**m***'*»-mm*m>**f*^e:-r -.:..- .,.¦¦¦ toa*té*j*r*mtmmamtm.*mm ¦«««¦«¦^«¦•«¦«¦-i»

CASTELO BRANCO S, A.
Engenharia — Comércio —

. Indústria
Avenida Rio, Branco 128 —
salas.401-a — Tw. «í-infls

Srs. fabricantes de
tecidos e derivados!

O povo já não agüenta
mais a alia escandalosa das
mercadorias! Será que já não
chega?

Imaginem só, que um me-
tro de opala com florxinhas
custava, há quatro anos
atrás, 2 cruzeiros, c agora,
por incrível que pareça,
custa 8 cruxeros, com amea-
ça de novas majorações!

Antes era a guerra a des-
culpa dos aumentos, e ago-
ra, qual é o motivo, se a
guerra já acabou?. . .

A NOBREZA
quer vender barato, mas com
tamanha ganância das fábri-
cas, como é possível?. . .

Chega de alta, senhores
fabricantes, porque o povo
pensa que o varejo é que
explora!

Assim já é demais. . . isso
não é ganhar, é. .. (tá bom,
deixa..,)

NOIVAS!
A NOBREZA recebeu no-

vidades para casamentos,
tanto em artigos para a
noiva como para o quarto
nupeiar. Se está noiva, deve
ver quanto antes o lindo e
variado sortimento da

A NOBREZA
95. Uruguaiana. 95

- --,--•- >> .-vi.-?---"—.-'•"-:-•¦.<-.-. 
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PROCEDENTE DE NOVA YORK, chegou, domingo, ao Rio o
primeiro "clipper" gigante, que, depois de evoluir sobre a cidade
durante uma hora, ]ol aterrissar no Campo dos Afonsos. Devido
ao seu mande porte, ntlo pôde manobrar no aeroporto Santos Du-
mont. Essa aeronave pesa trinta e uma toneladas, possuindo capa-
cidade para cinqüenta e cinco pessoas e conduzir sete toneladas de
canja, uasenvolvendo uma velocidade de quatrocentos e quarenta c
oito quilômetros por hora. Foi recomendada para as viagens inter-
continentais, por ser a que maior rapidez, conforto e segurança
oferece. Avião quadrimotor, o novo "clipper" Douglas DC-4, o pri-
mcíro no seu gênero, marca, com a sua chegada, mais uma etapa
nas rotas aéreas entre o Brasil e o comercio exterior.

DENTAL HTLflS

Reanr_ri*cm bons cor.e-
t! .. nas próximas

corridas
• (CONCLUSÃO DA 7.* PAO.I

Marltaln e Caden-ra. de erl.i.lo
de Carlos T. da Rocha Fnrl» •
prcprledade de Oervá«!o Seabrj.
Tratador: Alfeu J. da Silva.

NERO — Marcullno. xalno 3
anos, Uruguai, por Rulct e Vo'-
canlca. Importado pelos seus
proprietário» Roberto e Nelson
Seab-a. Tratcdor. Bcrtuclo P.
de Carvalho.

DIVISA II — Fcmln'no. «la-
zfio. 2 anos. Sfio Paulo, por Bti-
cancro e Quitação, de crtacáo do
sr. Fernando Lernoud e prop le-
dads de Flrmtno F. Saldanha.
Tratador: Miguel OII.

HELIADA — Feminino, casta-
nho. 2 anos. SSo Paulo, por
Quatl e Oron-re Plp II, de cri»-
rflo do Espólio de Llncu de Pau!»
Mediado e propriedade de Joé
Carvalho. Tratador: José Lou-
renço Filho.

GAIATA II — Feminino. c»s-
tanho. 2 anos, Sáo Paifo. por
Purc Boy e Llgurla. dc criação
dc José Paul'no Ncruelra c pro-
prledade do dr. José Bur-rque de
Macedo. Tratador: Gablno Ro-
drlt-uez.

LIO — Feminino, tordllho. 1
ano". Paraná, por Tapaj07 e
Anastácia, de crlaçáo de Lul«
Loç"o e pronrledrdc d' D. Sa-ah
de Ma.alh&es Boettcher. Traia-
dor: Manoel dt Souza.

URIUNA — Feminino, alnrflo.
2 anos. Pernambuco, por Sunder-
land e Or'ter Prlnceis. de crln-
çüo de Frederico J. Lundfrcn «
proprledrde de Aquiles Oneto.
Tratador- José S. da Silva.

CRISTOBAL — Mas-urno,
tordllho. 6 anos, Uruguai, por
Enlazador e Llbrea, dc Impo: la-
çfio de Osvaldo domes Camln e
propriedade de Eunarqulo Rndri-
guez. Tratador: Bertuclo P- de
Carvalho.

jtT^^^ÇO^J^C^^
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Intercambo comercial
Kstá marcada para o próximo

dia 7 a chegada ao Rio de Ja-
nelro do sr. Paul Emlle Polrlet,
presidente da Pederaçáo das Ca-
marns de Ccmércio da província
de Quebec e cuja permanência j
entre nós será de 12 á 15 dlus,
Sua viagem prende-se ao estudo,
Juntamente com as entidades si-
mllares do Brasil e o Canadá.

QUEDA DOS CABELOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE

Telegrama a PresUs
DE PORTO VELHO - Quel-

ra aceitar os meus afetuosos vo-
tos pela passagem da ciata quo
encerra toda a sabia política sn-
ciai e humanitária do Carlos
Mant. — a-) Francisco Gonsal-
ves.

A delegação do Jockey
Club Brasileiro

O Jockey Clube B.asileiro. ateu-
dendo ao convite que lhe foi dl-
rígido pe.o Jock y Cube de Sáo
Paulo, para a sua fes.a de 7 cie
abril, designou a seguinte dele-
gr.ção: Dr. Armando Fajarcio «
Senhora, Drs. Nelson Monte, Nilo
Vasconcelos e Moaclr da Araujo
Carvalho.

Aviso
A Secretaria da Comissão d)

Corridas avisa i.os Interessados
que am&nhfi, quarta-feira, dia 37,
termina o prazo pnra o encerra»
mento das inscrições clássicas
deste ano.

Prepara-se um "crack''

O "crack" Picadllly, b Ilha-n-
te defensor da Jaqueta dos srs,
A. B. Pereira e Irineu Bornhau
sen, Já está se preparando P'*'»
a sua volta ás lides turfistr. Sá-
bado o filho de Plcaplaltos de-
pois de dar uma volta de galopo
"ape:tou" nos 1.000, marcandi
o bom trmpo de 65".

MAURICEA
A SÁU DE E BELEZA DO CABELO
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0S CHILENOS AINDA ESPERAM OS ATLETAS BRASILEIROS - A C, B. D. recebeu uma curounieaqâo d» Federado Chilena, na qual a entidade andina
Ifrnbr*. que oi regulamento! internacionais estipulam o limite para o auxil.o ái delegações visitantes e que a oferta f?i*i estava enquadrada nos artigos dos
«?feridos regulamentos. 0 Conselho Técnico da C. B. D„ cm face do aviso èà Federação Chilena, vai ir reunir hoje» â tarde, para estudar o nssunto, tanto
«sai» que ai paiiagem estão reservada!»
„-—-¦ "~'~ -—.-¦»— 
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I DEFENDERA' O TRICOLOR ATE' O FINAL DA TEMPORADA DE 48
Èt «at*» | 1* *» • •r.. Firmado a noite o novo compromisso

¦¦ __VOARÃO ÀS 14 HORAS OS BOTAfOGUEiNSES: - Conforme tivemos oportum.*^*;
dade de adiantar, o Botafogo jogará a nanhã em Sao Paulo, enfrentando o^w£tf;
Palmeiras, que recentemente conquistou a taça "Cidade de São Paulo O embar-^.^.^
que dos alvi-negroí dar-se ú ás 14 horas de amanhã, por via aérea. O retorno'..-V^ 'ZZtZJZ

Wra no dia imediato após o matche. Chefiará a comitiva carioca o
Nelson Cintra*

!-y. »*»4»itailU.il)..llJ|- 

p- '¦' ' '"- '» > m!m«"mf>'Wm" a 1**4»

. |iV-ri-» • -'"mr í ,- f -*f 
3H»_Lj*4 T—T—«*? —« £ m _l_BB^B______aVaHi»Ca—|

-'• ^,'.&__1W'"

liderança

o ti—mn»tala a» 4*«*4í« <«_
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Oi rubroí empataram eom o Botafogo
venceu o Flamengo por 2x0

OVr.•ico

Rubroa a »i i «rr* •» <*rt«--«-.
.*»!;-. BO pUbHf . l]tM c .1ti-.;, »|c r-4
» tiáo Januário um jogo rtrtiii-
do • tom multo* tant** me*<
driiamtn:* initro—uitt*. como
principal ratacttirutira. apare*
ce o tquiiibtio tta e,u* te m»n*
ttr» a psntd» duram* quan?
lodo o ato lín,);•„:,r »ta uri»
muro prtiodo o Amtrica atotfj

l**ie \jst* n«p ttmtlio minuto
Rira* intento e foi Itai-rtado
ílalrüiltnrtlla «latitIO d» Alt».
O Juli f*--í>!i-~4 optar p*'.a
«rtJtTttr. tahrt por ter wtta »•
rui*'* tr.*n» uatialttota. O tm*
peto tnlrlal tedeu um pouco a
::••:¦.r.-i na t*,ul*ie ntcalni. <: ¦<¦
a* dtlentlla e »:•»»» a <••»:<»
pam coiiN»ll4ar a niorl*. O* ml

j—fàí*-- -'ui „'. „ ani,u.i"iM „'ic '*,' „ ' * liitifi'.**,! ' '..l*'' "' " !— ''""•

• para cm «ovou juixiat dat*«aej8ai tma_i»mtai *a »ui*
- Hrtimititrivíta « Um» tWMUl',» l»tf* tr»WI «Ir M!*»,**. I» t*Til!Ao
d* FP.P.. por tet*m*«»ca d»jtl» •>**- twd»dol«i. »po» o etr* INICIADO

um ptruco melhor, tapitatãnao-1 ituin* »• WBffaiftn <- quaiitio 1*1»
*• aata Itarira >«ntaj-rr-t tm um - uvam triott» par* lamnlnar. »1u»

randlr lurtrnu-uü o Vttro txtm
um "li»n|o". Ao* ZS rruouio*
Paulo Am»r*l e Õlno dtttnttti*
drr*m*(« »•> ter tftiuad» a co*
branca de uma oola lalcral. O
sr. Ate*Unho Oatlita etpul*

- watnvti-*-.i«-,-i.;> .. , 
pr»***'«'

>¦•-' . „_, .. 
::"^*/i^_te

fr/fia d* Onealdo. Maneei taltou leet retulledo.'

ÜRF-iV
Ceaparecem bons correiores

s próximas corridas
0 PROGRAMA PARA SÁBADO

••• parto — 1.200 metros —
flJatlnsdo a aprendlr.es, — Cr$
U.0O0O0 — Pongahy 68 quilos.
Cruolla 50. Cruzador 56, Quino*
t* H, Nha Dona 50, Aragonlta
M e Aluir S0,

2' páreo — 1.600 metros. -
Ctl 20.00000 — Ouararope 35
Ç-llcs. centelha II 53. seallre
ti. Partguassú 53. Chiiito 55 e
rormaçao 53.

J" parco 1.200 metros — Cr$
15.000^)0 - Berlinda 54 quilos,
Cllbls 56, Panfula 54. RosAcea
M. Concurso 56, Galante 56, 31a
M- Bertloga 54 e TIp Top 56.

1-° parco 1.600 metros — Crt
IS.000,00. - Rala Livre 56 qul-
'-«, Belrüo 58. Descrente 56.
Brinubio 58, Itamarcá 48. Balão
í» Chocolate 58 e Crlqul 50.

5-0 páreo — 800 metros (Pista
•-» rrama) — CrS 25.000,00 —
Níro 55 quilos, Cavador 52, Cha-
P»(!a 50. Toóca 50, Hero II 52 e
Huron 52.

8° páreo 1.400 metros — Crt
12 00000 - Chicana 58 quilos,Air Force 50, Mlckcy 50, Darda-
nt'o» 53, Taubaté 52, Patriota
to. Oiman 04, Sollno 50, Fosa-
nçlo 56 e Aragel 58.

¦¦" páreo. 1.400 metros — Cr»
15.000,00 - Distração 54 quilos,froia 51, Dianteira 54, Parabéns
Jj, Poncy 56, Glorlta 54, Juruaia
H Informaria 54, Plgurona 54.
RMáo 54 e Hlpona 54.

«•' páreo, 1.400 metros — Crt
W.OOO.OO - Chips 50 quilos, Ml-
•amores 52, Sorprcsslva 48, Heie-
|"> 56, Hechlzo 54, Maplta 48 e
epltllre 48.

Pireoi do Bettlng — Sexto -
«tlmo c Oitavo.

PARA DOMINGO
»¦' páreo — 1.800 metros ¦-

«5 15.000,00 - Manful 50 qul-
J* Batan 50, Neblina 48, Far-
|Ht» 52, Tally-Ho 52 e Três Pon-Us 50.

•¦" páreo, 1.200 metros — Crt«.000.00 - Scharbel 48 quilo».
f/MH 51, Lady Beauty 58, Indo-"•» UI 50. Rezongo 48 e Gran«olero 56.
.¦a Páreo, 1.500 metros - Crt«•OOo.oo - Plnzorl

Ixtrta 54. Don Pedro II 56. Ca
Jubl 50. Dictlnha 54. Rocanora \ Prnnqullo.
54. Palseta 54. Nevoeiro 56. Me*
renguc 56 e Morena Clara 54.

8° páreo. 1.600 metros — Cr$
16.000,00 — Tango 50 quilos,
Genghls Khan 52, Burldan 58;
Conselho 54. Caxton 54, Escor*
plon 52. Bcav'sta 50 c Cayni 50.

9.° páreo. 2.200 metro» — Cr}
18.000.00 — Lord 50 quilos. Ma*
lo 56. Lobuna 49. Narancho 52,
Diagonal 54 e Con Juego 48.

Páreos do Bettlng — Sexto —
Sétimo e Oitavo.

t-tasi ür Wilion. Na «ettinaa
Iate. ta Uaiataguetut* tnr.tir..
ram o patuAo do j.-j * p*u«*
ram a rontrottr a* atetkt cem
mal» aceno, conqultiando iam
bnn um tento, irrminar—o a
pinitla com o rmpau oe um
íoal.

O Buaidlto am*rlcano tra
rr..:;i'.<í. liiin-l. —:,a*t:l<i tltU»*
eet» de real ptriao. Apt**r dl*-
to tttl.au ismcntav«tmt.ila na
Ur.tr d» *on«tiilua «to toai «te
B taí go. Iwtilr; > foi O mtitto*
n» t»t». enquanto Cocar tev»
om dt^emrenha notevtl na in*
urmtdlarta. No alatjue Wliton.
M.ix*-i-.i o Jorfinho mantive-
ram durante lodo o tempo o
mesmo ritmo de produçli>. O
B suio-o deve a aua melhoria
de atuatrrão * entrada de Spl-
nelil no tujar de Pspttl e U-
mirlrlnho. Negrlnt—o lambtrm
leve atuacfto detUcada. No ata*
que Tim c Otvnldlnho foram o»
melhores.

Ao* 38 minuto*. Wliton de»-
locado na esquerda, rectbtu ¦»
Bula de Álvaro e passando por
Laranjeira, de dentro» da- área

^atirou ho canto --•;•,-:,',, ven*
tendo Osvaldo. Aoa oito minu*
to» da fase tlnat o Botafogo
conseguiu o empate. Tlm cedeu
um passe a Nilo que atirou alto.
A bola venceu Vicente que nao
esboçou defesa.

AMERICA - Vicente: Batts-
ta e Domlclo; Oscar lAlvaroi.
Álvaro (Danilo) e Amaro: v.ü-
ton. (Jorginho). Mantco. Max
«reli. Ubaldo. tWllton) e Jorgi.
nhO ,1" ;•:••: ..li.!:,-.

BOTAFOGO — Osvaldo: La-
ranjelra e Luzllano; Ivan. Pa-
petl (Spincllii e Negrlnhfto; Nilo.
Osvaldinho iTimi. Otávio lOs-
valdlnhoi. Tlm iLImoclrlnho) e

O.B.D., o C.N.D.. mlonnou qu?
t»mrn'.t | sr» t* vAtt* nom, mo
t. par* o» o'i» lnn<—*.*m no
.;;»¦.!•>. dt »¦ !>:!¦ -: «.rpel» d» «.•
a ¦ Janeiro dt **. pjdtt***** *sl*
(tr a prot» d* r«tr<o P :*.-*r!.>.

CONCEDIDA A LICENÇA -
Au::-.J«- tia » URIS tOicCiUClO do
LMIVcto. o P. M. .1* ooftí*4tu
tutu» a t*'* para Incluir uai

larto* do "R*:*m$Mia" o pUyer
Nilo, »»¦:-'.'.-:;> do r.*mrnr>*

JA PODE JOGAR - Ttnda
cumpndo • ptn—I4«dt qur thr
foi Imprats. Pilado, playrr do 8
Criitovio, wti tMrvamtBSe apio a
dtftndtr a* txrt* do grrmlo *!vo

MAl* C«A VITORIA DO
INTBÜÍACIOflAla

POHTÜ Al-íillC Mi IAM*
uutmu* — No ar»**}—*» «U ll«n*
¦an o Ittsctitaí— «*l 4t—i*u on>
•.«nt o rn.x * i.ui por * b 3.
No luum-üu umpo Já o* <ot-»-
nafta uaãaJtm %mt ll I, o»
lavvai do i:.t*:;.»-t * -.: foram
t-.-.i: *&* por a'£.<*..;.:«>. Om»r.

| a .. » t 'Irtuunnlva * t* «to Por*
«;» * !.-.:. ;- : iv..,, c |-:r( . ,

Em Pelo—t, o OBimio r*orw-
aSttttív»» p^**«u para o E. O.
Peloia* por a b S.

O CAMPEONATO

toti.0%* terçado por tartot Jo-. o nfKldo Jotsder h*vU tudo »•_•
(adore* dt fK»o Januário, de» I -.«,» ->-» a ia*e4
menuroj uma ftlta dt tntrft» * '
ictía ptota. itimiiíaitilo a dl*
«t-áo «eb a prottcAo de altuna.TAlS - 

Çum**rti«do d-ltrmma-
IKltclali. Alfredo tutetitulu «*« daa Itl* m*w tíva* o Flu-
Dtno e Joio Ptnio «bandenou o mlntwe F. C. iremunlirCU » F.

M. V. qut propot to »*: «tt*

ume t<m«n*ni*l. r»*»-i»í*m um*
tn.bStAa na plí»*ln» d*> P*re***rt»nt

T^NAITCRIDOrS - A CDD.
Informa «,u* fe»*ra uatuftt.d»
ot ;.»;..:t Valitr para o C*nn*
lt»£*. Tadtque prr» o Ailtüco
ptrartatnt* * V»líirdo para o
Amarlra de Min»*, O» itfír'**»
»5»;*4or« prst*nd»m *o Boia*
ioio. ot «M» ptlmtsrot * o «MU*
roo aò Faminta.

PARA O BOTAWXIO — A
Prrdtra*;iV> de Rimo dt 8. P*u!o.
t^tnuntcott à C. D. D. tose con*
etdru * uaniftrtntls tio nidi*
dor Armanttu Adolfo Andrtoni.
d» tl»*'e sênior, ptra' o Dolafo»
(o local.

O FIAMttNOO JOGARA DEBATA 
CAMISA BRASCA - D.ltd»
oimprtmrnto ao qut detírmltu
o I 4* do art. 8B d? Refutamen'o

. Otral. foi proetdido onttm. á
er*rr.»d^ ír/Íi«v_*trií^Ul_ã » «fò-m» >* •*»««• w» l>lr«'í»^i3»o Pro*

Jc4o Pinlo. «o* a minute» do «no «rqutt.o B»«tti< a **}°™* t n»,.0fl.i « tarflo i»4bra o usn— 'di «u ecmptoml-io. O tricolor «»«**>»»¦•• o «ori so *»**
ofe:tc'U to rtltrtdo Jottrlor. prlo da uniforme brant-o. ptr» o Jojo
prato d* l atso. 30 mil eruietrot ío TomeU» Rtlimpwo "FUmtn-
da **luvaa" t 1 mil cruttirei to x Vasco da Gama", a ser rta-
mtnial». além do» prêmio» ex-nuado boje. no campo do Bota-
tra* na participação de Jogo*. 1», 0 *». u. dando o retultarto do
a c<3!WPErnÇAO NO PACAEM-.referido torulo preftrtnrt» ao
BU - A F. P. N.. aolícltott- aO. R. Flamtnw, ptra o mo da
C. B. D.. Intercrdtr Jtinto aa|qu:le uniforme.

prlmtlro ttmpo e Etgtn ao» 40
do waundo. foram ot marca»
dores

O tr. Afoitlnho BttliU ter*
uma atuação cheia de Impcrfci-
côt». dtixeu de marcar prnallda-
dts dentro da área. para desol»
apitar Impedimento* in.lv. -u e
fouts tm qut a vantagem era to-
da para o Infrator.

Os tetmt foram ot tegulnttir
VASCO DA OAMA - Barbo*

ta; Rubens e Sampaio; i ¦¦¦¦¦
Dlno iAlfredo) e Jorge; Santo
Cristo. DJalma. Joáo Pinto.
Ela«n » Frlaça.,

FLAMENGO - Jurandlr: Al*
ctdcs o Aralton (Serafim);
Paulo Amaral. Francisco e Da-
vid; Rlvas. Jervel. Vagulnho.
ilao e Jarba*.

A renda íol de Crf 30/390.00

DepoU dos ulllmoi resultado»,
a colocação dos clubes no Tor-
nelo Relâmpago, é a seguinte:
!•• — America — 1 p. p.: 2° —
Fiumincns» - i :, p,; J" -
Botafogo. S. Cristóvão e Vasco
da Gama — 3 p. p. cada um;
4.° — Flamengo — 4 p. p.

Virá ao Brás
scratch norte-

il o
americano

Participará do campeonato mundial de footbnü
SOVA YORK. 21 (A.l'*> — 1 rW*n!ior Jot H.irrl^klll, iirrrt-

larii» «I» Awrorlaçito de Pulrbol tio* Ettadet Inlto*. tlittray» que
fim orRonltaçao * favornvrl ui rtivlo «Ir» umn ii|ulp** »o lllo de
Jnnclro |»ar« ra*nlrl(»nr «lo rnmprminio Mun.IIfll «le Pulebol, mni
n3o iKtrtlcipat.» «In Ir-rli-ração Pnn-Anirrlmitít «l» Futrbol ntC* que
.. vrlhn dltppl» rorii a A-^orlarflo Mrxlrnn» «Ie Putebel arjn r*r**
tolvliln. ArrtM-enlou o arnlior Rnrrl*klll qtii» o» Betado* l'nlilo*
mntiilnrnm umn i-t|itttx* no Mrviro hA ollo nno*. n mnilti* «In A**
(.orlarão Mrvlrnnn, r nit" entn, i\c\ml% «ir» roinpletn'tn a rxrut-UiO,
t<p recu»nnt a p.ittnr ot. doía mil dnlan-a flnnU "<» quadro vl»llnnle.

Reina a paz
Resoluções da Comlrsflo de

Corrida» cm 25 de março de 1946.
a) nao reaMzcr corrida* nos

dias 6 e 7 do próximo mi*, mar-
cando o dia 4 do mesmo pnra o
encerramento das Inscrições das
reuniões de 13 c 14 de abril;

b) realbar a corrida dn dia
13 de abril, c-m k qual se a inl-
ciada a temporada cli.rslca, na
pista de gramo:

c) aprovar a tabe'a de dlstan-
cias para o mês de obrll. brrm
como as dotações e condições de
chnmrda* para as prova* a s^-
rem disputadas no scundo trl-
mestre do corrente ano:

d) marcar a realização da 1.»
prova especial para ntruas prra

dia 14 de abril, p-ovn esta que
terá. a denominação dc Tobias
Nunes Machado:

e) nilo permitir que seji dlrl-
<*ldo por rprendlz o anima! Pre-
sumido e chamar a atonçüo rins
tratadores das éniaa Centelha II
t Kncontr"da. sobre a Irdocillda-
de dos mesmos animais:

f) multer rm C-$ 600.0(1 o Jó-
miei Emldlo Castlllo (reincida-
te) e em CrS 200.00 o Jóiuel Eu-
clides Silva, nor Infração rio ar-
tlrro 156 rio Cárilgn. mo"t-n-'o os
anima'» Enroracado e Dorlca:

_., r..P„r,^ri-r nor tempo lnde-
terminado, até qu- eotnpVreç* i
Secretarie, o cavalarlco Ovado
cíiv Gulmartles, caderneta n.°

140;
hl conceder a tltu1© p-e-Aro.

mm a coiril^o d» cursar a c-
cola. met-lcula de tratador "

O Plamcngo. em sua segundo i
aprescntaçAo no Torneio Re- j
lampago. frente ao Vasco da |
Gama. sofreu outro revís. O
Jogo. como normalmente acon-
tece. foi inteiramente falho I
quanto & parte técnica, salvan- j
do-se o período final pelo en-;
tuslasmo com que . os rubro-ne-
gros pretendiam anular a supí-
rlorldade do adversário. O cri-
melro tempo, embora o placard
assinalasse a vantagem para o
vencedor por apenas um goal.
pertenceu quaso exclusivamente
aos vascalnos. O rubro negro,
afora alguns ataques, origina-
tios de escapadas, dois dos qual?
poderiam ter resultado em ten-
to. nfto fez mais do que se de-
íender, nfto «ordenadamente-
mas pelo esforço e pela libra
dc cada um dos componentes do
sexteto defensivo. Jogando um
pelo outro, os Jogadores do Fia-
mengo procuravam evitar que
os dianteiros cruzmaltinos ti-
rossem proveito das Inúmeros fo-
lhas. De uma fclta, Alcides per-
deu uma bola Inexpllcovcl. e
Jurandlr. colocado para fazer a
defeso, falhou também, surgln-
do o unlco tento do Vasco na
primeira fase.

Para o período complementar,
o FIamenc>. voltou com mais
entusiasmo, disposto a fazer
frente ao Vasco e tentar o cm-

Oficializada n*s

ti d

;, - nnzon 58 quilos, ! lUHi) de S"Usr; e
™E"i 51, Pasmosa 56, Fábula j **, rrdfnar o pagamento"• Soucy 52 e Oristobal 54.

a.1' pâreo' 1'500 metros - CrS"•000,00. - Bastardo 55 quilos.
Juruna 55, Itamonte 55, Lysan-"PB. Tlbágy n 55. Guadalu-m o5, Guliver 55, Grlsette 53 e*«lente 53.
¦aLp4reo' 1-m nietros - Cr?
Or.ii ~ Je Heviens 48 quilos,"Ollas 50, Bombardeio 52, Cario-" «i Aratanha 50, Exigentew.aar.ia o4 e Old Plaid 58,«•Páreo, 800 metros - CrS«¦000,00. - Urluna 54 qullon."u 5-, Reprise 54, Gaiata II 54." aponga li 54, Hcllada 54, Ca-'a M. Chibanto 54 e Divisa IIM quilos.

HrLPire°' 1'200 metros ~ Cr*
£000-00 - Matraca 54 quilos,"«Ma 54, Fr0ta 50, Hesione 54.

dos
e 17

prêmios rias reuniões de. 16
deste me*.

Estreantes
HITrlòN _ Masculino, casto-

j-ho. 2 anos. Riío Pr nlo. por For»
c-.ns'^rus o Hu-an, de cr'ncAo rio

Espólio Utietl de Paula Wr-ha*
r-n " nroprlerinrlft dn 8»_d Llneu
rie Pau'a Machado. Tratador.
e.-ipI rie Freitrs

TAôCA

a criação
Escola de Árbitros

*J * J T f I. tio. precisava da cnlaboraçJo de
Egas de Mendonça na presidência ao /. j. u. — ,odos. para dar maior respeito e
D£Perifie do C. N, D- as emendas nos Estatutos da S&TJF£ SBnra 

"Jj:

Conforme estava marcado, reu- ic.^t, Q^^-jJ^^, 
^L*. 

OeJSgfê 
£»-t_#_sss ES£!f

que a pedido da A«mbléia Oe-l0*«*« ^nchta «*^'l»<^-
—i « l,r.ricic.ci» d. b u * 11» aplicada Aldo Januzi, so or-ral. o presidente dt F. M. F* ¦ „?.„.„...' . „,rn rt-. rnriam

niu-re on.cm, a A sem'cl*!a Ge-
rol dos clubes dr. Federação Me-
t opolltona. A reunlfto cercava-
se de exrrairdlr.ftrla Importância,
uma vez que os clubes Iriam
apreciar e drscutlr sérios prtbe-
mas do futebol local, Inclusvc o
da criação dc uma "Escola de Ar-
bitros".

Com rxceçfto do rrpre ent nte
do Bonsucesso, to'oí 03 demais
g:em!os se fizeram representar,
na aludido s^fio.

DEPENDE DO C. N. D. AS
EMENDAS NOS ESTATIJ-
TOS 

Dado Inicio aos trabalhes, es-
tudou-se a primeira "ordem do
dia" que era r dis reformas no=
estatutos. Verificou-se então qu: .
as leis do C. N. D., fixavam u n j debr.tldo problema, como sejam os
período para tais reformas com- j da arbltrrgcm dc Jorms de- fu!e-
precndldo de Dezembro o Feve-bol. Assim, a. crliçóo daqurle ór-

através os canais competentes,
enviará ao C. N. D, para que este
poder esportivo se p onunele a
re peito, das emerrdns ora em cs-
tudos.

CRIADA A ESCOLA DE
ÁRBITROS —

Em seguida, foi ventüado para
a oprovaçfio final, o criação do
Escola de Arbitre, O* srs. Gos-
tão Soares e Luiz Aranha, í.ze-
ram uma rápida exposição rôbrc
o assunto, salientando o desejo i
dos clubes rie encontrar uma solu- |
ção favorável e eficaz para tão

ios urgentes. A vara da cadê ra
de Regras ds F.itcbo'. flr-ou e-n
ruspenso, pois Jofto Tc xeiro de
Carvalho, que reu.rc a slmpala
geral, nfto é diplomado, restan-
do uma cônsul a ao C. N. D. Caso j i.°, ObeIJo. 2.°

AMPLi. VITORIA 00 CR. FLAMERGO
SALVADOR, 24 (Asapress) --

Dcspcdlu-se o Flamengo, da
"boa terra" na tarde do hoje,
com uma vitória ampla e lnes-
perada sobre o campeão bahia-
no. o S. C. Bahia, por 7 tentos
a 2, permanecendo assim Invicto.
Mesmo vencendo o Vitória no
Jogo dc estréia por 4 x 1. o se-
gundo contra o Botafoiro deu
mais alento á "torcida" bahia-
na, porquanto ° alvi-rubro lo-

Vencido o S. C. Baia por 7 a 2
cal vendeu caro a derrota, por
2x1, dando assim a Impressão
de que o tricolor saberia no Jo-
go de honra, realizar uma atua-
ção a altura do titulo que os-
tenta e do seu grande adversa-
rio.

Mas nada disso aconteceu,
sendo o Bahia uma presa facll

para os comandados de
que venciam Já no 1."
por 3x1. contagem que
ampliada com mais 4 goals

Pirllo
tempo

foi
no

2o período. Foram autores dos
goals, para o vencedor, Adilson
2. Peráclo 2, Zlzlnho, Plrilo e o
center-forward local, contra.
Do vencido, Maneca e Siri.

não posa ser nomeado, o sr.
Manoel Rodrigues Pitanga, o
substituirá.

O NOVO PRESIDENTE DO
T. J. D.

Estudando o üitlma ord m do
dia. que era a nomeação do novo
presidente do Ttlbunril de Jus-
tiça Desportiva, em vi.tude do
recente pedido de ciemissão do sr.
Ibs n de Rossl, por força alheia
\ sua vontade, foi aprovado por
unanlmldf.de o nome do acararo
desportista Êsas de Mendonça
que Já vinho ocupanho este cor-
go interinamerte.

DESPEDE-SE ANTÔNIO
AVELAR 

Pouco antes do encerramento
da sessão, o sr. Antônio Avelar,
ex-presidente do América, pediu
a-palavra. Emocionado, o desta-
cado paredro rubro, riespcdlu-se
dc todos os membros da Assem-
bléla. pois o seu nrnriato no
grêmio de Crmpos Saks terminou
no noite de ontem. O sr. Antônio
Avelar também teve palavras de
rarlnho para os representantes
da imprensa ali acreditados.

DE MACEIÓ'
MACEIÓ'. .3 (A**pt«t*) —

Fti u*ia4o ons*m o «mmpton**
to tt* foota-U dê l*i*. com »
rea*tsaçio dum iorrtt.0 <.<• qu»
participaram vt*.et* ot riuot* .".•
liado* á mtniora. O Centro £»•
paruvo AltwToano. vttxau o ctr»
ume.

A PORTUGUESA VENCEU O
TOILHEIO DE PRRPARAÇAO
i,t:.u« 34 tA**i»ra»t) -

C-mi » vti4ri» ds hoje »*br» «
Comerciai. |ior 4 a 3. a Portu*
guota Sanu»ra Mgreu.t* vtrnct*
dot* do Torneio Pr»i»ar»rAo.
que ambo* e meu o Jabaquára
a 8. P. it - efeti—ram r«cent*-
mente. Apo* a* disputai :. r-.nsii
it*auuou-*e um rmpit* entra oa
tio* advenirlo* da tarde de
.:>:¦ que. cottlormt Idrvt atatn*
lado- «lecidiram o liluto :,-.¦.«
dai». Joio Eu. s na aibllragrm.
náo itte «llficaildade tm dirigir
o prttllo. cuja renda »;•_<ou a
imponência dt Crf i utoo. —
Os quadro» foram os teguintts:
PORTUGUESA: - Ciro. Oui-
lherme e CltvBlda Oltg—io.
ü.-ir.:...-;:.!.. e Antcro. Duten.
lo*. Breno (OrlaindInho). Paiva.
Moacr e Mano MlnmdB.-' —
COMERCIAL: — Tuff. Maloral
e Salva*, Z* Maria, Buçre e Ar*
t-.ir. Agosllnbo. (Pilon) Viana.
Romtutlnho. Farld. Btunh.:-..» e
Vácuo.

1.* tempo. 3 s 1. pró Comtrtt»l
tentos de M. Miranda ao» 30
minutos de penalll. Vacaro aoa
3i.' b amu* M. Mlramm' aot 35
e 88. No •¦ .--.i :•-'.,> período. Out*
thcrtne iconira) ao* 7 minutos
e Moacr no» 8.

O RENNER VENCEU O NA-
CIONAL

PORTO ALEORE. 34 (Asa-
pre») — No prélio da Urde de
ontem, entre o "Rconer" e o"Nacional" disputado no estádio
do " Internacional", venceu o
primeiro pelo score dc 5 x 4. cm
lentos asslualados por Medlna.
2: P.inio. 1. Margarida 2 e pa-
ra o. vencido: Danilo. Oodô.
Bombocho e Mario Andrade. —
Os quadros foram cs seguintes:
— Renner: — Osmar. Plt* e
Pedro. José, Badonha e Heitor.
Medlna, Nlrlnho. Guldo. Plínio
e Margarida. — Nacional: —
Romeu. Luiz e Marcial. Titlnl,
Gonçalves e Fontoura. Godt).
Bombochutfo. Mnrlo Andrade.
Danilo e Ccclllo. Renda. — Crt
1.376,00.
RESULTAD03 DO HIPODRO-

MO PAULISTANO
S. PAULO. 24 (Asapress).—•

Sfto os seguintes os resultados
das corridas dc hoje no Hlpo*
dremo Paulistano:

1.» Páreo — 1.800 metros —
1-° Candú. 2." Imperator; Pon-
ta — Crt 21.00. Dupla — CrS
12,1.00. Tempo — 118 segundos.

2.° páreo — 1.809 metro» —
l.° Urlel. 2.° Nobre; Ponta CrS
530,00; Dupla — Ctl 339.00. Pia-
cés - Cr$ 129.00. Cr» 30.00; -
Tempo: 105S..2.

3." páreo -- 1.800 metros —
Araken; Ponta

_ F-mlnlno, costa-

nho, 2 aiaos. Rio ri. Janeiro, jw
Embuste e Turnueza rie criação
rio Serv'co rie Remonta dt I
rito e nrop-iedarte de D,
nuímarftes. Trntador: Jorô
da Silva.

CvVADOR - Masculino, crs-

tanho. 2 anos, São Paulo, P^r

4 (CONCLUI NA 6." PAGJ

MAIS UMA PARTIDA DO
FLAMENGO NA BAHIA

I* pái*» — Vmw»m — M»>
1*4a-i. » Haiff:» ¦ I' '..:». Ct|
4108. t»-:.:» Crf %1t».

*• par*»» — lu-n-n * Jandl.
ra - p.«»!- Crf i».«. Diajaa.
Cl« 3*00,

1' pano —* Ottre Clara • Fl»
rtem», - pwnu. crf totjo. D*>
pia Ctf «í co

a • parao — Vrw»t»ram — Fran
-.* • Ri...:-. .' — Fmi*. Crf
tSM. Dupl* Crt 3340.

M>*,m»ou» Otral das
- Crf wkiw,

«tMFATAftAM S. FAU1XI a
IFltlANOA

8. PAULO. 34 lAMprat») -
No amlt—ao d* lar!* d* hoje no
Paratrmbtv. «mu* o 8. Pauto •
o IpbaVBf— »¦«'.>¦.«)-«<¦ um «m»
pile de 3 leniot, num Jogo fa»
.no e dt»intfTt—aaie. que enlr**
i*n*n. n» falta o* outro tsptia-
t-.iio. («au àt biinf.í-n»» » tm*
paftantla dt M.l&a truartrot,
O» ;>:«¦'.»:.¦.! »;::,.'-.».*»•:. ««
campo a* »t£umi«a t»j-::;»-«:

ü. PAULO — OIJo. Satttio *
lt««g»:-,f»»-;-.i. Rui. llautr e No-
ronna, Américo iBarr-oil. lait»,
AnttAlltliO tA.litf,. !'.«íi-.o o
Ttlxtirtr.ha.

1PIRANOA: - C«mJ4o. 8*»
poiinho r Sapotto i Homero).
Oarro. ReinaIdo e Rtenaio» AJ.
co (ARfttoi. Milton tPtutt lll,
Cítwri;. Ntrnt) e Antursinho.

Juli — Artur Clarim, que tt-
te aititcao apenas :t.-ui*r o
prtmtiro tempo terminou com *
ojdujcm de 2x0 pro iptratui*
uoloa de N.-nt ac» 34 t Ciat-
çao ao» 39 nainutos. Aot 3 d*
prorve^açáo para» desconto daa
ir.urru;:çôts. foi marcado um pe-
naiti contra o Ipiranga, enuu»
ao per leso. Osvaldo pratkoti
oiima deles*. No segundo tem-
po. TeUturinha marcou o 1-* do
8. Paulo ho minuto Inicial, em»
patando Remo aos 3 minuto*.
Milton detempatou para o Ipl*
ranfa aoa 5 e André voltou *
nmpatar ao* 33. terminando o
encontro com o placard de 3 x 3.

SUSPENSAS AS REGATAS
INTERNACIONAIS

MOrnTVlDEU. 35 (A. P.) -»
DepoL» de corrrdo o quinto pá»
reo da* regatas Internscloiials d*
ontem, o» membros do Jurado
percorreram a rala e resolveram
suspender o prosseguimento da
ccmpcttçáo. cm virtude do esu»
ao agita.o do mar.

Na 4* Carreira do programa,
em 1.500 metros, para "Yolea •
8 — Junlora". ,Iol vtncedor o
Clube N»clonal de Regatas, com
o Clube de Regatas La Marina
em 2-a. e o Montevidéu Rowlng
Clube em 3-°.

O 5-° páreo foi disputado ape*
nos pelo Montevidéu Ilowlrig
Clube (Veteranos. 4 com patrão).

CRIAÇÃO DA CONFEDERA-
ÇAO SUL-AMERICANA DE

CICLISMO
MONTEVIDÉU, 25 (AFP) *-

A Feceraç&o Ciclista Uruguaia
apresen.ara ao Congresso sul
/»iv-.-i-tino tte Ciclismo, a so re-
unir em Montevidéu, proposta*
,. -.u^.» ttni u criação da
Confederação lnter-Amerlcan»
do Ciclismo, inclusão, nos regu»
lamentos, de dLsposIçôes tenden»
te* A criação de um tribunal tn»
(emocional de penas, unificação
das regulamentações técnica»
que regem os países filiados 4
Confedera-i&o. e ílnanolamento
dos campeonatos sul-americanos.

INFLUEM OS JOGADORES
ARGENTINOS NOS RESULTA-

DOS DO MÉXICO
CIDADE DO MÉXICO, 25 (A.

P.) — Graças á brilhante atua-
ção de leus Jogadores sul-amerl--
canos, o Oro F. C. derrotou o
Puebla F. C. por 6 x 0, fazen-
do-o baixar ao segundo posto d»
tabela da Liga Maior de Fool-
bali.

Destacaram-se entre os ven-
cedores o arquclro argentino He-
rédla, c os argentino:, Sainz e

Cr$ 18.00; Dupla - Cr$ 36.00;
Placés — CrS 15.00, Crf 44,00;
Tempo — 118s.

4.° páreo — 1.500 metros — Io
Vigor. 2.° Evasiva; Ponta — CrS
43.00; Duplo - CrS 155.00: Pia-
oi* — CrS 41.00, CrS 41,00. —
Tempo: 06S..2.

5." páreo — 1.609 metros —
1.° Blg Dan. 2." Aqullon; Ponta | Palma, na cieícso, e no ataque

CrS 44,00; Dupla — Crt . • ; os jiaragualo3 Mc.Une e Clrlco e
38.00; Placés — Cr$ 32,00, Crt | ¦ '

Alr.lro
S.

O Flamengo, que havia JOGARÁ NA NOITE DE AMANHÃ, POSSÍVEL-

prometido á Federação Me-

tropolitana de Futebol apre-

sentar o seu quadro comple-

to no jogo de amanhã com o

America, pelo Torneio Re-

lampago, com surpresa geral

MENTE CONTRA 0 IPIRANGA
lixando na Bahia para en-
frenfar, amanhã, o conjunto
do Ipiranga que recentemen-
te vencera o Fluminense
pela ampla contagem de 5x0.

deu entrada, ontem, na se-
cretaria da entidade, de um
oficio comunicando que o
seu quadro titular pro'onga-
rá a temporada que vem rea-

De forma que somente sex-
ta-feira estará novamente
entre nós a turma do Fia-
mengo, assim mesmo desde
que não venha a haver uma
nova proposta para o rubro-
negro continuar jogando na
"boa terra".

25.00. Tempo: — 103s8.
6.° páreo — 1.609 metros —'

1." Coraly, 2o Floreio; Ponta —
CrS 20.00; Dupla - CrS 37.00:
Placés - Crt 14.00, CrS 31.00;
Tempo: 102s'.,5.

7.° páreo — 1.200 metrôs —'
1.° Argentino, 2.° Mermold, 3.°
Glnja; Ponta — Cr$ 23.00; -Du-
pia - Cr$ 172,00; placés -.'Crt
18,00 e Cr$ 47,00, Cr$ 2000. -
Tempo: 74s,,6.

8.° — 1.609 metros — t.° Pe
ral, 2." Cidadela; Ponta — Crt
137.00; Dupla — Cr$ 44,00: Pia-
cés - CrS 29,00, Cr? 12.00. -
Tempo — lOls.,4.

MOVIMENTO DE APOSTAS
— CrS 2.748,795,00.

CONCURSOS - CrS 150415.00
MOVIMENTO GERAL — Cr$

2.905.210,00.
AS CORRIDAS EM PORTO

ALEGRE .
PORTO ALEGRE. 24 (Aso-

press) — Foi o seguinte o resul-,
tado das carreiras realizadas na
tarde de ontem no Hlpódromo
Gaúcho:

1.° páreo — Venceram — Cor-
so e Jconlta — Ponta Crt 41,00
Dupla CrS 19.00. .

2.° páreo — Venceram — Roall
Mald e Heiiotrope - Ponta Cr$
21.00. Duplo Cr$ 30.00.

3.° páreo — Vcnccran — Fre-
cha! e Charrua — Ponta CrS
23.00. Dupla Jr$ 33.00.

4o páreo — Venceram — Cas-
murro'-e Western. — Ponta' Crf
34,00. Dupla Cr$ 63,00.' :

o. argentino Mendcz.
BOCA JUNIORS E ESTUDIAN-

TES- DE LA PLATA EMPA-
TARAM

BUENOS ,AIRES. 25 (U. P.)
— Apenas dez mil pessoas pre- .
tcnciarám o "match" final do
Campeonato da Taça da Repu-
bllca, travado no estádio do San
Lorenzo, entre o, Boca Junlors »
o Estudlantes dc La Plata. que
empataram por 4 pontos, mar-
cados na segunda fase.

A peleja íol prorrogada por
30 minutos, mas ficou indecisa
até ser suspenso por falta de
luz.

MAIOR INTERESSE NO
CANPEONATO NUNDIAL DE

XADRES
¦ LONDRES, 25 (U. P.) - O

campeonato mundial de Xadrês.
que atualmente se real.za nesta
capital,, ganhou "ova significa-
ção cm conseqüência da morte
de Aleklilne. Os círculos enxa-
dristlcos desta capital aponta-
ram o mestre russo Mikhalm
Botwlnnllc e o holandês Dr. Max
Euwe como os dois mais pode-
rosos contendores.

Como se sobe, Max Euwe de-
tinha o campeonato, cuju titulo
máximo fora arrebutodo a Ale-
khlne ontre 1935 e 193,. O mes-
tre russo Botwinnik, entretanto.,
havia desafiado Aleklilne. pou-
co antes da eclosão do conflito,
tendo renovado seu desafio em
princípios deste :and.
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Repor.agem de Albfito GARCIA

(e»m**«w, km, mmê ftfjmtmwm **tV*> mt*tHm, a" as**
>a «*# #fr*íf«íwf, ao íalevtãr «t» «graa*** fwa*M ata» (ii#*
m amákia «ti **í«* ta» w» *# «fia*!* a«»a iw«*ai*-*«i« mia-
mesa, ao «,'*>*»» da f**»a * «t* tapera *wi»silrt« a tía *(***-
(#4 «v* itrtlaalif wim p» aaaií*** o *t*»,*o -a«iaa*ja«««i

•it...»m.» rn» tm*. «apitai to*
r»«-.íiri-J.r. t-HMu* eo ito IMt4ait.

j-fe-.»1* tta M4r IWit*-,**. .,.*•
Ks.*»*-.* a UiKiii tf* Cempa*

iitlti* Aiataat*. «riira roner-s**»*.-tatu ao iialtfa t*»i* o t-iwi».
tá e Meaitm, o.!*.»!* reta «*

| rsjr»**s*9*rWB «tr*** tontia a* «RI»
um nüw mf*\t9 aitle» rta roa*"alma. tabatt* Uttt!*, Nirt4!i4*m'ttxlams* t«i» »*ao **•¦*« ouiio
mr» o* to aíxairt»» o PlAttsre

(•404*0* m 151», r*|i| ««*»*. t} «O-
É-rtis... R *****•• H***a I» ellttt*
ra- tctiM m tjjttwtt*-»** ftü-ílr»
t«o4í4» a tt** rtM^Ui*, a gar»
r*(*

Ka n» ptlorliNtl. ra*** *» U*
la-.« pstjia a !**'*•» H*!ti(S*|t»S*
tt*. «o» ttí«*.i|is*t *fe mtfrM&t»*-
r-t*t»m a &«-44t*«ti*... c% $mm
tf* |*etjwlat§o aiíiivu « t *
t*í** toiej»*i*«T}is» a* (wttta, *
«,4**** da *«««*«tii* i r»»«*i4i tt*»»*
ertf* noe ritttrou a Utnãr ma*
i*r «te reialla. i*« mm gm*****
üfiti iiabilltatttia »iü *e tte ra«
|»t»t* 4t«««^ir««*4a. Diaato*. i».

!«*«»«> titiie « fUMM^tA miatea. a caaiar rem caíra tfeii-utaü'*» {-«to |«*J**o tt* pltímv
a autfftet* d* aoatftoif rvstlii
ntaler, r tema twtaa miüitfitt

NMfa tt*> totia r*Hf ejíiatuto dw to-ili »«•««*#***»»» eatna.
a4iali«iao «tua* cetat»; latiea*

r um BgattO «.'•»- «« p-r*ir.»m i-a p««*gfti««l*

can**á*rl*a de IHIts« »t«wiam a

vm uni» no rovo bv
!¦--.' rUtrA» COaTAi -

t"h*-ia*tto* na Wrde *ef*«lnie a
Viana « imuco tt^ftat* a (tom»
Vtrmfíh.». eoa» ttexeram min

i,'.rf.rri» n*i„ trtftm ru* mi»» «1» psltrl* esta*
» rfL-ar* via " *»** «* a «tuoril* de ««nai4i.
mòtfliàm «".*" Chiaram a aaialtar e nu*

.iralrttr um Peato Indltífia «**••

^f 
*niipiiiin»fim WS lií

B aw «¦ ¦¦¦•.-•a»»?»»-» v ara ^p

cosFiAsre tios nesvi.7A00s no cosanssso SINDICAL, an er*l» de (*r«*at ai**»-
«ertirat tstaal cm i*e«M ttúaeão, a ftm ia toa tlanar tt4a a r"en* a ejaiur ee* *»at*a o íap-T-
Ura/a ceríetue osf» Isatjafeífo. *rjwfiM.*«o o tfal.«eafo de a-iido rrínaar.» aa teto da proíba*
rtVrdO &>*•,'! latem ot attensotuiat contra a* eu -'ori r rifOBíonrn.-of ae çsr rcro^ ri.i«,B. „. i»»*
fccPiêlorríría fJsM e dl«íjfnfei tfo itUT. Sofre o drrríe anU-arnUta itt -íraSelrtííla'* A"»*9ftia
de icna. düterass-aoi! -Cire dcrrrfj» itao roí «aaícr a /o«»e dot ei*rra»io>. ro*íaa(* i altmat*."

§s operuriss
BUKN03 AIBE3. M ir*-,***.

eUI p»ra a TRIBUNA POPU-
l^iR» — ArtwnltA. t«c**(clra-
tíwrcrao «iwr na trabtiho a»
tjetena* tia ntlllurea de ocera*
ro» tioi írtsarllíro» do* errtdo-
r t drtsa ca-tlf*! e que te acha*
•cam «o greve hA rpia** ura
in**. O movunrnto. «jae termina
vitorioso em ioda a ilnl». íol
tim do» metics deste» ulslmt-t
tempos no rrsts e te nio lira a
romba'Ivtdade da missa, apoia-
«ta pelo ministro do Tnoalh-*.
catiitAo Rttío. e pelos vcncedo-
res das rltlctVs <!e 24 de (eve
telro o mal» rrovavcl 6 qua te*

argentinos
uma gra

conquistaram
iiile vitor

fa^ofío* co*eo rle fatiam **»o areada aort«(l*'a ao Hvei ra
huem aMsíos ot reiíet letui-fraícít da a^ia (atv-a'a r íaittttia

«•ta fa e de fretaíAo petrmhla m rattfo

Dirigidas pessoalmente pelo chefe do g?utrno as nc-
gociações entre os sindicato* da carne e es

emprezas imperiéistas
ri* ti* capitulado rti-.r.te tta* dos aumcntoi tlrxrttodot em de*
poderosas caixetas d* carne. \ tembro tilUmo pelo ;cnrral Far*
inslcsas e nott;-amct«*nas na i iclt- a jantada ds 0 hnrat itara;
tua malorU. A* principal* rei | et tm« »>r« nas câmaras (rias t
vlndUacota dos irabsihsdcrt* a a volta dos drspedldcs <* > ani,
eram o pagamento, pelo* trigo*
rlilcos. dos abono» de Natal e

r*otfilWr*4tí» ItórHitt.t ftn »!«.**.
e<5fií o eó^iito tta to|**t*li' «
tenda da n<8«n}to, unira *»w»
(tara a rr.'.«n» mie t\mr»ç»va
aitu*!**.» tralfoele* Aí*t#«r d» «•«**¦
«iittratfl (orca de (nenen* de
que tRípunh*. R»*«t*» pre!*n<i
reaolvtf parlttenirnie a quftü'»
t*niit$artiio>'e* »>i» a inutor:*»

, que n«í* t*ita IHi» eonir* **i*
qi»« »• t»rrníin*m ie» p-mjst.!-*.* mrittoianao *l 2^,,. . R(tm.,.. .üijna tm *U•aM*Mo*m**M de m*ih»,t* Ba* cottó!^* de ctmlafia, Na naliii *£%,? 

K pelaT roüa»
64^, d« i*í* a tone, deati» o artjulnto aiuotino» a inndart Xl^*dí^'^ X,,^ i.
atto o* rwii»** até o aumistfo MMyti* antts* 8 P*dio «í^ífL .^Jif ^JS^ÍJí
de mm m tte ««ünn** aa Cnqüanit u cldadr
ammjlain «obra o eosveii, IVr*' Ptóstai*. tte que *e
to de roí* um caiai, nm« tte** | na* lendím a pief reclr. nio apt«
*..* piras»,.*, testa t* «*«»««;«*'; nas r*r »«* |tr;*imlri**le da et. i
tobra un* eaJjtoles. Nio ***.**«! piw»* ctttne p.la ligacâa qu» l*0'"] .vto tl, TiiWHfORTrji ~
ctita a õntra at*txao»lat**o a a itttra e*m uiiíe* r«iirs*. Vn\-\ g^n,»^ pjr,},^ «4t,tmj »u»».
ride dc dw- f»»"» a"™!*!* 

'iSV^L 
^'«imdo »**. '*»«' ^m * mnm **¦ m m\V» «***«• «n ttot* mlt Cfwittdo. (!«r:h-ti dt? n*«â tlrg-a

ie. um ra»*** q« intxurata lu* uma. s«tSo o na »*^ !ft Hita(le a riavegaciu comei ««»*. «- a mmai qu» Ut}* mr inwatam c nâa «4» Kittotat,
^j.ui. u*i tm diante. »iirnrti*e cí-íttjiai cíeUraa pisa gaianü* ; e.-ntoti* esiào tim ostra (atar

; "nss* podem irafrgar, tterit» ao'|}**aa l«rit«oit* a»» tmiia.. «ao"'psra dtmtntiir ai bí^*;.*.**»
?ji'tio ptowo p?jlur,dt tio na. J i-i-iarit, as "t-ruradis" e awn j tt» (erra. o nsta» tta ti»»**, Et.

a*nla lnl#, ttlttanle para u çj*. «410. p?rq<« rwss» irstâo. !»s. durante metade ria ar» ai»*
Interior ptwro m»li qu? umt Wt*-sr d» t*t***iam*ata p9voa«Ja. ga» ct3fflclrt*»m*n!o a* anui
lesu* da l^tóart-ÍJUim* mos- ccataittta • te »|*rojt I rnsi-smeitte matt bsUv. im*Mlinita q«»l»9»í
ua-»e. ao contrario um» ei* jipe®) irirtitUtre* ao iodo- JiíB,anlaeía, Aa itnaa aaatt altia
dtde mais animadtrta. 8ut c.t>> um p.-uM.-m* tte terfiv :t *áo eaiis piwuaía*. e id* «f*>
população, qua*» mieir.imrnte I nja cs pois*, ma» t?e isto. na» at mal» ai***, prtttna 1**».

• tircia. rtíulto- também do au* i \ MJTA PELO tT80 DA|t>rm aw de mata «Irtvra. t'.n*a'(trnria, pois ent\ nrttro. eram. TCURA ——«cotio os c*wií»e:r* eotre «
|rm sua malária, pisníadíutv «n| xaI rom» 01 Inalo* OuaJ»j»raji.*píla JT***» dcia» tenat- tu*
|.*r.i de acucar- Com a quota do U iradiclanaimrn:e em todo o-'rart-l«*e* alem duto, com b*

eçut-tr continuaram na apteut*I Uitrtir,,- bra-it-iro. o títur.c.v • rriae Identlro «ie Indior. TafüJ
tur*. 'Itntandt prti*flp*lmtmto| planta* denubanuo e quvlmatttfa | numa como nsrjtr* liopaliti*

iniandlcc* e arroz, e dsdiesnco-111». u-sju de tosta virs<m* paia [nio se podrm (srt-.t-r t^aaãt*1 te A quebra do coco OJisscs-, 1 „;i,to a;if.m por dot» «t Ufa \ pevoade* llsoi. poi» *»»'»*
[ Contam ss prle» dt*» as taro»: hBcr. A "tatKieira''. mata inriir-* *

de barro, gtraímrnte #t*i dt. ^aria rm^ sc d*aento!ve ap«"*
I ptlb* do bJbabçU. maior rt*i-j»*ist s ^ 3tjt a latta. é considerada li.
jtUísa rcittí.0. qus lorncce o ma* >,.-.,- p,m a la.otira. I>al aba-

lcr**i conUnuadamente exuns a

FUNDADA A
LIGA CAMPONESA

DE SOBRADiNHO
Pequenos proprietários, meeiros arrendatários e
assalariados agrícolas organizados para a defesa' 507 írigôriíiccs.

.... s»'j* J P**!* nol'e a dt1
de suas reivindicações — médicos, professores, aü-jía inclusive, di
vogados e dentistas de Uberlândia foram oferecer

os seas serviços aos camponeses
UBERLÂNDIA (Intcr Press) —

Na vizinha localidade de Sobra-
dlnho reall*ou-sc. cm um ambl-
ente de (ranço entusiasmo,
grande rcunlSo de gente do cam-
po com a ílnalidade de íundar
uma Liga que íomente o auxl-
lio mútuo entre os seus associa-
dos e possibilite uma luta cft-
cas por melhores dias para to-
tios. Mais de trezentaí pessoas,
pequenos proprietários, meeiros,
arrendatários e assalariados nês-
te dia discutiram entre si os pro-
blemos que mais os preocupam
c. depois de reconhecer com mais
vigor quantos objetivos comuns
possuem todos ali, resolveram
constituir desde JA r Liga Cam-
pontsn de Sobradlnho. Médicos,
professores, dentistas c advoga-
rios. atraídos pela noticia da
¦auspiciosa reunião, homens ver-
Haíciramcnte democratas, pre-
ocupados com o futuro dc norso
povo, assistiram aos rudes e sln-
ceròT debates dos camponeses e,
ali mesmo, se compromeicratn a
prestar todo o auxilio de que
lossem capazes A nova associa-
|&o.

A Liga Camponesa do Sobra-
dlnho tem por objetivo lutar pe-
lo progresso da localidade e rei-
•"Indicar todos cs melhoramentos
a que tem direito a gente tra-' 
balhadora da roça. Prestara
também, aos camponeses e suas
Camilias, assistência escolar, mé-
dica, farmacêutica. cJontoló3l«t
e Jurídica. De Inicio, a Liga pro-
curará resolver cs casos mala
simples c mais sentidos, os pro-
blemas mais prementes. Com seu
fortalecimento, ampliará tam-
bém a sua ação c aprofundará
a resolução dos problemas de
maior vulto.

Sobretudo no Inicio d., sua or-
tonlzação. a Liga Camponesa-
•tortamente lutará com Inúmeras
lilflouldades. E' grande a pobre-
ta, o abondeno em que sempre
foram mantldcs os nossos ho-
mens da roça. Mas o contlngcn-
te de entusiasmo dos camponê-
Bes pela criação de sua socieda-
de. a adesão cm bloco dc conte-
nas de pjssoas fazem prever que
todas as dillcuUiacies serão su-
perntlas e que a Liga Camponesa
de Sobradlnho poderá dentro em
breve ser uni grande lator na
luta contra o monopólio da ter-
ra por uma pequena minoria de
previlegiados, contra a explora-

çáo brutal a que se-acham suo*
metidos os trabalhadores rurais.
A Uga JA começou a tomar um
grande lugar ras palestras e no
coração dos habitantes ie 8o-
bradlnho. Uoia esperança, indo-
iinivcl ainda, está nascendo no
mais Intimo de seu espirito. A
Uga de Sobradlnho envia uma
mensagem dc fé aos moradorc»
dos locais onde chega a noticia
de sua fundação. E" um (ato no

ti 3 iiíü. Aj cmprcitr. depois da
duas Mmans* de greve. Unham
concordado com rsms relvindi
escoes, mf.cn a ulilma. Parall*
tada Ji por multo tempo a ex*
portaçio de carne e Indo em
aumento as roanltcsliçor* de
solidariedade nc* grevittas. rc-
«olveu o próprio chefe do gover*
no atuar como arbitro no con*
111:0. reunindo para Isso. em dl-
(crentes talas do p-l.ui v ot re-
pres-ntantes dos trabalhadores,
cales lldcradcs pelo dirigente I
ilndl:al Clptlino Rcyra. cindi*
dato a deutado pcrorilttn. e ot!

TrabtHiouse
dentro, a madmita
(icando o general

i Farrell no seu gablntlo A espera
parn assinar a ata. Pouco antes
do meio dia chegou-se a um
acordo, comprometendo S3 oln-
da ss companhias a pagnr os sa-
larlos referentes au dias da gre-
ve segundo a resoluçSo que a
respeito for adotndi p Io ml-
nlslro do Trabalho. Serio assim
readmitidos 480-, trabalhadores,
prevalecendo no caso o cri: crio

!' • / ; '**"''...' ..«1*4.

íl wÊÊ

¦r»1 m*Zf%» :¦;,.» . '^m^^wH» #*^|iaj*jtjr*la
fum.*...*m; fi >-. -,. ^t.^^m

**¦ "'"¦ aHSS.^itp^ - ¦
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E*f« campondt rtld d espera de qaem Mie di ferramentas agrteo-
Ias, escolas para seus /HAss, profeçdo, enfim, para a sua vida

gar para sua rede. caiu no porflo
que tora deixado aberto c serr
Iluminação.

Mais uma fila. a do aparelho
sinllnrlo. pois existe um únlra

dc antigüidade. A roadmlssao . parn tot,a cssa gcntc. c lott» de 1 desenvolvida que cres:eu no to; o
nio será feita, porém, cm bloco.; frome & COzinha. O banheiro se da chaminé de antigo engenho,
mas por grupes e dentro de um; rcsume num balde amarrado a j Es:c. o "Engenho Central" che
determinado prazo.

niza lentamente. Antes do che-
gar a cia. surpreende-se de
uma curva do lo. estranho e
marcante símbolo dc sua tííra-
dcncla. Uma árvore Dleniment**

vo. que alveraça os corações, que I do argentino
chama as pessoas á luta. Uma
nova luz sobre os camponeses do
Triângulo Mineiro.

1 uma corda, mas 00 fim dos três gou n dar nome á cldadt.. cntflo
A grande vitoria do orcrarla- ! ou cinco dias que dura a vit Imporíanie produtora c "iporla-

> orwnllno srrá comemorada : gcm. Já se cs:á habituado... oa dota de aguçar. Mos. de 10.0
hoje num ccilclo cm Bcrlsso. sujo
centro prl: | inl da industria
da came.

O passatiio náo é mau
carne, nrroz. fcljáo e farlnht
apenas o nado da cozinha náo e

tcilal ;>. r.» a cata. o coro ima
[vender, o cleo par., cotiuti.» e
• eombatilvcl. A maior dlli.olda-
| de é a falia de tran*rort*ít. .«t»

nfto ta conhece um úntc*j caml*
nhio ou automóvel n -.•-1 um.
e os carros de boi tomente ps»*!
.*.-! ::t traíegar durante a esiaçõjj
seca. ' tancio a estrada nfn •-.*;
alagada. Oa animai*, burros a l
cavalos tio ppuces c vendidos a
peto ce ouru. Por outro laao. c
tio fica distante.

AMEAÇA AOS ÍNDIOS
Continuando para o sul. ngor.t

por uma pirada, vamos bater A
Colônia Plmentel. povoaçio (tm-
dada -or cearenses no tempo de
d. Pedro II. c onde ainda hoje

) qunrc que exclusivamente po-
toada por cearenses e descen-
dentes de cearenses. Sua mslor
importância é sltuor-sc no pon-
to terminal da longa trilha de
gado. a "Estrada do ScrtAo".
que atravessa todo o Estado e é
utilizada para o transporte de
gado do sul. para as cidades do
norte. O aspecto é o mesmo que
de Santa Inés. dominam as a-
sas de palha. Planta-se mnndlo-
ca. milho, algum arroz e> que-
bra se o babaçu para vender. Ao
longo do caminho, desde Pin-
daré-Mlrlm. continuando pela
Esirada do Sertáo. cncontrnm-se
casas isoladas ou grupos de três)
ou quatro habitações, "moradas" 

j
como ni chamam. Isto nn mar

! cada ro m»l* dlHantr*. a, sj*>
i.!st* q-» ráo tírulo d«?Bt»«í»t
tornam CUStil o tribr.?^ r-t u
vtsurr» a o tra..-;*;ír Ou .;»;i
los.

cm diante, o engenho decaiu
sendo. flnalm*entc. dcsmoiitado e
vendida a sua maquinr.rla. O

"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

a. !¦ mi-..¦ A iii-i.":. .im dr ichIb» a» ramnrad.i*. alm-
|.ni- 1.1. . i* amlttO. ile Partido rnmimlala <io llri.ll,
llMit» rvíji-eenie» nu leviiniamrniB «It- fuitilu* ilr-ttaaila»
A obtenção «l«* oflrlnn» proprina para o or-jão r.-niral
tio noa»o i- im.:..

— tini iodo» oa romltêa ISiiuIhhI-. Triritorl.il*.
,Mi-irii|iiilliiiiiii. Munlripnla, liiairlinl», ('cIiiIb* *
mal» nlnilii lomlií. VmImuil. redaçin •!••
A (I.ASSl-: OPERARIA A avenida ¦"¦» l>f-"""
o. S.17, 17' niulnr. sutln 1711 i- niintúii ri*
TRIMI KA 1'ni'l l.AIt A avenida Aimrirlo \Vn-
gr*. ÜII7, tlt* nnlnr 1» rm l'iiml«.«iio di- Vlii'1".
A avenida Nilo IVçnnlia liei. 11* andar, «ai»
loini. 101I0» «-i-li-H orsanlsino* sio reaponaatrl»
por tini determinado nunlero «li* ll-.it.** qoe fi-
¦ 11.... A ditposirfto dou verdadeiro» ain'go* d«
nosso ipierliio Jornal A (*IaA88B OPKRAUIA
pnra os fins arlnin referidos,

il-SE fl II llll!
como 111 cnuinuiu. isiu un mui- ,...,.
gem dirciu do pindaré. pois o 1 Discafído o aamenío dos profissionais da imprensa

rcservTdo aos^n^Gua^jaras41 — Uma homenagem a Pedro Motta Lima
it No sétimo nndar da ADI es*

teve reunido ontem, ás 183 ho

Os pagamentos aos c<m-
vocados

¦ O pagamento dn 50"' nos non-
vocados ó devido ató 2-1 dc no-
vembro de 1945, data em que
terminou o estado dc guerra.

ARGENTINA — Partiram com destino ao México os delega-
dos argentinos á Conferência do Trabalho, que ali rc-
unlr-sc-á em abril. A dilegação é chefiada paio sr. RI-
cardo Rtguera, presidente do Instituto Nacional de Pre-
visão- — (U. P.)

— Rcinlclou-se, ontem, o escrutínio em Buenos AIks e na
província de Buenos Aires, os únicos distritos que ainda
não terminaram tal tarefa. Peron, atualmente, t:m
201.735 votos adiante de Tamborlnl. — (U. P.).

BÉLGICA — O Comitê C-ntral do Partido Comunista Bel-
ga, reunido ante-ontem, confirmou a resolução tomada!
a 22 do corrente p:lo Burcau Político do P-rtido, dei
"opor-se a qualquer ascensão da reação, impedindo que
o Partido Social Cristão venha a assumir o poder, pela
formação do um governo democrático"- — (A. F. P.)

BULGÁRIA — Georg.:s Mlmltrov, Secretario Geral do Par-
tido Comunista Búlgaro e chefe da bancada comunista
no Parlamento e seu representante no governo, anun-
ciou, aos seus companheiros, a demissão do Gabln:te.
Após anunciar á bancada parlamntar do Partido a re-
nuncia do governo, o sr. Gcorgcs Dimltrov declarou que
o gssto do Gabinete visa reforçar a Frente Popular na
Bulgarlr. c assegurar maior homogeneidade no govir-
no. — (A. P. P.)

CHECOSLOVAQUIA — "Insisto novamente parn que a quês-
tão de nossas relações com a União Soviética seja co-
locada fora e por cima de qualsqu:r discussões ou com-
petiçõrs eleitorais" — declarou o presidente Eduardo Be-
nes em discurso pronunciado ante-ontem em Kladno,
perto de Praga. "Éramos já aliados da União Soviética
em 1935 e o somos e continuaremos a ser fielmente e
para todo o futuro. Essa c a vontade firme de toda a
nação, sem exceção." — (A. F- P.)

ESTADOS UNIBOS — O CIO apoia o empréstimo de 4 bllhors
de dólares á Inglaterra, drclarou o presidente Philip
Murray, há poucos dias, .frisando que a diferença entre
a cooperação econômica e a divisão do mundo em blocos
econômicos hostÍ3 significa "a diferença entre a seguran-
ça e Insegurança para o trabalhador americano". A Fe-
deração dos Trabalhadores Americanos declarou anta-
rlormente seu apoio ao cmpvéstlmo. As três principais
razões para o apoio do CIO ao empréstimo, disse Mur-
ray, são: 1) Reconhecimento de que a Inglaterra está]
sofrendo agora como um resultado do seu esforço de
guerra e que os Estados Unidos "têm como única na-
ção aliada capaz de lhe dar assistência econômica ffe-
tiva. obrigações claramente definidas", 2) O empréstl-
mo marca "um primeiro passo essencial em direção a
um comércio mundial maior, no qual os trabalhadores
americanos tem uma parte vital". 3) "O empréstimo de-
clara em tevmos práticos a Interdependência dos traba-
lhadores em países aliados e fortemente unidos e for-
nec-e uma solução útil a ambos nas presentes dificulda-
des mundiais que se apresentam tanto á Industria In-
glesa como á americana. .— (ALN, para Interpress)

FINLÂNDIA — O sr. M. Pakkala, ex-ministro da Defesa,
foi feito Primeiro Ministro e organizou um Gabinete,

í^&Rhõhesj
mais "esquerdista" do que o do sr. Paasiklvl, que renun-
ciou e íol eleito presidente da República Finlandesa. O
gabinete P*kl*ala conta com seis ministros da Esquerda
Democrática Popula- (que inclui os comunistas), cinco
Eocial-Drmocrntas, cinco agrários e i:m membro do Par-
tido Sueco. Na pasta do Exterior foi conservado o sr.
Enk-els, que é Independente de qualquer partido. —
(A. P)

INGLATERRA — A Liga Pró-Democracia na Grécia votou,
numa reunião rea'lzada ante-ontem, uma resolução pe-
dlndo que as eleições na Grécia sejam adiades. A resolu-
ção recorda as recentes declarações do primeiro mlnls-
tro, segundo as quais "a lei e a ordem nem sempre exis-
tem na Grccla e unicamente os candidatos monarquls-
tas pode-m circular sob as vistas dos bandos armados de
t/rrorlstas da direita e nacionalistas exaltados". —
(A. F. P.) ,

— Uma fonte segura Informa que o Iraque tratou, extra-
oflcialmentc.de obter da Inglaterra novos entendimentos,
no s-ntldo da revisão do Tratado de 1932, pelo qual a
Inglaterra tem o direito de-manter bases aéreas no Ira-
qu» a oeste da Mrsopotamía. Acrescenta o informante
que o pedido oficial para a abertura dessas negociações
será feito dentro de poucos dias. — (A. P.)

ITÁLIA — Até atora são os seguintes os resultados da apu-
ração do pleito realizado no dia 10 na Itália. Os parti-
dos qu* concorreram ao pleito conseguiram conquistar
tantos lugares * obter maiorias nas comunas na seguln-
te base: Acionistas — 33 lusáres <vl comuna: Comunls-
tas — 154 e G: Crislãos-Dcmocráticos — 25R e 135; Mo-
narnuistas — 8 e nada: Dcmocratas-Trabalhistas - 102
e 10- Liberais — 328 ? 19; Rrp-iblicnnos — 103 e 5; So-
cialistas — 102 e 8; Uomo-O.ual-inquistas — 68 e 3: Ve-
teranos dc Guerra — 166 e 8: Acionist:s da Sartlcnha —
18T e 8: Intlcncndcntrs — 719 e 42. — (U. P.) (

IUGOSLÁVIA — O general Mlhallòvltch, chefe dos "chetnlks
• e acusado de ligação com os nazistas durante a guerra,

será Julgado como criminoso d? guerra por um Tribunal
lutrosiavo. De aco"do com alguns observadores, tudo In-
dica que Mlhallòvltch será condenado á morte. Segundo
fe revelou, a prisão do ex-lider iugoslavo ocorreu no
dia 13 do corrente, quando se encontrava eom mais 11
membros de seu Estado Maior. A comunicação da prisão
&" Drair Mlhallòvltch foi feita pelo ministro do Int.e-
ririr Iugoslavo, durante a última sessão do Parlamento.
— (U- P.. . . i j
O marechal Tlto deixou Bratlslava ante-ontem á tarde,
regressando a Belgrado, depois de haver visitado Varso-
via! e Praga. — (A. F. P.)

JAPÃO — Vinte e um novos criminosos dc guerra Japoneses
foram presos e recolhidos á prisão de Sugamoto, duran-
te as duas últimas semanas. Entre eles se encontra o te-
nente-coronel Clkujo Ito, que ordenou a execução de
dois aviadores norte-americanos cujos aparelhos foram
abatidos sobre as Ilhas Marlanas, c o major Hldekltsu
Tanakaza, responsável pelo massacre dc cem civis num
campo de concentração Japonês nas Filipinas. —
(A. F. P.)

NORUEGA — O sr. Hroar Olsen, da Companhia Comercial
Hlspano-Norueguesa, declarou, em Oslo, que o comercio
entre a Noruega e a Espanha cessará Imediatamente, em
virtude da recusa dos estivadores e trabalhadores por-
tuarlos da Noruega cm carregar navios destinados á Es-
panha. — (A. P.)

PERU — Iniciaram-se ante-ontem, no Teatro Bolívar, de
Lima, os traba'hos do II Congresso Nacional Comunista,
tendo sido lidas mensagens de correligionários do Bra-
sll, da Venezuela, do México e dos Estados Unidos. O
principal orador foi o senador comunista chileno sr. Car-
los Contr:ras Labarca. — (A. P.)

SUÍÇA — As eleições municipais dc ante-ontem no cantão de
Zurique marcaram novo reforçamento dos Partidos de
Esquerda no Parlamento- Os socialistas e comunistas
unidos no Partido do Trabalho aumentaram de 48 para 57
suas cadeiras. O pleito constituiu novo fracasso para os
partidos independentes. — (A. F. P.)
R. S. S. — O "Pravda", de Moscou, Informa que os fco- a conferência de Edmar Mo»1
pógrafos do distrito militar do Turquestão revelaram ter E0Dre 0 Paraguai seria rea Imo»
descoberto um "Pico da Vitoria", nas montanhas cen- ] definitivamente, a 5 de cbril
t"ais da cadela Tlan Shan, com uma altitude de 7.440
metros, sendo o mais elevado em toda aquela zona. —
(U. P.)
O "Izvestla", num artigo especial escrito pelo sr. Sergel
Milov, presidente da Academia de Ciências, delinea os
objetivos do novo plano qüinqüenal soviético para os cien.
tista russos. Ess-es objetivos podem ser resumidos no se-
guinte: 1.°) — Pesquisas em torno do problema da
energia atômica: 2.°) — Solução dos mistérios sobre os
raios cósmicos; 3.°) — Maiores descobertas sobre a cons-
trução de asas de aviões c aerodinâmicas: 4.°) — Maio-
res descobertas sobr? a técnica na anllcacão da gaso-di-
namlca em prol de uma maior velocidade nos projéteis do
aviação e de artilharia. — (A. P.)
A Radio de Moscou disse que a União Soviética está "aus-
tentando" o principio de Igualdade entre as nações, des-
crito pelo generalísslrno Stalin, cm sua entrevista conce-
d!da ante-ont-m á Associated Press, como base para o
fortalecimento da ONU. O comentarista Milail Davidov
afirmou que a União Soviética "está resistindo á tenta-
tiva de se fazer da Organização das Nações Unidas um
Instrumento de domínio de uns Estados snbr.- outros", e
oue. "fazendo Isso, a Rússia, naturalmente, está auxillan-
do a to"nar a nova oreranizncão internacional mais ffe-
tiva". A transmissão da radio moscovita atacou "certos
círculos" que pregam o bloco anglo-americano. — (A. P.)

U.

ras. o Setor Jornall:tlco do Mo-
vlmenta Uniíicador do? Traba-'hadores rara tratar de lmportan-
tes assuntos.

Diversas providencias foram to-
madas no sentido de ser so!'i-
clonado, quanto antes, o cs*o
do aumer.tj pleiteado pelos pio-
ílsslonals de lmprcns:. retvlndl*
cação que encontra -ua plena jus-
tificativa no fa o de. cada vet
mais, estar crescendo o cusio de

vida cm todo o pais.
A CONFERÊNCIA DE ED*
MAR MOKEL

Depois de ter o secreta lo co-
municado qus hoje seria recebida
pelo titule r da pasta do Traba-
lho a comlsi-ao de representan-
tes do Sindicato dos Jornalista*
Profissionais de São Pauto- «••
geriu-se fosse levada a efeito um»
reunião, em conjunto, daqueir»
confrades bandeirantes e do Sti
dlcato dos Jornalista Ptofissic-
nals do Elo de Janeiro.

Logo em seguida, decidiu-se qu?

xlmo.
HOMENAGENS A PK»"0
MOTA LIMA —"

Um dos pontos principais d*
reunião de ontem do Mur or*
naistico dizia respeito as nome-

 ..»n n-nritnans »se:ão prestadanagens que
Pedro Mota Lima como
nho da solidariedade dc toda »
Clcise ao diretor da "Tribuna P--

pular" em face da pcrs*!. ¦

que lhe foi movida pela dltaau
r.t d? Morinlgo ouando de su.»
estaria cm Arsunçfio. .

Ficou assentado que es-as ma
nifestações terão a mricrr omp

nomearia uma
dos srs. Bel oi'

Berc li'.i°
as medida-*

testomu-

tude, soado
missão, compôs'.a
Oliveira, Luiz Alve.í c
Maia. pa:a tomar
preliminares de"sas homcn.'^--

Oportunr mente, serão dwiw
dos os nomes dos elerri nto, ''

irão compor as comissões a«
culiva e de honra da iec<.PC»
a Pedro Mota Lima.

I
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